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L. r'm 1 TU-, 76, o 2, tor Jovem Mletropolitano do -ID , real LF.ou a s a /

SCo.ivenã.o Ordinária, tendo como local a Câmara de Vereadores de PA/J,.

0 Temário da reunião co-ístou dos seguintes {tens: Ro1at6r1 o aual da di

retoria do SJ--RD; Reforma dos estatutos do J1; Fleiçã.o do Conselho/

de representantes do SJ; Discussão sobre a rarticipação do Ector Jovem

ias elei9ões mu.iicipais de 15 Nov 76.

Im 2. Durante a assembLéia geral do Setor Jovem Míetropolitano do , foi

apresentado pela secretaria sirAical e u-iversitaria, uma proposigão vi-

sando a criação de "Comitês de Ação Política - CA.P<"1" da qual destacamos
os seguites aspectos: " O dcrviento que inicia com uma i-,-trodução de

Ci- análise da conjuntura ur'ana atual, prop3e a nriação doe "CPS", os quais

• 6-! deverão suprir a necessidade de um iastrumento de organização d9s -'ýases/

p,)pulares. O C p é uma forma de organização de :ases, niúcleo de discus-

são, educaçã.o o arregimentação partidária voltada para a prática cotidia

na, embriâo de uma ostrutura política sólida. Os rAP, devem ss transfor

mar numa alternativa aos romites -leito-ais, ao tra¼)alho merare ite parla

.mntar in6cuas e i .adequadas. ",os ru'-direto-
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rios j mo tados, deve-se tra alhar na di,m1,'1.ção da -oniço E.T nroeu -

rando capitali-x r politicamente para a forma«,äo C'AP".

3. A(o ive fIão do -etor .To-tem do -I) , por diuas vezes teve sua datri de

realizaçã.o adiada, motivada pelas diverge icias existe ites e.itro o citado

órgão e a dir ,ção do Diretório Mu icipal do partido, fato este ocasio ýa-

do pela atuaç'lo dese ivolvida pelos dirigentes do setor emedebista, cu

jas as açõcs, constantemente provocam choques internos na agremiação, o

casiona1oo pela conduta radi.cal e cetada pelos seus mem:>ros e, sua1s ati-

vidader po"_ticas.

4. A atuação da direção do fetor Jovem l íetrpolitano do '.r /PA, princi

palmente após o' Lncideites ocorridos durante a realização do simpósio /

" O Momem e a Mibrdade", promovido pelo T istituto de 'studos Políticos/

Pedrooo Torta, em OTA'POO,/flC, provocados pelo dirige "te do ½ctor/

Jovem emedebista !TWOt? .A ;T'. , DA ITVA T'7,<?MAV-, além de i .te sificar

as divergências com a cúnula Regional do partido, ocasioiou de parte des

sa uma tomada de posição contra as açoEs empreendidas pelo reforido r

ião, o' jetivaido assu&urar o controle de suas atividades, que os últi -

mos meses, vi 'ha contrariando a li h nol.{t±ca adrtadn nelo partido ono

sicionista no ",.

r. 2stes e outros latos levaram a direção do Diret6rio -«c'io al do *vr

~.2, a convocar uma reuniiio, realizada a A D/T,'<, que co ýtou com a iartici

pação de todos os órgaõs de colaoração partidária, e cujos 'rm alhos de

forma "secreta" sem acesso da imprensa durou cico horas, tendo como pau

to prir-2ipal, a situação dos órgãos de cola oraçãýo de a-,remiação, e ýtre

eles ýTP i,, çetores Jove .s, femini io e traalhista. Ao final do e ý2o -

tro foi divulgada uma nota oficial, a .tncia ido que "cuaisquer 6rgýãos de

cola ýoração partidária deveräio o servar os triites p,-rtidários nrp-rio,,

respeitada a hierarquia e"tatutária'J

(. rsses dados demo 'stram a existência de diverge tcias internas o '

T72, onde alguns òrgãon de cooperação do partido, particularme -te o etor

Jovem, de te-idê cias nitidame te esquerdistas, proenram seg, uir uma li ha-

n)ol.tic- radical, contenttória, que em face do momento poi Itico, ne'o
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i teressa h cúpula diretiva do partido, r-:icipalme te o -reo..Peg. do

,.D ]:,, Dep. PEDPO 211-10-, crae procura de todas ao formas co .ornar e har

mon:.ýar essas divergências e )tre radicais e moderadon com o jetivo de

Lia ýter o rua liderança e comando pol{tico so re os oposicionistas no <'.

7. Quanto a aprovação na IV Conve:ição do 'etor Jovem Ietropolitario do

1D13, da cr:'ação dos "CAP.a", caV'e observar que a organizaão o pro-rama ,

apreGoado o referido docume ito, anresenta evide ites pontos de coiucidê_

eia com a li ha de ação adotada pelo "P< ", no que concerre a forma de

* - rregime -tação de massas e a estntiu-a ]as organizações de ase, clara -
mente o tu iciadas na proposioão -lo Y M, cujas li 'has :,ásicas o objeti

vos são idê,ticau as eota ;elecidauý pel ?', nara o trabaiho de seus ml

l t ant os.

A) pja de tas de -YL dvi-o co 'etor Jovem --etrono!itano do .. / /'

(V'ls ?i ).

)- ópia de reurioeo da <!omissio " i do/

) - <'õpia de Atas de relunião da Diretoria do '1./ID,/PA/RZ ( 'ls 3).

j) - ,nia de carta de -'riicípios di Ação Jovem e -otudntil do .Jm /

PA/, s 3).1 - Cpia de Esboço do 7.a ifesto conju:a.to ( '11o 3).

1) - ó6 pia de Docume -to Proposta de Organizaçao para o ?.V r.. -

(Pio 3).

Copia de Docume ýto - Pormaão dor- Comitês de Armo Política (FLs 3).

S ) - Copia de Docume to - ]leições em 1976: O que fazer? (-!s ¿).

) - Cópia de cartilha n2 1 do .<,,/ÍD/PA/P, (Plo 7).

J) - '6oia do I)iório da Assemblé/ía1 , - TRelatório 'impósio " 7omOm e a

liberdade " T Ltituto Pedros', horta. r Fio ,.

ó) - 6nia .e "otici 4rio de Imprensa (Tlo ).

L*- -j oia Prontu-rios dos dirie.itoo PYi/:/A,? (': Is "'-

TTT
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TERMO DE ABERTURA

Ili de servir este livro para nele serem datilogra

fadas as atas das Assembléias Gerais da Mocidade Metropolitana

dc M.D.B. - Dir, cório de Porto Alegre. Encontra-se em sua _l

tima folha o termo de encerramento, onde se declara o numero

de folhas que contem e como se acham autenticadas.

Eu, ., 4" X' ,.Secretário

da Assemblêia Geral de Fundaçao ---daMocidade, datilografei op re_

sente termo, que vai assintdo pelo Presidente da referida Assem

bléia.

Porto Alegre, 12 de novembro de 1971.

.-c 0sidReA
Pres idente



ATA DA ASZfl; iILEIA GRAL DZ FUNDAÇO DA 1OCIDAJE

METROOTLITANA DO M.D.B. - DIRETÓRIO DE PORTO ALEJGRE

Aos doze dias do mes de novembro de mil novecentos e

setenta e um, na cidade de Porto Alegre, capital do Rio

Grande do Sul, na chamada "3ala da Minória" na Aosemblé-

ia Legislativa do Estado, reuniram-se jovens oposicionis

tas desta cidade, conforme as assinaturas constantes no

Livro de Presenças n2 1, fls. ng 2, com o propósito de

fundar o Setor Jovem do M.D.B. de Porto Alegre.

A sessão foi aberta pelo acadêmico Carlos Corrêa Mar

tins, 2Q Vice-Presidente da Comissão Executiva de Estru-

turaçã.o do Setor Jovem Regional do N.D.B., Cordenador

para os Assuntos de Porto Alegre, estando ainda presente

o companheiro Paulo Welter,'Presidente da referida comis

sao,

Dando início aos trabalhos, às 16 horas, o Presiden-

te da Assembldia, em breves palavras, expos os moo ivos -

que levaram a Comissão 'Executiva de Estruturação do Se-

tor Jovem Regional a preocupar-se com Porto Alegre. Dis

se da importância que terá o Setor Jovem da Capital den

tro do movimento jovem gaúcho.

Após várioo companheiros terem u'ado da palavra, to

dos de acordo com a criaçäo do Setor Jovem em Porto Alo

Lre, fói colocada em votação a proposição de o me.*mo ser

oficialmente criado. A referida proposição foi aprovada

por unanimidade de votos. A seguir, foi aprovado o nome

oficáal a ser usado paralelamente ao de Setor Jovem, sen

do aprovado o de "MOCIDADS 1v2TROPOLITANA DO M.D.B. -DI

RiTRIO DE PORTO ALEGRE".

Passou-se, após, a leitura do anteprojeto do Estatu-

to, que sem emendas foi aprovado, com o seuints teor: -

."ZTATUTO DA OCIDADE MTROPOLITANA DO 1,'.D.B. - P. AL-

GRS - O, jovens, estudantes e operários, filiadou ou sim

plesmonte simpatizante, do Movimeirto Democrático Brasilei



raJileiro, Dirotó-io do Porto Alegre, reunidos em As
;ez bl1Jia Ger,l, no dia 12 de novembro de 1971, aprovam e
o Presidente promula o seguinte Eotatuto: Capítulo I -

Dfisposiçõea Gerais - arc. 12) Fica criado o setor Jovem

e Estudantil do Movimento D2mocrutico Brasileiro, me Por

to Alegre, de conformidade com , art. 22, inc. 4, da Lei
n2 4.740 de 15 de jul-ho de 1956 (Lei Orgânica doc Parti-

doo), por prazo indeterminado de duração, com a finalida

de precípua de arregimentn-, coordenar e defender os in
teresses dos jov.ns oposicionistas de Porto Alegre. § ú
nico) O Setor Jovem e Estudantil regeiee-á por este Esota

tuto e pglas decisões de seuo orgaocý competentes, a A.:
zemble'ia Geral, o Diretório e a Executiva, sendo que as
decises tomadas pela primeira, enquanto não conflit&rem

com o 2statuto, somente por ela poderão ser modificadas.

art. 22) 0 Setor Jovem e Estudantil é um movimento auto-

nomo, e como tal terá capacidade e condições de auto re-

ger-se, ficando, entretanto, ligado ao M.D.B. por sua
programática. art. 32) 0 Setor Jovrm e Estudantil do M.
D.B. terá a denominação oficial de Mocidade Metropolita-

na do MDB - Diretorio Metropolitano e usara a sigla L2 -

'DB-PA e neste Estatuto simplesmente SJ. Capítulo II -

Dos Princípios e Finalidades - art. 42) O SJ, fiel ao -

princí,)io de que "somente com a libertação política, so
cial e econômica do Brasil, do Impe17ialismo Internacional

será promover a justa eequitativa distribuição das reque
zas do país ao seu povo", é um movimnto dinâmico de a

tuação política, visando o fim expresso n. princípio e
nunciado, com conteúdo ideológico definido, pois reconhe

ce que "oposição e oituação" não constituem doutrinas ,
mas apenas ziti.ações momentâneas, tendo ainda, como fina

lidadeo correlatas, imediatas, e como meio de atingir o

fim determinado, m seguinte: participar ativamente do -

procezso político, tanto interno como externo, apresen-
tanto candidatos ao Diretório Metropolitano e aos cargos

públicos eletivos. Capítulo III - Dos Filiados no SJ -



svt. 5) roderão filiarm-s;o no J os eleitores do 2vrto

Alegro filiados ou iimpatizantos do MDB, ob:.ervando o

que dispoes este Estatuto, a saber: a) tenham sido convi

dados pelos membros do 3J ou tenham requerido a rua fi-

liação no mesmo, e e-sta tenht íido deferida. b) concorda

rem em pagar as contribuições determinadas pelo DiTetó-

rio; c) não sofrerem o veto da maioria absoluta dor mem

bros. do Diretório ou de qualquer membros da ?xecutiva

d) não ter maio de trinta e cinco anos. art. 6) A filia-

ção no M.I.B. não implica em filiação autumática no J

pois ambas ao filiacões sã.o i.dependentec uma da outra

omýnte os que tenham preenchidos os requisitos do arti-

go anterior i que serao con.siderados filiadoc no J. art.

7) 0 processo de filiação encerra-se sempre quinze dias

antes da realização da Assembléia Geral do SJ, tanto de

car t-r ordinario como extraordinario, e reinicia dois

dias após ter sido encerrada a referida Assambleia, Não

serão consideradas, sob hipótese nenhuma as pretensas fi

liações feitas neste intervalo de dezoito dias. § único)

Os filiados que nao estiverêm em dia com suas contribui-

çoes não poderao candidatarem-se a qualquer cargo eleti-

vo. Capítulo IV - Dos Órgãos do SJ - art. 8) 3ão órgãos

do 3J: a) A Assembléia Geral; b) 0 Diretório; c) A Execu

tiva. art. 9) São órgãos auxiliares do SJ: a) O Gabinete

Administrativo; b) 0 Conselho Distrital; C) As Assesso-

rias; d) As Comissões Pernanntes. CapTtulo V - Assemblé

ia Geral - art. lO) Sâo membros da Assembléia Geral todos

os efetivamente filiados no 3J, de acordo com este 2stat_

to. art. 11) Compete a Assembléia Geral: a) eleger pelo

voto majoritário o Presidente e os dois Vices Presiden-

tes -ko SJ; b) eleger pelo voto proporcional os demais m

bro, J- nDi .rotório, exceoto no caso de chapa única, quando

a eleiçã_'o será por aclamaçãýo; c) escolher o-- candidatos

do J para as eleições internas e externas; d) decidir -

soberanamente sobre todas as que;tõoes que surgiron; e)

servir como meio de integraçao, quando da realizaçao de

,aleostras, conferôncias, etc. § lQ) A Assembléia Geral m

rá presidida pelo Presidente do SJ, auxiliado pelos .m, -



riembroo da ¿xocutiva o convidados, o reune-ce ordinaria-

monto duas vozou por ano, sondo uma no mas do abril, in

clu.sýive a do eloiçõos. § 2Q) Compete ainda a A ;r;cmblia

Geral alagar delegados do 3J h Cozvençuo Regional de, ;c

tor Jovem, ou delegar pederes ao Diretório ou ainda a

Executiva. Capitulo VI - Do Diretório - art. 12) O Dire-

tório é composto de quinze membros titulares, inclusive

os cinco da executiva, e suplentes, podendo cada chapa

apresentar até cinco suplentes. art. 13) Nr caso de ter

sido eleito o Diretório em chapa única, caberá a ele ,

-:oGteriormente, leleger os suplentes. art. 14) Cor pete

ao Diretorio: a) aprovar ou regeitar os nomes apresenta4

dos pelo Presidente para os cargos de 3ecretario Geral e

Coordenador Político. b) eleger entre seus membros, a co-

missão de fiscalizaçãio; c) eleger as comissões permer,,n-

tes; d) votar o pedido do "Voto de Confiança" ao Gabine-

te Administrut1.vo, sempre que for solicitado; e) discu-

tLr e votar au proposiçoes apresentadas por se,,s membros.

art. 15) 0 Diretácio será presidido pelo Presidente do. -

SJ e reune-se, ,brigatoriamente, de dois em dois meses e

extraordinariamante sempre que convicado, neste caso com

antecipação mínima de dois dias úteis. § único) O Diretó
rio delibera pela maioria simples db seus membros, desde

que estejam presentes 1/3 aos mesmos, exceto nos casos -

expressos nese Zstatuto. art. 16) 0 mandado do Diret6-

rio sercá do me mo tempo do mandado do Diretório do Setor

Jovem Regional. Capítulo VII - Da Lxecutiva - art. 17)

A 2xecitiva é o órgão de ndministração do SJ, sendo forro

mado por cinco membroo: a) P:,esidente; b) 12 Vica Presi-

dente; e) 22 Vica Presid'3nte; d) Secretário Geral; e'

Coordenador Pól{tico. art. 18) Cmpete ao Presidente: a)

dirib-ir, .epresent.r o coordenar todas as atividadeG do

SJ, do oco«.do com este Estatuto e com as decizões dos ór

gaos competentes; b) apresentar os nomes p ra os cargos

de Se-retrio Geral e Coordenador Político ao Diretório

para seu refere:ado, e deu-Lituí-los se aeX-r necessário



C) nomear o destituir p,,ra todlos oý, cargor de confiança;

d) outra-, funçõev; que lho forem conferidas. art. 19) Cor,

pote aos Vices Pre;identes: a) auxiliar o Previdente em

vuas funçõos o ubntitui-lo em seus impedimentos; b) a

função específica que lhes for desTinada. § único) Os Vi

coo Presidentes tcrão suplentes que os cub2tituirao em

ceus impedimentwc temporários. art. 20) Compete ao Escre

tario Geral: a) Dirigir o Gabinete AdminIstrativo, inui-

cando nomes para compo-lo; b) Auxiliar os demai membros

da Executiva. art. 21) Compete ao Coordenc.dor Político :

scr o representante permanente do J em toda' a. reuniões

políticas que houver. art. 22) OU órgãoc au- ,ares te

ro 2u.u funções e formações estabelecidas em legislação

especial, votada pelo Diretório. Capítulo VIII - Da Co

misao de Fiscalização - art. 23) A Comisso de Fiscali-

zaçao ,L-ra composta de tros membros titulares e trÔs ci,

plentes, tendo um Previdente, um 3ecret&rio e um Relator,

todos Integrantes do Diretório. art. 24) as atribuições

e outras providências da Comisã-Jo de Fiscaliz .çao, serao

estabelecids no Regimento Inter.o do Diretório. Capítu-

lo IX - Dos Direito e Deveres - art. 25) Eão direitos -

dos filiados: a) -rotar e ser votado para os cargos do J,

ressalvadas as disposições expressas neste E2tatuto; b)

participar das reuniões do J; c) representar o SJ, quan

do indicado para tal; d) denunciar toda e qualquer irre-

gularidade que constatar. art. 26) 8io deveres dos filia

do,,-: a) manter a fidelidade -partidária e os princípios -

que norteiam o SJ; b) aceitar us encargos que le forem

c^nfiadoo. Capítu-o X - Da. Falta,- e Penalidades - art.

27) As faltas comeuidas contra e,,ste Estatuto se-ão julga

das em primeira instância pelo Diretório e, em caso de a

pelação, pela Assembléia Geral. Capítulo XI - Das Finan-

ças e Patrimônio - art. 28) O SJ s rú mantido por contri

buições, legados e outras fonýc de rendas que cnnseguir.

art. 29) As contribuiçõeo permanentes serão fixadas pelo

Díietório. art. 30) Nenhum membro do SJ uerá responsável



ropon:ýtývol pulas obrigaçõcs por ele aosumidas, a nuo -

-r em caso do delito ou má fc". Cap'tulo XII - Dinpo,"i-

çõo0 FInais e Transitóriao - art. 31) O prazo final pa

ra inscrição de chapas sor& de coto diao antes da reuni.

?o da Assemblóia Geral, rQe sendo, sob hipótese nnhuDiL,

acnita inscriçõeo de chapas no dia da reunião. § ibico)

Cabe a Executiva marcar atravJo de 2dital o dia e hora--

rio que receberá a inscriçao de chapas. art. 32) Nenhum

membro de uma chapa pcI erá fazer parte de outra, e uma

vez tendo autorizado a colocação de seu nome como cándi-

dato de uma chapa, não mais poderá retirá-lo, renuncian-

do, ce foiý o caso, ao carGo que porventura tenha sido -

eleito, art. 33) Este Estatuto terá validade mínima de 1

ano, a contar da dat de sua promulgaçEo e só poder4 ser

modificado p3.a Assembléia Geral. art. 34) Pelo prazo de

vinte e dois meses, a partir da data de sua eleição o Di

retório terá todos os poderes inerences a Assembléia Ge

ral, exceto o de eleger um novo Diretório e de alterar -

este 2statuto. art. 35> Este 2statuto entrará em vigor -

vinte e quatro horas após aprovado. art. 36) Picam revo-

gadas as 2isposiçoes em contra'rio.

A seguir, foi apresentada a chapa para os cargos de

Presidente e Vices Presidentes, bem como para o resatte

do Diretário, que por corem chapas únicas mereceram a vo

taçao por aclamação de todo os presentes, e que estavam

assim conotitudas: Presidente - Cý1.rlos Corrêa Martins ;

lQ Vice Presidente - Mri' Rogério _.mbrano; 2Q Vice Pie

sidonte - Luiz André Castilhos; Membros - 4. Leopoldo -

LUiz Ruzicki, 5. Flávio Dal Agnol, 6. José Maria de Oli-

veira, 7. José Antônio Santos de Motta, 8. Amilcar P. -

Cardoso, 9. Airton José Fernandes, 10. Maria Helena Ja-

lowitzki, 11. Jorge Moendez, 12. Joao M'aria ;. de Jouza

23, DérGio Martin Dombkwitscki, 14. Trajano Ibarra Gu'

mZo o 15. João Pedro Jaratti.

Aoo, o Presidente da Coraisso da Comissão de '..ru4

turacão do Setor Jovem Regional deu posse aos eleitos.



Er e. ca;o (lo delito ou m;' f,,. CaLL'tulo XII - 1ipo:i-

çooj FInais o Tr,')r,:itorúmu - art. 31) O prazo final ;,.

r:a Ir criçao ío chapao mer" do uet i'o antes u-a reuni

*o da A -semulJia Geral, não !:cndo, :;ob hipote:,e n.nhi:ý;i,

.Lcoita inL:criçõ de chap'.r: no dia da reuniko. unco'

Cabo a Executiva marcar a,.ravej do ,dites o dia e hori--

i-io que receberá a inrscriçúo (e chapas. art. 32) N;enhum

iiembro de uma chapa poder• fazIr parte de outra, e wuaz
vez tendo autorizado a colocaç'ão de :eu nome como caLni-

dato de uma chapa, nao mais poderá rotírr-lo, renunci"an-

ão, e for o caso? ao carro quo porzentura tenha .-ido -

eleito. art. 33) Este dotatuto terá validado mírnima ao 1

u.o, a contar da (at de :sua promulgaç&o e so podera ser

.o -ificado pela Asoemblia Geral. art. 34) Pelo prazo

vinte e dois meses, a partir da data de .L:ua eleiçso o Dl

retýorio toea todos o. poderec inerentes a AsGemblJia Gj

ral, oxceto , de eleGer um novo Diretório e dc alterar-

ejto dstatuto. art. 35) Este Statuto entrara em vigor -

vinte e quatro horas após aprovado. art. 36) Ficam revo-1adas as disposiçoes em contrario.

A seguir, foi apresent-da a chipa para os cargoz de

Presidente e Vicos Presidentes, bem como para o restante
S~do )irotúrio, que por corem chapas únicas mereceram a vo

O taçco por aclamaçao de todos os presentes, e que estavam
-4 acsim constituidas: Presiden - Carlosý Corroa ,arin,

l Vice reitente - Lario io&ierio dambrano; 2Q Vice Pr
:i0 Thte - Luiz Andr,ç Castilhos; mIembros - 4. Leopoldo -

Uiz Rusicki, 5. Flúvio Dal Agnol, 6. José L;aria de 0li-

volia, 7. JosJ Antonio Jantos de i,,utta, 8, Amilcar P. -

Cardos;o, 9. Airton Jos," Fernandos, 10. 1.íaria Helena jý-

o,.it: ci. 1l. Jor ;e ,ende' , 12 Joao :,.aria ,. do ou.ia,

13. i,,jioar ins Doràbkwit,;cki, 14. Trajano Ibrrra "u-_

- o 15. Jono 1'edro Jaratti.

ó« , o Pres;idente da CoFáisoo da Comi;o :,o

io !o Sete Jovem Regional deu pose aos; eleito'.



Em

Nada maio hovondo a tratar, foi a pre.;ento ata apro-

vada o a rounião uncorrada, do que, para concýtar, lavrei

a proeonto ata que r er& aosri.lada polo 'jr. Presidente e

por mim, Leopoldo Luiz Ruzlcki, Secretário convidacáo.

..... _.__ . . Í),ecret&río,

ASSE MBLIA GERAL DA MOCIDAD

M.ETROPOLITANA DO MDB - DIRETdRIO IE P,, A.

ATA N9 2

Aos vinte e q.uatro dias do môs de maio do ano de mil

novecentos e setenta e dois, rsuniram-se os membros da

Mocidade Metropolitana do M.D.B. - Diretório de ?. A. em

Asscmblóia Geral, na chamada "3ala da Minoria" da Assem-

bljia Legislativa do Estado.

As 18 h 30 min o Presidente da Mocidade, companhei-

ro Carlos Corr 3 a artins, deu por aberta a sessão, lendo,

a seguir, a ordem do dia, constando nesta os seguintes

assuntos:

lQ) D])cisão cobre o futuro da lJocidade

2Q) Assuntos Gerai':

Com referencia ao primeiro w ;sounto da o ,,o:A .:o ,

o Presidonto falou longamente das vrias crises que pa_

sou a Mocidade, tendo esta entidade, inclusive, perdido

o direito de representação no atual Diret6rio Mtropoli-

tano, por situaçõos criadas por alguns de seus membrc-

Disse, ainda, que as notas na imprensa tem desgastado ca

da vez mais a Mocidade.



Nalun. raiu hOvendo a tratar, foi a pre,:enta ata apro-

vwia o a rouni;to oncerradí, do que, para con;:tar, l.vri

a pra,:onte ata que O ifl WL;toa polo :,r. Pra oidcrit ',

E o r m ic, r.. .., .. . .. .. .. ........

Mç ... .D - KR T I W, P.í,' A. :s%

@

1 "A1

A ,,3zi.BL'IA GíL'RAL DA L,:0CiDADz

l .EThOrOLITANA a) MuDB - DiflZT RIO DiS P. A.

Aos vinte e quatro dia: uo m3 s de uaio do ano de mii

novccúnto.j e soterita e doio, rexLniram-.i;e o:; membros ¿ia

iocidade Metropolitana do L:.D.B. - JDirotrio de --. A. 2M

A:;onolóia Geral, na chaunw(ja "Jala da Linoria" da Acoem-

4, blJia Legiolativa do Eotado.

A2 18 h 30 min o Prooidente da Mocidade, companhei-

ro Garlo Corra lartino, dou por aberta a eesao, lendo,

aL a 2oir, a ordem do dia, conotando neota ou ceGuinteo

l) Deloso côbra o futuro da .::ocia .

22) Azountoa Gerai.

Co;m rafer3ncia ao primeiro ,. fJurÂto C:k o ' :o . i T,

o Ir,-idonte falou lonfjamento (iafL vriao crioco que pa3

:ou 1 ,ocidade, tendo eota entidade, in 'lusivo, perdido

o direito do rupre:,entaçao no atual iret3rio Ytro'oli-

tano, por oituaçõco criadao por algunw de oeuo mombrox

Diox, ainda, que ao notao na imprenna tem da;,.:tado ca

i,- vez maio a Mocidado,



O companheiro Zambrabo encaminhou a Mesa um pedido
de que foseom evitadas notas na impronsa individual, o
que ao mosmas doveriam ser encaminhadas apenas pola Di-

reção. A suGestão, posta em votação, foi aprovada.

0 companheiro Castilhos sugeriu que se tentasse eu

perar ao dificuldades existentes, e quo,se continuassem

perdurando os problemas existentes, então, o Lovimnto -

deveria entrar em um recesso voluntário, até o dia em
que, superadas ao causas que determinaram o receso, vol
taria este as atividades normais. Em razão djuso, pediu
que o Presidente continuasse mais algum tempo, afim de -

verificar as reais possibilidades do movimento não parar.

A su.5notão foi aceita por unanimidade.

A seguir, paosou-se a parte referente aos Assuntos

Gerais, tendo utilizado da palavra os companheiros Carlo

Martino e Caotilhos Motta.

Nada maio havendo a tratar, foi lida e aprovada a
presente ata e declarada encerrada a Assembléia, sendo -
esta assinada peln Sr. Presidente e por mim, Mário Rogé-

rio Zambrano, Secretário Convidado.

4 / ,.Presidente;

,SecretárIo.



ASSI!JýMBLi4IA GERAL DA 1,MOCIDADE

M,2TROPOLITANA WO MDB - DIRUTÓRIO DE P. A.

ATA N9 3

Aos oito dias do mes de maio do ano de mil novecen-

toc e setenta e treo, na rede do Movimento Democrtico -

Brasileiro - Diretorio Metropolitano, sito & Av. Otý'vio

Rocha, n9 22 - conj. 402, em Porto Alegre, reuniram-se -

o: membros da Mocidade Metropolitana do MDB, em Assenb1é

ia Geral.

As dezoito horas, o Presidente da ,ocidade, compa-

nheiro Carlos Corroa artins, de,.larou aberta a sessao,

conviàaa;do-me para secretariar as trabalhos e comunican-

do a presença do Presidente do Diret6rio Metropolitano

do MDB, Vereador César de Me quita.

A seguir, passou o Presidente a historiar a vida da

Mocidade, desde a sua fundação ato as crises que obriga-

ram-no, primeiro a ,solicitar rua rehí¶ncýa, no que não -

foi aceito pelos Vice Presidentes, tendo, então, licen-

ciado-ze por dez meses. Assumindo a Presidência da Lloci-

dade, o l Vice Presidente, de comum acordo com o 22 Vi

co-Presidente, e baseado em sugestao deste último, em Ar.

-,emblóiu Geral, verificando da impossibilidade de conti-

nuar com or trabalhos, dentro d clima existente, decla-

rou a Mocidade em rece:so por dez meses Os dez meses,

disse o Pre idento, terminaram em fins de abril, razão

porque voltava elo ao -eu cargo, e verificando não mais

porictir o clima até entãío havido, convocara nova As-

embloia para reerguer aý Mocidade.

Após,, -,ugürýu v&riad modificações no Sstatuto da Mo

cidade, afim de adatá-lo a nova realidade, bom como para

preparar o movimento para a Convençqo que iria realmente

reerguer o movimento.

A seguir foram apresentadas emendas ao E tatuto, que

foram aprovadas som voto discrepante e que, dentro d1o

prazo previsto doverãio incorporarem ao Estatuto. As emon

das aprovadas sao as seguintes:



- O art. 3 pasa a ter a seguinte rodação:

avt. 3) O 3otor Jovem e i'studantil torá a denominação

oficial do AÇXO JOVLI i' 1GTUDM¿T.:L DO MII B o u:lará a ~,i

gla AJ2M-MB e neste estatuto simplesmente AJ,M.

Obs: Todas as vezes que s-e ler "J substitua-se por AJP.

alonia d do art. 14 paissa a ter a seguinte redaç,o:

art. 14) ...

d) votar o Regimento eleitoral, que dizciplinara

o processo eleitoral da AJ% ií e que terá validade mínima

a%, o final de cada Con7enção, não podendo por ela ser

alterado.

Obz;: As alínias d e e passam a ser alíneas e e f

- 0 art. 33 pssa . tpr ,. seguinte redaçao:

art. 33) O novo Diretório, eleito pela Convenção Metro

politana terá vinte e um membros titulares e igual nu

mero do -,*splentes, e será eleito pelo voto ý:ecreto e

de forma proporcional pelos membros da Convenção, se

houver maio de uma chapa, e por aclamação se houver a

penas uma, obedecendo os criterios estabelecidos neste

Estatuto e no Regmento Eleitoral votado pelc atual Di

re uorlo.

i:§ l?) A Convençãc> Metropolitana da AJZSM excepcionlmen

te, esta vez, dever& reunir-se em agosto ou setembro -

do corrente ano

§ 2) o Presidente e os Vices Presidentes nao mais sr3o

eleitos diretamente pela Convençao, mas sim peài novo di

retório, juntamante com o ecretdrio e o Coordenador

Político, formando a Comissço Executiva do Diretório.

§ 34) A Coriissão Executiva devorà ser eleita pelo Diro

tório, logo apó.s a sua po.so, em reunião especial para

tal fim, ou ontao ser considerada eleita por ele, após

a sua posse, se no momento da inscrição da chapa dh Di

ret'io foi também inscrita. Neste caso deverd constar

da chapa no momento da eleição.

OB2. I Onde se ler Assembléia Geral passa a se ler Con

venção Metropolitana.



A neguir, comunicou o Preoidente, que tendo o,. Vice

Presidentes renunciadon a -;ouo cargoc, aprcentva a con

-ideraçã.o doo proc;enteo oo nomeo dos companheiros, cegui_

tes, para oubstitul-lo;:

lQ Vice Preuidente: Airton Múller Rodrige_

2Q Vice Preoidente: Jor e Mendes

juplente dos Vices: João Luiz Pinheiro Machado

Os nomes ,ugcridoc foram aprovados.

Devido ao adiantado da hora, a reunião foi suspen:sa,

:ondo m-rcada Li :ui, continuação par- o dia quinze do cor

rente mos.

No dia aprazado, à dezoito horas, foi a sesao rea-

bi. 2tL .

Apó o Pre.identi apresentou os nomes cue substitui

riaLm os companheiros do Diretório que nao mai- continua-

vam no mesmo. Foram apreentadoc os seguintes nomes: Mar

coo Antonio Klassmann, Ruy Jader de Carvalho, Raul de -

Veira LiaI' Paulo Manzone, Leila iri.oit Loeblen, Edgar
5atim KchadVarnei Cesar de Oliveira, Pedro Sa.tte ..

que juntamente com os companheiros Carlos Corrêa Martinc,

Airton MtUller Rodrigues, Jorge Mendes, João Luiz Pinheiro

Machado, Luiz André Castilhos. Flávio Dal Agnol, M,ário -

Rogerio Zambrano, constituiram l , logo apóÉ teram

os seus nomes aprovados. Foram eleitos ramb6m, como aU

plentes os seguintes companheirosc Leopols !juiz Ru7.iki,

Célia Pavane, Jo:J Odon de Souza Marques, Gabriel Pau-i

Fadel e Ricardo Andre Cardo:o.

Nada mats havendo a tratar, foi a oessao encerrada,

tendo antes, porém, sido aprovada a presente ata, que -

vai assinada pelo Pre"idente e por mim, Leopoldo Luiz

Ruzicki, Jecretario convidado.

* . ' ! ! Újj ,Presiden:e;

, e cretário.



A ejuir, comunicou o Prcinbe, que ten'.o o. Vice

Pelidenteu renunciador; a, -eur; cargoc, apre. entava a coa

ýi deraçuo dos pre. 00te ou noames dou coananhe iro: , ueguin_

teu, purt subtituf-lou:

l Vice Preuieate: A 'ton M1lIler Rodricuoc

2Q Vice Previdente: Jorge Mendeu;

juplente do-, Viceu: Jogo Luiz Pinheiro Machado

Ou nome, ýugrido, foram aprovados.

Devido ao adiantado ý.a hora, a reunião foi u.u on:n1

undo m.rc.da u. continu_çao par- o dia quinze do cor

No dia- aprazado, àsdezoito horas, foi. a zeuaao rea-

bert~.

Apó: o Pre idente anre:cntou o,. nomeu cue :ubtitui

ri.,m os comnanhiýn rou: do Diretório cue nao ma= i continua-

O vue no m-z:mo. Foram apre entador o -  seguintes nomes: Mar

cos Antonio Klasomunn, Ruy Ja der de Carvalho, Raul de -

Veiji Limz, Paulo Manzone, Leila Irigoit Loeblen, Erar

Tatimm Machado,_ Varnei CGsar de Oliveira, Pedro Sútto

que juntmente com o, comp nheirus Carlos Correa i:artins,

Ai.'ton I:ltller Podrigusc, Jorge Mendes, João Luiz Pinheiro

,íh chdo, Luiz André Castilhou, Fl2vio Dal Agl.l, ',,:'rio -

Logar o Zambrano, contituir-:m o atuali , iogo -gó teram

os seus nomeu an,)rovadou-. Foram eleitou tambm, como su

plentes ou eguintes compnheiros. Leopoldo Luiz Ruziki,

Coli- Jo. J Odor de ~ouza Ilarqucs, Gabriel Pauli

Fadol e Ricardo Andre Cardo-o.

Nada mais haLvendo a tratar, foi a oesao cacer-.-ada,

tendo antes, porom, sido aprovada a pre.entL ta, que -

vai assinada pele "re. idento e por mim, J.e, ç1 do Luiz

Razicki, jecretario convidado.

, ... ,Pr - idente ;

ecro1trio.



SC 0 NV E N 0 ETROP 0 LITA 11A

A T A NQ

Aou vinte o dolo diau do me do uetembro do ano do mil

novecentos e otenta e trôo, no 3alao do Atoo da A.socia-

çLo Comercial, sito no Largo do Cairú, n o 17, 7Q andar

em Porto Alere, reuniram-so os membros da AÇXO JOVEM, E

ES'2UDAN2IL I TIOrOLITANA - Departamento Estudantil e Jo-

vem do Dirctório Metropolitano do MDB - em ConvençAo Me

tropolitana.

Às 14 horas o Presidente da AJEM e cOa Convençao, com-

panheiro Carlos Corrêa Martins, deu por aberto os traba-

los, fazendo a chamada dos membros convidados para à mesa,

Vereador Cézar de Mesquita, Presidente do Dir. letropoli-

tano do 1DMB, Paulo Ziulkowsi, Presidente do SJL1DB-RS, e

para sccretariar os trabalhos os companheiros Auusto San

tana Leitao e Leyla I.yka I. Loeblein.

A seguir o Presidento proferiu a leitura d.a Ordem do

Dia, que é a seguinte: 1. Abertura às 14 horas; 2. Leitu-

ra, discussao e votação do Re-imento Interno acu Convenção;

3. Elcição por aclamaçao da cbapa única inscrita para o

Diretório o Delegados à Conven 5io do Setor Jovem Regional;

4. Discussao e votação do projeto do Estatuto; 5. Discus-

sao e vctação da Carta de Princmpios; 5 Assuntos Gerais;

7. Palesra do Vereador Glenio Peres - Lider da Bancada

do 1,DB na Camara de Vereadores; 8. Palestra do Prcfessor

Otávio Co-to Brochado da Ro,,b" 9. Sessão de Encerramen-

to; 10. Leitura, discussao e votaçao da Ata da Convenção;

11. Encerramento. Obs.: Após o item 2 e antes d" eJ.eição,

rera, discutido o votado o relatorio do Diretório Provso

rio.

Após o Presidente da Convenção fez a leitura colocando,

lojo, oem diocusuao o Re,. i .tcrno, sondo feita as seguin-

tes modificaçoest Dcstaques apresentados pelos c')m1,?hei-

ros iLL-rcoa IGassmann e Zé Maria, aos arts. 20 e 22, tendo

como redagao final esta: "art. 20 - § lQ - o"ao o 1h>esi-



Presidento vorifiquo a improcodôncia da Questao de Ordem,

suspondora a palavra do orador c.uo a pediu"; "art. 22 -

inclusão do § com a sojuintos rodiaço: a critrio do ple

n rio sara adotada votaç,o em regime de urgncia".

O roimento interno foi a seguir votado e aprovado,srn

do o soesuinto.:LEG1.SIITO IINT.iZNO DA COIiVEiÇ 0I.1IT:OPOLITA-

,U - Capítulo I - Disposições Gerais - art. 12) A Conven-

ç o da AJEI., de acordo com o que detcrmina o Estatuto e

composta por todos os ofetivamente filiados na entid'de .

art. 22) jao filiados na AJEfI: a) os filiados ou nao no

1DB que filiaram-se na kJEII até o dia 15 de setembro de

1973; b) os filiados no .)B quo inscreverem-so na AJZ=I -

a-t o inocio da clciçao, durante a ConvençZio. art. 32) A

critério da IMosa Diretora, poderão participar como colabo

radores, outros companheiros presentes, tendo o direito -

inclusive ao uso da palavra. art. 42) a Convençao compete

entro outras coisas, eleger os membros do Diretório e os

Delegados à Convençqo do 3etor Jovem Regional, bem como o

determinado no Estatúto. - Cap{tulo II - Da Ilesa Diretora

- art. 52) A Mesa Diretora sera conposta, de acordo com o

que determina o Estatuto, pelos membros da Executiva, bem

como por secretrios convidados, e terá um Presidente

dois Vicos Presidente e tantos secrotorios quantos forem

neceoswr'ios. art. 62) Compete ao Presidente: a) convocar,

abrir o encerrar as seosoos. b) colocar em discussao os

assuntos constantos na Ordem do Dia, c) conceder ou cas-

sar a polavra dos membros do plenário. d) nas votações -

soiiíbolicas e nominais, dar o voto de Mlinerva. art. 72 )

Compete aos Vices Presidentes: a) substituir pela ordem o

Presidente nos seus impedimentos. b) auxili"-loG ci suas

funços. art.9 8Q) Compete aos 13ecretirios: a) elaborar -

as atas. b) anotar as solicitaçõcs e inscriçocs pa uso

da plavra dos plenaQistas, art2)92) Durante o processo -

eleitoral, no caso dos membros da Mosa sore.i c ndidatos1 sroodir& a sessEo o Presidente do 3etor Jovem -ogional -

ou o Pr sidento do Diret 6 rio Moetropolitano do IDB o, em

cas- do a usoncia destes, presidirá o membro mais velho da

Uonvonção quo não fo, ca.'didato. Capitulo III - Das Vota-



Votaçõeo - art. 10) Três sãio os procesuos de vot-.çao po

los qiir.is delibera a Convonç ao: a) secreto; b) nominal

c) oinbolico. art. 11) quando não for opecificado ou so

licilado o proccoso de votação, cte ocrá smbolico. art.

12) \a votaçao nominal1, o Presidente fará a chwaýaida doa

Convencionais, dando cada um publicamente o seu voto. ?rt.

13) Naýs votações secretas, os convencionais que concorda-

rv-n dever,ão permacer como estiverem e ou contra.rios deve-

rao se manife.ar, art. 15) 3 e algum Convencional mciifes

tar dúvidao quanto ao reoultado da votaçao, poderá 5o1ici

tar verificaçqo da mesma, art. 16) Na vcrificação de vota

ç,.o, votarao os mesmoo que já anteriormente haviam votado.

art. 17) 3omente poderá hLver uma verificação de votos

- Capítulo IV - Das 3essoes - art. 18) Os debates serao

realizados com ordem e respeito. art. 19) Os oradores so

mente C3io aparteados 9e assim o permitire.i art. 20) As

questões de ordem inerromperao qualqu3r debate que esti-ó'

ver sendo desviado do assunto em discussao, exceto nos

horários de Assuntos Gerais. § l) Caso o Presidente veri

fique a improáedência da quaotão de ordem, suopenderá a

pa-lavra do orador que a pediu. § 22) Não serão concedidas

quostões de ordem durante as votações e as palestras. §

32) As questoes de ordem deverao ser fundamentadas neste

ReJimento ou no Estatuto, exceto nos casos omissos. art.

21) Os apartes dovcrao ser solicitador ao orLzdt que esti

ver se utilizando da pala.vra. § 12) 0 orador não oer. o

bri-igado a conceder apartes. § 22) Não serão permitiINs a

partes colaterais. art. 22) Cada orador tera direito a u

tilizar a palavra durante tres minutos na discussEo dos

assuntos esnocificos, de cada vez, e cinco minutos no ho

r&rio do assuntos gerais. § único) A critorio do plenário

oerá adtado a vota(ção em regime de urGência. - Cap{tulo

V - Das Eleições - art. 23) As eleiçõcs sero realiz.das

através do voto secreto e universal dos membros da Conven

çao, exceto no caso de chapa unica, quando serEo por acl

maçEo, art. 24) De acordo com o Estatuto e a resoluçEo -

conjunta da Comiosso Executiva do DB e o DirotLóio da

AJ[, a inscriçao do chapas encerrou-se ao 14 horas do -



do dia 21 do scteo.bro do corrente nno. - C;qiti)lo VI -

Di01)upooiço Finair3 - art. 25) A abLa da CoriuVnção scr'. iL

da, divicutidl o votada momiontou n-tos do ser er.d' a

Convcna-o. art. 26) Os cýsos onirJos deste Re,,imento .se-

ro rcsolvidos polo Presidente, ouvido o plenário. art. -

27) Este ÀLegimento ontrar& em vigor imediatw rente anóos a

prova.do. art. 28) Dote Regimento vigorar& apenas durante

a Convcnção. art. 29) Ficm revogadas as disposições em

Contr,'rio.

O comp,,,nheiro Ma.rcos Ialassmann pediu a palavra, perjnni

tando cao Presidente sôbre o motivo de nE.o ter sido posto

em votação o temxrio, ao que o Presidente resrondeu tra-

tr-se apenas de uma ordem do dia, nEo havendo necessida-

de de discussao sobre o assunto.

Após o comp2.nheiLo Airton ,tller pediu conferencia de

quorum. Apos proccssada esta e não satisfeito o companŽhei

ro requerei.te, este solicitou cópia da lista dos presen-

tes, endossada pelo Vereador ,esquita. 3endo que o Presi-

dente asse urou ao requerente que ap6s a sessao a teria

na forma solicitada.

Conforme ordem do dia, foi feita a leitura, pelo com,a

nhe ro ,1_-xcus =lassm nn, do Iãelatório da ComissEo Provisó

ria. jondo colocado em discussão, não houve manifestaao

do plcnario, sendo logo votado e parovado por unanimidade.

O companheiro Paulo Manzoni, pediu fosse concedido voto -

de louvor e, co:issEo antes moncionada, pelos scrviços prm_

tados. Voto este quo colocado em discussao , nao obteve -

maior manifostaçEo, sondo logo colocado em votaçao e aprQ

vado por unanimidade.

A soguir, de acorde, oom a o:.dem do dia, foi processada

acleiçEo do diretfr:Lo e delegdcs à Convenç'o do Sctor Jo

vem ceígíonal. Foi rl reontada a mesa nominata dos Delga4

dos, sondo aprovada assim com q do Diretório, assim cor.-

postas, com uLw. suplentes,, gualmente eleitos: DI2iMTÓ2óIO

LA :JZ:-: - 2ITUId=3 - I) Carlos Corroa Llartins. 2) Marcos

Antonio 1:La-smanr. 3) Gabriel Pauli Fadel. 4) Paulo ::n zo

n, Loebloin. 5) Ricardo Andró Cardoso. 6) Loila Iri-oiti

Locblein. 7) João Luiz Pinheiro Mach,ýdo. ) tuiz Carlos -



do dia 21 ,1c :icte:'bro do corrente -no. - C ,:htL lo VI -

ii ,o.ieõe:i Finairi - airL. :'5) A aV La da Coj;rL ao sara 1

Iý, (di -CuLida o voada íoiiOLoint;os de ii ar enc'<;FF dr.

Convcn ao. .rt. 26) O c'::jor oi;ieaos dente i r ento :ic-

.o rcjolvidoo .nlo ronidente, ouvido o :alen' rt. -

27) EsLto C-ca1LIiento ontr.rtrr em vior iíediat«aente LIó9 :

¡urov-do. art. 28) Eote Re-;imento vi"orr,,r apena9 <ur-nta
:a Caoín oü. art. 29) iia rc'vo, ;ad'an :a d1::'ioõe3 e:,.

O eomi. vnheiro I.íiareOS ]lLa:;so:ann pecdiu a paçlavra, per.jm

atno io ircnidenLe obre o no tivo de rato ter aido rost

em votaia,'o o tem'io, -,o rue o iresidonte reo ;ondeu tra-

t:r-se cpenas de -ula orderal do dia, nao hvendo ,íceoida-

de de diGcunzao nobre o aounto.

Ano3 o coIraP-n iro A...on LPtXllcr pediu eonfarencia

quo1ur. ) irocesa(1 eU'ta o no satiofeito o omariei

ro reouerente, estc solicitou cópia da lista dos presen-

tes, cndosnada pelo Vereador Mesquita. ;endo que o Fresi-

dente assejuiou a.o requerente que a-,os a 9e9s10 torita

n, lor-wa solicitadl.

Con'oino ordem do dia, 2oi :i a ....

rneiro ".rcus ilaszm;,nn, do ãelftório da Comiosso :'roviso_

ria. jondo colocado em discussão, nao houve manifestawão

do plenario, sendo lo~o votado e parovado no2 ui,-maimidadc.

O compahiro ia ulo Mnzoni, pediu fosse concedido voto -

dca louvor a. co:iss:ío anteo mencion,-da, p)elos ze_-ivios :)rpF

,ados. Vote est a quo colocado em discuszao ,nfU obtovC -

mior .... ni .tao, zando lo;ýo colocado cm vot'aço o aro

vado u)or unanirmidado.

Á üoýuir, de acordo com a ordem do dia, foi processada,

a iigao do diretório e dolo iados a Conven.ao do jetor Jo

vem ác,ional. Foi aprenontade. a h mesa nominata doo Delza1

dos, sondo aprovada assim como a do Diretório, assim com-

postas, cora se'-u suplentes,,ijualmonte eleitos: DIRTÓAO

I- T-L 3- l Canrlos Corrêa L:ar'i:s. 2) I:írcos

antonio Larssaan. 3) }abii PaulL Fadol. 4) ikaulo :.n:;o

naLooblein. 5) Ric-rdo Andró Ca-doso. 6) Loila !r-oii

Loeblein. 7) Jogo Luiz Pinheiro Mach...do. 8) Luiz Carlos -



Carlos Oliveira da 2osa. 9) Luiz Andró Castilhos. 10) :Iuj

Jadar de Carvalho. 11) Jool Nascimento. 12) Diamnrante -

Forreira Tixeirn, 13) F1 5.vio DDl Anoll. 14) Iloriuc Cruz

VarFs Pilho. 15) Valtor Tichol. 16) Pedro Dias O irio -

atto; 17) Victor IIuýço Barnasouo. 18) ;- m.ir Pires do

Almoida. 19) Odone Rocha. 20) Var" .r de Oliveira.

21) Ariel Deornles. - SUPMIF2E3 .j Adelino Lopes ;7eto

2) Oscar Llacodo Jardim. 3) Delci jilva Àvila. 4) Podro

Victor Santa Helena. 5) Dócie Itibero Gomes de L)liveira

6) Iario Ro3ório Zcmbrcuno. 7) Tíanoel F. Curtis. 8) Ol'cio

Kcrcluoo da Rosa. 9) Paulo Piro. is Santos. 10) Veber -

Araujo. i) Dflrci Mazoloni. 12) Josó Alfredo Athanasio -

3u11l. 13) João Honriquo Athutásio Buhl. 14) João Paulo

Satte. 15) Luiz I Iartins de Oliveira. 16) Antonio Carlos

Oinheiro. 17) Alílcar Cardodo. 13) Terezínha Suzana da il

va. 19) Sirlei Lanzarini Gonçalvco. 20) C1áudio de Fijei:e
do Nunos. 21) Neri Goulart VarCas. =GIGMCS AI'Tr A COi-EV'

ÇçÃO DO ,"OR JOVEI.: IZEGIOý;AL DO IDD - TITULI2S - 1) Car-

lo Corroa 1-artins. 2) Marcos Antonio lasorncaLn. 3) Gabri

el Pauli Fadel. 4) Paulo í-ýanzono Loeblein. 5),2ixardo An
dró Cardoso. 6) Leila Irigoiti Loebloin. 7) João Luiz Pi

nhleiro Iachado. 8) Luiz Carlos Oliveira da IZosa. 9) Luiz

Andró Castilhos. 10) Ruy Jader do Carvalho. 11) Joel Nas-

cimento. 12) DIemaranto Fercira Teixoira. 13) FlÍ.vio

Dal Ag-noll. 14) Roque Cruz Vargas Filho. 15) Valder Wai-

.n.el. lÉ) Pedro Dias 0s 6 rio Jatte. 17) Victor Iuo Bamnas

cue. 18) Yaldemfur Pires de Almeida. 19) Odono Rocha. 20)
Varnci Cesar de Oliveira. 21) Ariel Dornelles. 22) Adcli;

no Lopeo Neto. 23) Oscar Ilacedo Jardim. 24) Delci Silva X

vila. 25) Pedro Victor Santa Helena. 26) Décio Itibere G.

de Olveira. 27) M.r'io Ro;e.'io Zambrano. 28) LIãanoel F. Cur

tis. 29) Ol'io 1I íexues da Rosa. 30) Paulo Pires i ntos

2U->LLI[E3- 1) Veber Araujo. 2) Dx'ci l lazoleni. 3) José

'lfrcoo Athan'5:o Bul. 4) João Honrique AtAonsio Buhl

5) Jo-o Paulo Satte. 6) Luiz Krtins de Oliveira. 7) An-

tonio Carlos Pinheiro. 8) Amilcar C urdoso. 9) Torezinha

;uzana da jilva. 10) Sirlei Inzarini Gonçalvos. 11) -

Clludio de 71g-uoirado Nunoa. 12) Nori Goula-rt VaraLjj



13) Almorinda Lomo3 Thomó. 14) Leda Maria BorGamini Toonigos.

15) Luis Carlos da F. Leitão. 16) Lorena Beck Zambraho. 17.

Hólio Antônio Suoin. 18) Sirlei Toixoira, 19) AuLtuto S. Loi

tão. 20) Lorona Dauth 0astilhos. 21) Juarez Monteiro. 22) 0,

ja Macarelo. 23) Maria Célia Marques da Silva. 24) Sara S.

Corrôa. 25) Trajano V. M. Fonseca. 26) Nilton Melgares. 27)

Glaci 'choneidor. 28) Bern9xdo Schneider. 29) Clair F. Teixei

ra. 30) Paulo Pinheiro.

Ap&s foi lido o anteprojeto do Estatuto, tendo sido coloca

do em discussao. Houveram destaques dos colegas do plenário ,

sendo que o destaque apresentado pelo companheiro Zambrano ao

art. 89, fez com que o meumno ficasse com a seguinte redaçao:

"art. 82 O filiado que não estiver em dia com sua contribui-

ção, perderá o direito de votar e ser votado. § único Os com-

panheiros que nao estiverem em condições finanoeiras, ficarao

isentos da mesma contribuiço"0

A seguir, foi colocado em rer4me de votaç9o e foi aprovado,

por unanimidade, o seGuinte Estatuto: = TITULO I - DA ORGANI-

ZAÇXO - CAP TUO 1 - DISPOSIÇOES GER.IS ext. 18) A Açýo Jo

vem e Estudantil Metroolitana do MDB, fíundada no dia 12 de -

novembro de 1971 e reogarnizpaa no dia 08 de maio de 1973, -

passa a existir dentro do Diret6rio Metropolitano do LIDB, co

mo o seu Departamento EsLudantil e Jovem, de acordo com o

art. 22, inciso 1V, da Lei nr 5.682 de 21 de julho de 1971 (

Lei Orgânica dos Partidos), com prazo ue duração ilimitado e

com a fialidade precípua de arregimentar, coordenar, represcn

tar e dlefender )w interesses dos estudantes e trabalhadores -

jovens oposici)nistas de Porto Alegre. § ILrico) A Ação Jovem

e Estudantil Y£+ropolitana do MDB regerse-á por este Estatuto

e pelas decis5 e3 dos seus 6rgãos competentes, a Convençao e o

D4ret6rio, e as dociqõe tomadas peli primeira, somente por

ela poderão ser altoradLv, obedecendo e ressalvando as dispo-

si9ões expressas neste Estatuto. art. 29) A denominação ofici

al do Departamento Estudantil e Jovem do LrB Metropolitano se

ré IIAção Jovem e Estudantil Metropolitana - Dpto. Estudantil

e Jovem" e utilizará a sigla AJEM,1-EJ-PA-.DB e neste Estau4-

to simplesmente AJEM. art. 3) Todo o poder deste Estatuto z=2,

na doe filados da AJEM e em seus nomes cerá exercido. - CAPI



CAPITULO II - DOS 1PINCIPIOõ E FINALIDAM-S - art. 42) A AJEM,

fiel ao ppincfpio de que "oemonte com a libortação oocial, po-

lít;ica o e onomica do país, do imperinalioma internacional, ose

rá possível promover a Justa e equitativa diotribuição das ri

quozas do Brasil ao soeu povo", éum movimento dinamico de atua

ção.poltica, visando o expresso no princIpio enunciado, com

conteúdo ideológico definido, pois reconhece que "oposição e

situação" não consti;uem doutrinas, mas apenas situações do mo

mento. § único) 'Pem ainda a AJE1,1, como finalidades imediatas e

correlatas, e como meio de atingir o fim determinado, a parti-

cipação ativa no procespo poltico, tanto interno como externo,

apresontanto candidatos quando julgar necessário. - CAPITUwO

III - DOS FILIADOS - art. 59 Poderão filiarem-se à AJEM os elói

torez de Porto Alegre¥ obedecendo as seguintes disposoi(õs: a)

por convite de membro da AJEM ou por requerimento, deferido, e

apõs preenchida a ficha de inscrição. b) aceitarem os regula-

mentos e as determinações dog 6rgãos legais da AJEM. c) estar

na faixa etária dos 18 aos 35 anos, inclusive. art. 69) A filia

ção do estudante ou do jovem trabalhador no MDB de Porto Ale-

are, não implica ým filiaçao automática na AJEM, pois ambas as
filiações so independentes uma da outra. Somente os que -

tenham assin:do a ficha padrão e preench.dos os requisitos ne-

cesosrios dispostos no art. 52, é que serao considerados filia

dos na 4'JEL1. art. 74) O processo de filiação enceý-ýa-se sempre

30 dias antes de cadn Convenção da AJEM, ordinária ou extraord

dinária, e reinicia dois dias ap6s a sua realizaço. § único)

Em caso da Convenção ser de cara,er extraordinário e ter sido

convícada no prazo mínimo legal, sorão consideradas as filia-

ções efetivadas até o dia da Convençãio, não sendo con"iderado

o prazo mínimo de 30 dias. art. 82) O filiado que não estiver

com sua contribuição em dia perderá o direito de votar e ser vt

tadc. § -único) Os companiiros que não estiverem em condiçõeo

fina:-c-.iras, ficarão isentos da mesma contribuição. - TITU1O -

II - DOS ÓIRGXOS - CAPITUlO I - DISPOSIÇÕES GERAIS - art. 99)

São órãaos. díretivos: a) A Convenção Metropolitana. b) O Dire-

torio e sua Corissão Executiva. art. 10) S7.o õrj,ý2u auxiliareo:
a) Os Setores e as Secretarias, b) As Comissões Permanentes.c)

As Secretarias Ditritais. d) A eeeseoria. art. 11) É órgao de



do repreoentação ante a Convenço lo "eotor Jovem ReGional os

trinta (30) delegadoO da AJI.'4 o oua suplentes. - CAPÍ2ULO

II - DA CONVENÇXO - =ECÇÃO I - DISPOSIÇOE3 GERAIS - art. 12)

Sao membros da Convenção Motropolitana todos os efetivamen-

te filiados nela, de acordo com opresente Estatuto, e no

pleno exercício de seus direitos. art. 13) Compete a Conven

ção: a) Eleger pelo voto proporcional e secreto os membros

do Diretório e Delegados à Convenção do Setor Jov3m Regional,

exceto qunlo se tratar de chapa única, ocasiãio em que sur&

por aclamação. b) Escolher os candidatos, a serem indicados

pela AJEM, para as eleições internee do partido e para ao

elaições de carater públic.o,. c) Decidir soberanamente obre

todas as questões que surgirem, ressalvadas as disposigÕes

expressas .este Estatuto. d) Servir como meio de interraçaã,

quando da reaIizaçãio de conferências. art. 14) A Convenção

reune-se orainariamente todos os anos, durante o mês de &bp

abril. § 1) A Convençäo reune-se ext-raordinariamente sem-

pre que necessário, convocada por decisão da Comissão Execú

tiva, do Diretório ou por eolicitação de 1/3 de seus membros.

§ 2Q) A Convenção Ordinárla devera ser convocada no mínimo

com vinte (20) dias de antecedência e as extraordinárias no

mínimo com sete (7) dias de antecedencia, através de Edital

publicado na 3ede e posterior=ente de circulares enviadas -

aoo filiados, art. 15) A Convonção será presidida pelo Pro

sidonto da AJT21. § único) No impedimento do Presidente, ou

cee-Lo-o o demoios m5mbros da Comiosão Executiva, pela or

dom hierárquica; na falta destes, o Convencional mais veL.o.

Duranto o período de eleições, se qualquer um membro da o

missAo executiva for candidato, 2residirá a mesma Presi-

dente do Setor Jovem Regional, na falta deste o Frasidente

do Diretório Metropolitano ou ainda, na falta de ambos, o

Convencional maios velho que não for candidato. - SACÇAO II

- DAS ETEIÇOES - art. 16) As eleiçoes para o Diretório se

rão sempre de dois em dois anos, nos anos Impares, e as pa-

ra delegados anualmente, sempre no mes de abril, em conven-

ção ordinária. § único) A inscriçao de chapas para o Diretó

rio e para Delegados deverá ser feita até sete (7) dias an_

tos da Convenção. art. 17) As chapas sero eleitas de acor-



acordo com o que determina o art. 13, letra a, do presente Es

tatuto. art. 18) 0 Diretério deverá votar um Regimento Eleito

ral, que diociplinará as eliçõeo e a própia formação de cha

pas, e nue terá validade até o final de cada Convon, o, não

maio podendo sodralterado. art. 19) Logo ap6s eleito deverá o

Diretório reunir-oe e leger a sua Comissao Executiva, Comis-

sao de Fisca-lização, e o seu representante np Partido, por vo

taçao nomin.1 do seuL memiros, ou, se houver apenas uma chapa,

por aclamação. art. 2,) )s candidatos de uma chapa não podep

raõ fazer parte de outras, art. 21) A posse oficial do Diret_

rio e de suas Comissões deverá ocorrer no período entre o 72

e o 142 dia após a sua eleição..~ SECÇXO II - DAS REUNTIOES

PLEN/ÇRIA. - art. 22) A Convenção deverá obrigatoriamente reali

,zar reuniões plenáriasonde, além das eleições, deverão serem

debatidos os preblemas do momento. art. 23) Nas reuniões ple

nárias, obrigatoriamente, além dos assuntos específicos e das

eleições, quando houver, deverá existir um horário para assun

tos gerais. art. 24) A Convenção deverá votar um Regimento In

terno que disciplinará suas reuniões. - SECÇXO IV - DAS COIIS

SOES - art. 25) A Convenção poderá eleger Comissões Espeoiais

para estudar assuntos específicos e qii.e terão a duração das

reuniões plenárias. art. 26) As Comiiszões serão eleitas pe

los Convencionais, entre seus membros. - CAP1TUL0 III - DO DI

RETóRIO - SECÇXO I - DISPOSIÇOES GERAIS -.art..27) 0 Diretó-

rio é compooto de vinte e um (21) titulares e igual número de

suplentes. § =nico) Os suplentes, sempre que forem convocados,

subotituirão os titulares da chapa que fizerem parte, pela -

sua ordem de inscrição na mesma. art. 28) Compete ao Diretó-

rio: a) Eleger a Comissão Executiva, a Comis2ão de Fiscaliza-

ção, o seu repreietante ante o Partido e todas as Comissoes

que se fizacrem necessárias. b) Eleger os suplentes da Comis-

são Executiva. c) Determinar o valor das contribuiçUb. perma-

nentes, d) Discutir e votar as proposições de seus membros .

e) Votar o seu Regimento Interno. f) Declarar quastão fechada

em matéria de caráter ideológico enunciada na Carta de Prince

pios da AJEIM. art. 29ý O Diretório será Presidido pelo Presi-

dente da AJELI, auxilíado pela Comissão Executiva e, eventual-

mente, por secretários convidados& art. 30) 0 Diretório reune



roune-se ordinariamente de dois em dois meses o extraordinap

riamoento seripro quo convocado, por decisão do pr 6pio lIresi-

dente, por solicitação da Comissão Executiva ou por oolicita

çao da maioria absoluta de seus membros. § lQ) O Diretório

delibera com o quorum de onze mebroo', § 22) Ressalvadas as

disposiçoes em contrário, e expressas neste Estatuto, c> dire

tório delibera pela maioria simples de seus mebros, a':t. 31)

As quest 3 cs fechadas atingem os mewbros do Diretó..o, e, em

caso de atitute &u voto contrário a decisão tomada pela maio

ria implicará em infidelidade ideologica, passfvel de perda

de mandado. - SECÇ:O II - DA COMIS-?XO EXECUTIVA - art. 32) A

Comissão Executiva será formada por cinco membros titulares

e três suplentes, com a segjuinte disposiçãoj a) Presidente

b) 12 Vice-Presidente. o) 22 Vice-Presidente. d) Secretário-

Geral. e) Secretário para Assuntos unicipais. art. 33) Com

pete a Comissão Executiva: a) Administrar a AJEM de acordo

com este Estatuto e as deliberações da Convenção e do Diretó

rio. b) Representar o Diretório. e) Referendar ou nao os r-

mos indicados pelo Presidente aos cargos de confiança. d) So

licitar a demissão de qualquer membro de cargo de confiança.

art. 34) Compete ao Presidente: a) Dirigir e coordenar as a

tividades da Comissão Executiva e dos demai.s órgãos auxilia-

ree, bem como o 6rgão de representaçao. b) Assinar todos os

documentos de AJEM. e) Nomear e destituir os mebros de car

gos de confiança, de acordo com este Estatuto. d) Convocar

pres.idir e encerrar ad reuniões da Comissao Executiva, do Di

retorio e da Convenção. e) Representar a Comissão Executiva

sempre que necessário. f) Outras funções que lhe vierem a

ser confiadas. art. 35) Compete aos Vices-Presidentes: a) -

Substituir o Presidente no,: seus impedimentos. b) Auxilia-

lo em suas funções. c) Coordenar os Setoros Estudantil e da

Juventude T'rTalhr1ora., § úunico) Competira a cada um do1s vi

ces Presidentes a coordenação em separado de cada um dos se

tores acima citados, devendo a distribuição dos mesmos ser

feita na primeira reunião da Comissão Executiva. P=ia que

haja a troca de coordenação doa Setores pelos Vies-Presi<)n



ýreoidontes, devera haver concordIucia dos mesmos. art. 36)Com

pete ao Secrot,ýrio Geral: a) Coordenar os trabalhos dos seto-

ros o áas secretarias, ressalvada ao disposoções expressas neo

te Eitatuto. b) Assinar todos os documentos de sua pasta. c)

resp)onsabilizar-se pelas atas e pelo Livro de Presenças, bem

como por tõdos os documentos da AJEM; exceto os da Tesouraria.

art. 37) Co;apete ao Secretário para Assuntos Municipais: a)

Coordenur as atividades das Comissões Permanentes. b) tratar -

de todos os assuntos estritamente municipais. art. 38) Compete

aos suplentes substituir os membros titulares da Comissao Exe»

cutiva nos seus impedimentos temporários. § ,) 0suplente -

quandh no exerc:cio de um dos aargos da comisão executiva, te

rá todos os direitos e deveres inerentus ao titular do referi-

do cargo. § 28) S w hip6tese alguma o suplente assumirá a Pre

iidência da Comissão Executiva. art. 39) Em caso de renúncia ,

morte ou perda do mandado da maioria absoluta dos membros da

Comissão Executiva ao mesmo tempo, os membros restantes terão

os seus maindados declarados extintos, devendo ser realizadas -

novas eleições para todos os cargos da Comissão Executiva. § á

nico) No caso de renúncia, morte ou perda do mandado ser de a

penas um ou dois membros da Comissão Executiva, obrigará ao Di

retório eleger novos titulares apenas para os cargCo vagcs ,

continuando os demais nos seus cargos. art. 40) Caso o Diret 5 -

rio, por doai terços de seus membros em uma reunião ou pela ma

ioria absoluta em duas reunioes com intervalo de sete (7) di

as de separado, ocasionará a perda do mandado do atingido. art.

41) A Comiszoo Executiva reune-se ordinariamente todos os meses

e extraordinariamente sempre que convocada por seu Presidente,

por decisão própia ou por solicitação de sua maioria absoluta.

- ECçÇO III - DA COIISSÃO DE FISCALIZAÇXO - art. 42) A Comis-

sao do Fiscalizaão será composta de tres membros, sendo um

Presidente, um Joocretario u um Relator. art. 43) A Comissão de

FiscaIização terá como competência fundamental a fisca1ização

das atividades da Comissão Executiva, bem como a aplicação da

verba sob a responsabilidade da mesma. art. 44) A Comissão de

Fiocalização terá sua atividade regulamentada pelo Regimento -



iogmonto ihter.o do Diret&rio. - IECçVO 1V - DIiPOSIçOES FI1U13

- art. 45) A pri£tica de infidelidade aos princípios enunciados

na Carta do Princ{pios da AJEM ocaoionáró ao seguintes ponalida

doo: a) Se o que praticar for membro do Diretório da AJEMI ou -

su Dolegado, terá ciu mandato extinto, além do outras penalida

dos cabfvein. b) Se o que a praticar não pertencer ao Diretório

nem for seu Dçlegado na Convençao do Setor Jovem Regional, pode

rã ter sua filiação suspensa por prazo nunca inferior a seis mý

sos ou meomo ser excluido, art. 46) O Diretório deverá votar -

até a sua segunda reunião ordinária o seu Regimento Interno e

até a sua terceira reuniao o Regfluento Eleitoral. - CAPITUI0 IV

- DOS ÓRGX0S AUXILIAES - art. 47) Os Setores e Secretarias se

rão criados de acordo com as necessidades da AJX,, através de

Portarias baixadas pelo Presidente, que especificara a compeien

cia de cada uma, e serão coordenadas pelo Secretário nomeado de

acordo com este Estatzto, exceto no caso previsto no art. 35 §

ánico. art. 48) As Comissões Permanentes serão criadas com o

fin especlfico de estudarem os problemas relacionados com Porto

Aleu-e, apresentando soluções, e terão seus m3mbros eleitos pe

lo Diret6rio. art. 49) As Secretarias Distritais serãc criadas

cor o propósito de descentralizar as atividades pol{ticas da

AJM e sero .coordenadas por um Secretário nomeado pelo Presi-

dente com o referendo do Diretório, art. 50) A Assessoria ser&

criada com o fim específico de auxiliar a Comissao Executiva e

o Diretório, tanto no plano político como no ideol6gico, tendo

as funções especificadas em Portaria. art. 51) Com exceção das

Comissões Permanentes que só poderão ser extintas pela decisão

do Diretório, as demais Secretarias e Setores, bem como as Asse8

sorias poderão ser extintas no momento que não mais tiveram uti

lidades. - CAPíTULO V - DO CRG7,O DE EP1SENTAÇXO - art. 52) É

õrgão de Representação ant9 a Convenção do Setor Jovem Regional

os trinta delegados titulares e os trinta delegados suplentes -

da AJE:I, eleitos em Convenção, anualmente, durante o mes de a

bril. art. 53) Obrigatoriamente deverá.faz-? parte de todas as

chapas inscritas, como candidatos a Delegados titulares, quinze

mTabros do Diretório da AJELI e por ele indicados. art. 54) A

BRncaca será liderada pelo Presidente da AJEM tendo como Vices-

Líderes os demais membros da ExecUitiva. art. 55) A exemplo do



Diretório, a Bancada da AJEM poderá fechar quostão em aorjunto po

ltico idooloóico que esteja enunciado na Carta do Princ{pios o

o não acatamonto da docioso serrí considerado como infidelidade

ideológica. - TtTUTD III - DISPOSIÇOES FINAIS - CAPýTUT0 I -

D03) DIREITOS E IEVE1MS - art. 56) São direitos dos filiados: a)

votar e ser votado, ressalvadas as disposições exprossas neste

Estatuto. b) participar das rouni3s dos órgãoe da AJEM, ressal

vadas as disoosições expressas neste Estatuto, c) denunciar to-

da e qualquer irregularidade que constatar, d) representar a

AJE1,1 quando escolhido para tal. art. 57) São deveres dos filia-

dos: a) acatar as decisãio dos 6rgãos competentes da AJEMI. b) -

respeitar e fazer respeitar este Estatuto e a Carta de Princí-

pios e divulgá-la. c) procurar filiar novos companheiros. - CA

P1TUIO II - DAS FALTAS E PENALIDADES - art. 58) Os membros do

Diretório da AJEM serão julgados em l Inst^ncia pelc própio Dí

retório e em Instância final pela Convenção. § Snico) Nas mes-

mas condições serão julgados os Delegados da AJEM. art. 59) Os

demais membros serão julgados em 1 Instância por uma Comissao

Especial eleita pelo Diretório e em Instancia Final por ele. -

art. 60) A presença dos membros co Diretorio nas reuniões será

obrigatória e a sua falta, de acordo com o que determinar o Re

gimento Interno implicara em perda do seu mandato, art. 61) Os

arta. 58, 59, e 60 deste Estatuto deverão ser reformulados quan

do entrar em vigor o Regimento Penal do Setor Jovem Regional,

que irá dispor sobre as faltas e penalidades de todos os membros

do Setor Jovem d Estado, se contreriarem as normas alý expres-

sas. - CAPÍTULO III - DAS FINANÇAS o PATRIMONIO - art. 62) A

AJEM será mantida por contribuições, legados e outras fontes de

renda qua vier a conseguir. art. 63) Nenhum membro da AJEI será

responsável pelas obrigações por ela assumidas, salvo se houver

delito ou má fé. - CAPiTUIO IV - DISPOSIÇOES TRANSIT<RIAS - art.

64) De acordo com o que determina o Estatuto do Setor Jovem Reg

gional do LDB a Convenção reuno-se e delibera com a presença de

20% de seus membros, art. 65) Este Estatuto terá validade míni-

ma de vinte meses, só podendo ser alterado antes, se houver so-

licitação à Convenção por parto do Diretório, que enviará as e-

mendas que deseja sejam aprovadas. § único) A aprovação de um

novo Estatuto, ou amodificaçäo deste, após o prazo previsto, -



só poderá ser efotivada em Uonvenção Extraordiniária, ivodada

para tal fim. art. 66) Toda e qualquer oltorw,ão nest Estatuto

ou moiimo a aprovação do outro, respoitado or, prazos legairý, uo

mente entrarao em vigor 48 horas ap 6 o aprovados. art. 67) Este

Estatuto entrará em vigor 48 horas após aprovado e promulgado -

)clo Presidente da Convonção. art. 68) Ficam revogodas todas a3

cAísposições em contrario.

A pedido do Companiheiro Macus Ilassmann a sessão foi suspen-

sa pelo tempo de trinta (30) minutos. Reaberta a se52ao o Pre

sidente da Convanção enunciou que no tempo em que esta esteve -

suspensa, reuniu-se o Diretório da AJEM, recém eleito, ocasiao

em que aprovou a chppa apresentada pelo Companheiro VibLc Hugo

Barnasque para a Comissao Executiva, única chapa apresentada e

aasim composta: Presidente: Marcus Antonio da Silva Klassmann;

18 Vice-Presidente: Carlos Correa Martins; 22 Vice-Presidente

Paulo MLInzoni Loeblein; 13ecret&ro-Geral: Gabriel Fadel; 3ecreta

rio para Assuntos Mlunicipais: Luiz Carlos da Rosa. Ap 6 s o resi

dente eleito fez. uso da palavra.

A sojuir foi. colocada em discussão a Carta de Princpios da

AJEM, scndo sua leitura realizada pelo companheiro Gabriel Fa

del, Presoiente da Comissao de Elaboração do Anteprojeto; houve

rar apartes dos companheiros Vereador Cezar de esquita, Luiz

Carlos da Rosa, Marcus Klassmann, Martins e Nilo da Ala traba-

lhista. Hpuveram destaques espaciais com respeito ao segundo --

item da Ca~Èta, sendo aprovado o seuinte dispositivo, que tomou

a letra h, no referido item: "rompimento de quaisquer acordos -

com países que mantenham regime de wegregaçãio racial". Foi apre

v.rio a proposiçao do Vereador Cezar de Mesquita para que fosse

retirada da disposição da letra e) do segundo item da segunda -

parte do anteprojeto à Geýguintè parte: "especialmete aos das -

atuais colonias portuguessas estabelecidas no continente africa

no". Houve discussão calorosa a respeito do item - dissolubili-

dade do casamento - divórcio - sendo, após muita discussão, a

provada proposiçãio do companheiro Marcus-Klassmann para que -

constasse dn. larta com a seguinte forma: "Dissolubilidade do

Vínculo MIatilmonial (Divórcio). Ap6s a discussão foi colocada -

em votação a Carta de Princípios da AJEM, sendo aprovada com o

seguinte teor: CARTA DE PRINOfPIOS DA AÇX0 JOVEM E ESTUDANTIL -



ES¶2>'TJD ANTIL LW2TROPOLITANA - Os inteýrantes da AÇXO JOVEM E ESTU

DA1NTIL L2TROPOIITANA devem obsorvar e divulgar o PROGRAMA DO MO

VI:lENTO DIMOCR TICO BRASILEIRO o lutar pela vigôncia no País -

los princlplc, cont.Àos nesta Cart, atraves da qual a AJEM de"

clara os objetivos que a orientam. - PRINCIPIOS FUNAi.,, 'AI5 -

I. Democracia e Liberdade. II. Política Nacional Indepenu-'ente.

III. Justiça Sooial. - I. DEMOCRACIA E LIMRDADE - 1. I&t'alda--

de perante a lei de todos os cidadãios. 2. Defesa do regime re

prosentativo. a) Direito dos cidadãos escolherem livremente -

seus representantes nios poderes legisln+ivos e executivos, in

clusivo os das capitais de estado e das chamadas àreas de segu-

rança nacional ou estancias hidrominerais, b) Liberdade de orL

nização partidória. 3. Intangibilidade do Poder Judiciário, ve

dados os tribunais de exceção e o julgamento de civis por mili-

tares, salvo os casos de crimes contra a segurança externa. 4.

Liberdade de crença, de culto, de associação, de reunião, de

ideolo-ia política e de manifestaçao do pensamento. 5. Dissolu-

bilidade do Vinculo Matrimonial (Divórcio). 6. Liberdade e auto

nomia a todos os órgaos sindicais e estudantis, com a revogação

dao leis e decretos de excoç5o. 7. Participação dos trbalhado-

res na direção des empresas. 8. Participação dos estudantes na

direção das Universidades. II. POLÍTICA NACIONAL IIPENDENTE -

1. Instrumentos £e defesa da política econcmica-financeira na

cional: a) Nacionalização do sistema financeiro. b) Extençã.o do

monopólio estatal do petróleo à importaçao, ao refino e à dia-

tribuição. c) Monop6lio estatal do com9rcio exterior. d) Explo-

ração das riquezas minerais sob o regime de monopólio do Estado.

e) Emcampaçäo das empresas concessionórias estrangeiras de serv

viço publico, com base no tombamento físico e contabil. f) Mono

pólio estatal do setor siderurgico. g) Exclusividade dos incen4

tivos fiscais à empresas nacionais. h) Regulamentação da remes-

sa de lucros em índices .jue salvagardem os interesuýs nacionais

i) Nacionalização de todos os meios de comunicação, inclusi-re em

presas de publicidade. j) Nacionalização dos setores agropecuá-

rio e do comércio varejista e atacadista. l) Proibição de estn

;eiros, não domiciliados no país, e empresas de capital estran-

.eiro teram o domínio ou a posse de àreas rurais. 2. Política -

Externa. a) Defesa da soberani,. através da luta oontra o imperil

lismo. b) Defeoa intransigente da autodeterminaço dos povos. c)
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c) RompimenLo do acordos ou convênios com outros países que sub

bordiniim a forIni;i\ço cultural brasileira a contrôlorj estraroxiei-

ros. d) ,ltuitionçíio dr, rlaçõori diplomnticas com oôdr(lj aio nyagos.

o) Colaboração aos povos subdesenvolvidos na luta contra o (:o-

lonialismo. f) Fortalecimento doo entendimentos para acelerar

a intoraçrio oconomilca da Anmórica Latina. g) Dufesa e recipei;o

a Declaração Universal doo Direit;os do Homem. ') Rompimento de

çuaisql.er tecordos com países que mantenham re;imeo de segregaç-ao

racial. - III JUSTIÇA SOCIAL - 1. Abolição 'o,3 impostos sobre -

o
genoros alimentícios e artigos do primeira n2cessidade, e conwo

quentes aumento dos impostos sobre artigos de luxo e supérfluos.

2. Gratuidade da asistencia medica-hospitalar e dos produtos -

farmaccuticoa, acompanhada por aumento do Imposto sobre a Ronda

e de contribuição compulsória, a ser efetLvada uínicamente pelos

empregadores, com base na-3:emuneraçaes devidas aos empregados

3, Defesa dos direitos já conquistados pelos trabalhadores. 4.

Salrio-mínimo reajustável aos aumentos efetivos do cuDto de vi

da. 5. Participação efetiva dos trablhadores no lucro das empre

sas (com a substituição do P.I.. por outro programa le reais -

propósitos distributivos). 6. Direito de adquirir estabilidade

no emproGo a todos os trabalhadores, que tenham optado ou não

,)elo atual F.G.T.S. 7. Implantação da reforma agrária. a) Pro-

porciomando-se aos trabalhadores rurais o domínio e a posse da

terra, com a formação de cooperativas reurais a serem estimula-

das e fiscalizýdas pelo estado, b) Form:ção de vilas comunitá-

rias rurais. c) Abolição do aforamento de terras particulares

d) Proibição de arrendamento de -uerrat particulares, salvo ca-

aos especiais. 8. Exclusão dos colaterais da ordem de vocaçao

hereditária, ou se>a, do inciso IV do artigo 1.603 do atual 5Có-

digo Civil Brasileiro. 9. Preferência efetiva às pessoas de me

nor poder aquísitivo no in9reessc às escolas públicas. 10. Previ

dência social efetivamente de amparo e assistencia ao trabalha-

dor, divorciada do interesse económico.

Fizeram. uso da palavra em assuntos gerias os companheiros -

Luiz Carlos da Rosa e Saturnino Lovo da ala trabalhista.

Findos os trabaL1hos os convenvionais tiveram uma palestra do

professor Otávio Caruso da Rocha, sendo que este muteve diálo-

go em torno de diversos temas escolhidos pelo plenário.



,ada nvla havenclo a tratar, : Preoidente da mesa colocou em

vota,ao o diocusoão a preaonte Ata, nendo a i eoma aprovada.

Precre donta v , - .

Socretár'1a-
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CONVENÇAO PmCrRAORDINÁRIA
METROPOL ITANA

AOS 16 dias do mês de julho, de 1975, na cidade de Porto Ale.qre, ria

sede do Diretório Metropolitano, a av. Ot',vic Rocha, 22, cánjunto -,02, reu-
nir,-m--e os membros do Ação Jovem e i.,studintil Metropopolitanj, digo Metro-

politana - O Setor Jovem do MDB de Porto Alecre - em Convençio Extraordiná-

ria, com o propósito de votar o ante projeto de Estatuto.

As 20 horas, sob a Presidência do Acad2mico Carlos Correa Martins, /
12 Vice Presidente da AJEM, foi aberta a reuniao.

Inicialmente, o Pre,;idente explicou a ausencia do corpanheiro Marcos

Antônio Klas-i.ýann, Presid2nte da AJEM, que ngo compareceu por absoluta fal-
ta de condições.

A seguir, falou que, a apresentação de um novo Estatuto, devia-se ao
fato de que era necessário adptar o nosso Setor Jovem ao Setor Jovem .sta-
dual, que teve sua extrutura a pouco alterada, embora a origem do ante pro-
jeto tenha sido da propria.AJEM.

A seguir, foi lido o novo ante projeto, que com duas alterações foi

aprovado, razão porque passa 3 vigorar a partir do dia seguinte, e que es-
ta assim redigido:

DA T ~ I4AÇ
capitulo I

Disposições Gerais

art. 19)-0 Departamento EstAdantil e Jovem do Movimento Democrático Br3ni -

i - Diretório de Porto Alegre - criado no dia 12 de a.qosto de

l9. e fundada oficialmente no dia 12 de novembro de 1971, é um

órgãu de cooperaç5 o partidária, de acõrdo com o artigo 22, inciso

11V, da Lei 5.682 de 21 de julho de 1971 ( Lei Orgãanica dos Parti-

dos ), de duração indeterminada, tendo como finalidade precipua a

arrégimentação, coordenação, representaçao, e defesa dos trabalhado-

res jovens e estudantes até 35 anos de idade, que sejam filialos -

ou simplesmente simpatizantes do MDB

§ úaico)-O Departamento Estudantil e Jovem do MDB de Porto Alegra, usará a

sigla SJM, ne'~te Estatuto, e terá a denominaiýãe oficial de

Capitulo II

Dos Principios e FirV13idades

art. 32)-O SJM fiel ao princIpio de que "SOLVENTEF COM A LIdERIFAÇÃO OCIAL, -

POLITICA E ECONÔMICA DO PAIS, DO IMPERI'LISMO INrMRNACIONAL, SERÁ

POSS'FJEI, PROMOVER 8 JUSTA E EQUITATIVA DISTRIBUIÇÃO DAS RIQUESAS -

DO PAIS AO SEU POVO", é um movimento dinâmico de atuação politica,

visando o fim expresso no pri.rcipio enunciado, com conteúdo ideo -

lógico definido, pois £'econhece que "oposição e situaç3o" ndo cons

tituem doutrinas, mas apenas situações do momento.

§ úníco)-Tem ainda o SJM, como finalidade imediata e correlata, e como meio

de atingir o fim determinado, a participação ativa no processo ý?o-

litico, tanto interno corrr externo, apresentando candidatos quAdo

julgar neces krio.

Capítultí III

Dos filiddos



art. 4p)-.;.io ril a.as no: SJM todos jovens que as,;injrem a FICIA )i. ["1 IAÇhO

fornecida e rubricada por um .los, ai.mbros eleitos do 5J14, indepen4en

te de serem ou não fili.a;|os no MDB

§ 1Q ')- A filiação rpenas no Mim não implIca em £i.iaçao automáItLca no SJM,

Pois uma indep«,nde da outra. Sbmente os que Dreencherem os requisi-

tos disposto no caput d o presente artigo serão considerio5 filia-

dos no SJM

§ 22 )-0 processo de filiação encerra-se sempre 21 dias antes das Convun -

ç3es Ordinárias, e renbre logo após o encerramento da mesma.

art. 52)-Os £iliados poderao serem votados e votarem nas eleições promovidas

pe o SJM, bem como assistirem as reuLiões de seus órgão, ressalvadas
os casos e as proibições expressas neste Estatuto

TÍTULO II
DOS óRG7,O DO SJM

Capitulo
r)isposições Gerais

art. 6-)-Sgo Órção do SJM:
a)-A Convenção Metropolitana - Ór99o Máximo
b)- O Conselho de Representantes - drago de Deléberaçao e Fiscalizarýý
c)-A Diretoria - Orgão de Administração e Ação.

Capitulo II

Da Convençao Metropolitana

art. 72)-Constituem a Convenção Metropolitana Ordinária, todos os filiados no
SJM, de acordo com este Esta£uto

§ único)-Cada membro da Convenç5o terá direito a apenas um voto, sendo proi -
uido o voto por procuração e o acumulado.

art. 89)-Compete a Convençao Metropolitana Ordinária:
a)-discutir e votar os relatórios finais, apresentados pela Diretoria,

anualmente;

b>-discutir e votar proposições que se reFiram a sua Carta de Principios

c)-eleger pelo voto majoritário o Pre,;idente do SJM e pelo voto propor-
cional os membros do Con';elho ýle Representantes;

d)-votar seu Regimento Interno,
e)-escolher seu, candidatos ore erenciaiq aos carqos Dublicos, rnuni-,'

ciDais,, e"taduais e federais, ou autôrizar a Convenção Especial a
escolhe-los

art. 9f)-A Convenção Ordinária reune-se todos os anos em um ou mais dias do

meseg de julho ou agosto, exceto a que realizará eleições para os

caros de Presidente do SJM e Conselho de Representantes, que deve-

ra se reunir sempre até 15 dias antes da Convenção do Setor Jovem

Estadual e sempre apó a Convenção Metropolitana do MDB

§ 12 )-A Convocação da Convenção deverá ser Ceito até trinta dias antes, -

at rav, de ciraulares enviadas a todos os seus membros

§ 2Q )-o Quorum para funcionamento é de 10!" de seus filiados presentes, de-

vendo, entretanto, nas eleiç5es estarem presentes no minimo 20% de

';eus filiados
art. lO)-iým caso de ser necesáaio a convocação da Convenção extraordinari3men4

te, será convocada aCGnvenção Especial, furmada pelos seguintes mem -

bros:
a)-O Pre,idente, o Se, retário Geral e o 'isokreiro Geral do SJM

b)-Os membro',; titulares e 1/3 (los suplentes, respeitando a proporciona-

l idale alcançada por cada uma da- chap&s que tenham concorridow as

eleõe'tara ie 
sa msmo;

c)-os Itenò e caros públicos, eletivos ou de confiança, nemaros

do SJM



art .10)-.
d)-o mmn,)ro,; do SJM oue pertencerem 4oi Diretórioi Municipal, ,eq o nal

, Nacional do M)
ê)-os membro do ';JM que tiverm careos eletivos nos Setor,!s Jovens su-

erio res
£)-,os eventuais candidatos prel'erencLais rio SJM

§único)-£ica proibido o voto por procuraç5o e o acumulado.
?rt. 11)-Compete a Convenção Espccial+

a)-ré-,olver os conifliros que surqire,, em údtina instcia;

b)-julqar , destituir, se for o caso, o Pre %idente do SJM, atezndun1o
repr23entação Feita pelo Con,elho de Fe"resantant,-s, através de de-
cisão de no minimo sua maiorria abso1w-a

c),por ¶pris;o de no mý.nimo 1/3 de iseús membros, ;,PPtuar o julqdrer;o

de qualquer outro membro nue não o Preilente, e destitui-!o se for
o caso pela decisão de suamaior[a an>oluta.

d)-elecer pelo voto majoritrLí) de seus memuros, o Pr._sidente do SJM,
sempre que este cargo vagar

e)-escolher em primeira chamada com a presença de no míni- sua maioria
absoluta e em segunda chamada, até sete dias após, com quaquer ný-

mero, os canLdatos <lo '1tM ý; eleições do Diretório Metrpolitar,:

-1rt.12)-A Convençao 1 special se reune sempre que convocada pci::; Presidente do

5J-4 ou pelo Presidente do C.R., sempre ccn antecedencia de no mrnimo

sete dias, através de circulares enviadas aos -;eus membros

rnico)-o quorum, salvo disposiçõ s exores ;as neste Estatuto, para funciona-

mento da Con':enção Especial será obtido com a presença de 1/4 de seus

membros, devendo entretanto nos ca:,os das alinea. b 0 artigo 11
a votação favorável ao pedido alcançar a maioria absoluta de seus

membros.
art.13)-A Convenção special e a Ordinária será dirigila -or ima Mesa comos-

ta pelo Presidente do SJM, Presidente do CR e os V- ces Presidenes
deste.

Ynico)-A Convenção Esecial se for convocada pelo Presidente do CR, por c&e
sena Presidida.

CapItulo III

Do Con;elho de Reprsentantes

art.14)-O Conselho de Regresentantes é constituido por+

a)-O Presidente do SJM

b)-14 membros titulares
§ 12 )-0 numero de suplentes dependerá do número de chapDs que hajam concor-

rido nas eleições

2Q )-As chapas ao se inscreverem, deverão apresentar 14 candilatos, sendo

considerados suplentes os que não se eleqerem em cada chapa como ti-

tular.

22 )-Caso apenas uma chapa se inscreve, devera, antes da Convenção, arese

tar uma nom inata contendo mais 7 nomes, que serao os suplentes do CR
art .l5)-C1U. nemro'o Conselho de Repr,'sentantes verá direito a apenas um v

to, sendo proi.bido o voto por procuração e o acumulado.

art .16)-Co,:9ete . con;el bo de Repres ,nt antes:
a)-discutir e votar os "VOTOS ,E )ý.,SCONFINÇA" Formulado pelos seu<; mem-

àros, a qualquer membro da Diretoria do SJM, exceto o Pre;idente"

b)-eleqer seu Pr(esiI nte e seus dois Vices Presidentes;

c)-,íiscutir e votar seu Renimnntc' Interno;
d)-discutir e votar o Reoimento nleitoral do SJM, bem como todos os (de-

Mti" RenimUn,'o do SJM necessários ao seu bom Funcionamento, exceto os
da donvenç, e o da Diret)hria.



art.16) ...
e )-d L cut i. r o vo i1 o Rel.'torio i i-Mcn,;il (1a Di retoria, i nc i uin<o o Ii-

nonceiro, bem como, seme'stralmente votar o proçrama de traualho /
apr(,s,ýntado pelo Secretario Geral

f)-,,leoer o dewtituir os membros de suas Comis.'.õ..';
q)-d scutir e votar as decisoes a serem toir,.- v; M:i no.fle do SJM que irm-

glique em posiçoes de card'ter politico e ideolóqico
art.17)-O Con.«elho de Representantes reule--;e ordinariamente de dois em dois

.1.505 , extraordinariamente sem're que convocado pelo seu Pr sidente

-or decisão própria, ou por solicita;ão de 1/3 de seu-ý membros, do
Presii,ýnte do STi,, lo Presidente do SJU ou cio Preside,,te do 9iretó-
rio Metropolitano do MD13

§ 12 )-A convocação para as reunioes "traordinárias deverá ser feita no
minimo com 48 hora; de antecedêicia e a' ordinarias no minimo com

15 dias le antecedZncia, através de circulares enviadas a seus rrer(-
bros, e EdiYal afixado em sua sede

§ 2P )-0 Conselho de Representantes deverá contar em suas votações com a

presença de no minimo 2/3 de seus membros
§ 32 )-Com reeerencia a alinea a do artigo 16, a moção somente será aprovada

se obtiver o voto da maioria absoluta dos membros do CR

§ 42 )-Presidirá o Conselho de Representantes uma ')ireção composta por -
Presidente e dois Vices Presidentes

§ 52 )-Alem dos ,mbros do CR especificados nas alineas a e b do artigo 14,
farão parte do CR, com todos os direitos, exceto o de votar, os filia

dos do SJM especificados nas alineas c, d, e & £ do artigo 10
a.ýt.l8)-cm ca'3o de aceFalia de mais da metade los membros do CR, caberá a

Co4venç9o 3special, se faltar mais de seis meses para a reunião da

Convenção Ordinária, e em caso contrário a esta, eleger um novo Con-

selho de Representates que cum'!!a o mandato restante.

Capitulo IV
Da Diretaria

art.19)-Comp5e a Diretoria:
a)-Presidente
b)-necretário Geral
c)-Tesoureiro Geral
d)-recretários e Assessores

art.2r)-Conpete a Diretoria privativamente, administrar e dirigir o SJM, dxe-

cutando, como ó,rgão de .açao os planos previamente traçados no seu

prograna, bem como as demais decisões dos órgão do SJ:
art.21)-Compete ao Presidente:

a)-dirigir e representar o SJM-
b)-diriqir e convocar as reuniõ<s de Diretoria
c)-coorder.ar as atividades poltico-ideológicas do SJM

d)-nomear e destituir os membros dos cargos de cunFiança

e)-nomear os Delegados do SJM ante a Convenção do Setor Jovem Estadual,

após referei3do Dnr parte do CR dos nomes indicados
F ú,iico)-O Presidente poderá; em --aso de ausencia dos nomeados, substitui-los

«)or outros nomes, sem necess;idade de aprovaçao por parte do CR

art.2)-Compele ao Secretario Geral:
a)-indicar ao Presidente os demais Secretários e Assessores;
b)-coordenar as atividades adminitrativas do SJM

a)-perir as fin:,nças do SJM
b).indicar ao Pre'sidente os seus Secretários e Asse-sores.



art.24)-A comnetedCi 1CV, , . .Crt,'ri.o , e as,;sor,:; ;erd esl:beleci<la

pela Portaria de criação da,; resmas

'1rnico)-0s Secretarios e ýq;.wssore:s ser 5 o solidarios com o SecretarLo Geral,

perdenlo o cr" , em caso de exoneraçao ou derniss.o do Secretario fe-

r,l, se,:lo ooservado as mesmal; condições ,p-ra os Secreta.ios e Ase'5

res do Tesoureiro Geral.

art.25)-Hierarquicamente assumirao a Presidencia do SJM, temporariamente, os

seauintes dirigentes:
a)-Pre :idv'nte do Conselho de Representantes;
b)-12 Vice Pre idente do Conselho de Representates
c)-2-9 Vice ?residente do (,nnselho de Repr sentartes
d)-qecr._tário Geral do SJM

e)-Tesoureàro Geral do SJM
§ nico)-0 Pre idente interino semente podera exonerar o Secretário Greral e o

Tesoureiro Geral se obtiver o referendo da maioria absoluta dos membro

do Conselho de Representarites e os demais Secr.~tários e Assessores por

solicitaÇão dos primeiros, dependendo a quem estiverem subordinado

TJ.'tji iii

DISPOSIÇÕES FINAIS

Capitulo I

Disposições Gerais

art.26)-Alem dow Regimentos ex)res,_os neste Estatuto, existirão tantos Regi-

mentos quantos forem necessarios

CaiAtulo II
Das Eleições

art.27)-A convocaçao para as eleições deverá ocorrer até 30 dias antes da Con-

venção ordinária, e nela deverá constar' os cargos em disuta, os 
pra -

zos de inscrição de chapas e todas as demais; condições existentes.

§hnico)-ODrigatoriarente úeverá ser enviada circulares a 
to<los os filL.3os no

dia imediato a Convocação, diretamente, ou 9elo Co reios e Telégrafos

art.28)-A3 eleições serão realizadas durante uma das sess. s da Conven7ão Or -

di.nária, tendo um período destinado exclusivament para isto, e sera

___ dirigida pela Mesa da Convenção, ficando incompat 
ibilizado, entreta:nto,

11& qualquer membro da Mesa que for candidato a qualy2er cargo, sendo nes-

te caso sub-tituido gor memros ,la Convençao, convidado pelos de:ais

rnernl ro'; da Mesa.

§único)-Caso tolos os ,.,inbros da Mesa sejam candidato,;, às eleiqoCõ ser3o pre-

sididas pelos Dirigentes do Setor Jovem Ostaual, e na ausência de-stes

;)or mem)oros do ')iretorio Metropolitano do M.)i3, e ainda, na ausenci8 les

tes por membros da Convenção Metropolitana, eleitos pelos demais mem -

,ros, e(secificaneate Dara tal fim

art.29),AS eleições serao pelo voto secreto dos membros da Co:ivenção, que vet»-

rão na totalidade da chapas apresentadas, sendo ignorado quaisquer ris-

cos no nome de um ou mais candidiatos, salvo se a': incir mais da metade

(low mesmos, quando a chapa, na sua totalidade será anulada

Fúnico)-Caso haja apenas uma chapa inscrita, as eleições serão por aclamação

Capitulo III
i)as Incompatibilidades

art.30)-( incotieaL!vel com o exercicio do carglo de Presidente do 9JM:

,) .- eX(,rc,'r car o executivo no Setor Jovem rstadual

b)-exercer car!io executivo no Diretório Metropolitano do M,)n

c)-Ser candidato preFerencial do SJM a Vereador, Deputado Sstadual ou 'e -

putado Federal



art. 20)...
d)-for candidato a reeeleição, devendG licenciar-se, neste caso, p[ira ?o-

(ler concorrer, no mome;Lo em que recistrar sua chiaDa.

àúnico)-com reerrcia ao cas;o da alinea c, do .rc2sŽ,nte artigo, consider,-se
c,-liiato i)r'ferencial aquele que for escolhulo p(<la Convenç5o do -J4

como seu candidato, devendo neí,te caso lIícenciar-se do cargo de Presi-

,nte, renunciar se for homologado pela Convenção Metropolitana do
,Y. * Se exercer cargo de confiança, devera renurLclar no momento em que

£or escolhido pelo SJM
art. 3M)-í' incompativel com o caro do membro do Conselho de erentat,,s:

a)-os que forem meibros do Conselho de Ropr-sentintes do Setor Jovem Es-

tadual
b)-os que Porem membros do Diretório Metropolitano do MDB

art. 32)-O detentor de cargo no SJM perderá sumaria'ente stýu mandato, sem nco

sidade de ser declarado, no exato momento em que for 1aquadrado em urna

das alineas dos artigos 30 e 31, e nSo Doderá ser candidato no SJA se

jý estiver enquadrado nas rereridas alIneas, salvo se renunciar, antes
d.- inscrição de sua chapa

CapitiAlo IV

Das Finanças e Contabilidlade j ,

art. 33)-A receita do SJM é oriundo das contribuições expontâneas

§Único) -As verbas do SJM deverão ser depositadas em banco, em seu nome e so -

mente poderá ser movimentada com as assinaturas do Presidente e do Te-.

soureiro
Ca'itulo V

Disposições Transitó--ias

art. 3A)-Excepcionalmente para a Convenção ordinária a ser realizada no dia 9ý

de agksto, será oDservado as seguintes datas:

21 de Julho - Convocação da Convenção e da, Eleições

28/de julho - último prazo para novas fíliações - encerramento de Fi-
liaçoes

29 de julho - abertura do prazo pari inscrição de chapas

31 de julho - encarramento de inscrição de chapas

art. 35)-3ste estatuto somenL:e podera ser alteiado em Convenção Or,inar a )elu,

voto da maioria de -/3 de seus membros, ante; de um ano «'e vig nci: '

e ielr maioria simples após este prazo, devendo antes, entret,)L-to,

ter o ante projeto sido aprový,do em Convençao 0special

art. 36)-Os casos omissos serao resolvidos pela Diretoria em 12 instancia, pelo

Conselho de Representantes em 2P instância e pela Convenção em última

instância

art. 37)-Este ýý,statuto entrará em viYor no dia 17 de julhode 1975, ficando re-

vogadas todas as di.3posições em contrário

Porto Alegre, 16 de julho de 1975 ,

¥ALOEMAR PII?ý.,S DIE ALMEIDA - L 4iL 5
Secretário da Convenção Presidente da aóonvenção

Apos ter sido aprovado o novo Estatuto, ficou determinado que, caberia a

Con've:nço Ordin%áia a d.cidir pele denominaç9o oFicial do Setor Jovem de Porto

Ale ogo aps, Picou decidido que o companneiro Carlos Mirtins nomearia uwza

Coriissao para auxilia-lo na organizlção da Convençao, e qu .> esta Comi:-são, jun-

t'Ment0e com o companheiro Marcos, organizaria o temario.



nacJh mAis havido a t ratar, ap s t(,r sico coýst:,l.i rn,-c[s um vrz a exisLZrf-
cia do qu.or -rn lel, fle ac'ordo com a,; ;s:.rat':"as nias pa(!inas 2-4 2 25 do L vro
1 1, roi a Corivenç'o encerrad,, nío eu a,,ter ter sid.,Io c.ia .,pr,:!,sa esta ata

<'ue vai por mLm, WiIciar ,'irs de Almeida, Secretário C, eral la AJý;,;4 e Secretari(
d(i: Convenção e pelo Companheiro Carlos3 Correa ÃI<artins, 12 Vice l'residente da
AJ,'M e p residente da Convenção, assinada

" A ) P]4 I ý-,lãi DI ý AL,14L,IDA M c R 4
sI. Lr, A io.



022
ATA DA IIl9 CONVI'-NÇýO ORDINÁRIA k, 2

Aos 16 1 0 do 1ife- de ,goto d 1975, na cidade de Poòrto Aleere, no Ple-

nrio da Assembléia Legislativa, Foi iniciada a III Convenção Ordinária da

AÇão Jovem e estdnr(ntil Metropolitana - O Setor Jovem e Jstudart6l do M)B de

Poòrte, Alegre.
As 11: 30 horaR, o Presidente em exorcl-io da AJ1.RM, Acadêmico de Direito Cai

los Correa Martins deu por iniciado a reunião, comunicando logo a seguir a

, falta de quorum Dara deliberaõçes, e propondo ao plenário nue se manifestas-

se sõbre o caminho a tomar. Após discus'ões, Ficou deliberado que ases...o

deveria ser suspensa até às 15: 35. A sessão Foi suspensa,

A' 15:35 horas, a sessão foi reaberta, e o Presidente counicou a prcsença

de 46 membros da AJi'M, conforme consta no Livro de Presenças n9 1, folhas 26

e 27.
ReDberta a ses. o, o companheiro Marcos Klassmanfn, Presidente licenciado da

A T[M propos que mesmo com o qVorum minimo, â sessao Fosse suspensa nor fal-
La'r-lhe legitimidade. Foi acompanhado pelos companheiros Mauro Soares e An-

tonio L3ri-aõ Ferreira. Discordaram os companheiros Carlos Bernardo e outros

companheiros que se manifestaram a favor da continuidade.

O Pre idente da Convenção não acolheu o pedido e a reuniao continuou. 4 se -

• guir, o Presid,,nte colocou em discussão e posteriormente em votaçao a propos

ta de ser considerado filiado no Setor Jovem os companheiras cue, embora re-

s;idindo xo em Põrto Alegre, votam no interior. A proposta Foi aprovada.

A seguir, por sugestão da Mesa, foi acolhido a sugestão do Encontro Nacional

dos Jovens do MDB que fosse padronidado o nome de Setor Jovem para todas as

organizaç5es jovens do(pais. Foi aprovado o nome de SETOR JOVEM METROPOLITA-

NO DO MDB, para a até então AJEM.
A seguir o companheiro Rolim iniciou a apresentação do Programa de Ação Pol^-

tica. O co i tn1ýr,,r flhro sugeriu que as elei-õez, fossem realizadas logo, an-

tes da) discussão do Plano. A proposta foi aprovada.

A seguir, o companheiro Presidente leu a nominada dos candidatos únicos ao

Conselho de Representantes.
Neste instante foi levantada a inexistência de quorum. O presidente ge T a -

chamada e constatando oue realmente não.havia mais cuorum, suspendeu a reu-

*0ni-o por 15 dias, marcando a cont'duidade para o dia 
30 do corrente. Nesta

"" nrimeira reuniío, esteve Presente o Deputado Pedro Simom, Presidente Regiona

do MDB.

No dia O de aeôsto, no Plenarinho da Assembleia Legislativa, as 15 horas /

foi r(aberta a sessão, com a presença mínima necessaria, conforme atestam 
as

assinaturas nas paginas 28 e 29 do Livro de Presenças n2 1.

O Prcsilente declarou definitivamente votado a aprovado o novo 
nome e o pro-

blema dos filiados nue votam no interior e anulado a eleiç¢o que chagou a

ser realizado Dara o Connelho de Representantes.

A seguir, convidou para'fazer parte da Mesa os companheirou Paulo Ziulkoski,

José Carlos de Oliveira e José Epitág ras Vieira, respectivamente Presidente,

Secretario Geral e Praqidente do Conselho de Representantes do Setor 
Jovem Es

I,(al do M)B. Co1, idou logo após o Deputado Pedro Simom, sendo comunicado --

*nue, d Dr, Cereno haise, ,'re:<idente do Diretorio Metropolitano havia estado

na Casa mas tinha se retirado,
.A seguir, foi lido e aprovado o Recimento Interno da Convençao.

A çenuir pas,ou-se a:o Horário de i.,xpediente. Não havendo ninç, em &ncrito, pa

sou-se ao Relatório da atual qestão. O companheiro Marcos Klassmann, fez o

relatório nue Foi aprovado por unaíimidade.

A seguir, pa-sou-se a discutir-se o Plano de Açao Politica, endo chamado jr-

dividualmente os repr,entantes da, Frentes studantis, Sindical e Cu1tur 1,



/"

roespect iv.ame.ne os comlii hiroo Pedro 3ich Neto, Naiir D'AqoCtini e ,,eI;on
Rolim. A\tes, entretanto, foi levantada a nuest o de iue deveria ser rea]i-
zadn, as eleiÇ5er antes. A proposta foi apeovada.
O Preq HLente a seçgnir leu a nominata da chana única oara o Conselho de e-
presetntes, que e a seguinte:

TITULARCS Calino Ferreira Filho - Nelson Rolim de Moura - Mauro Pinto
Soarcs - Antonio Candido Briio Ferreira - V!adimir Ungaretti
Carlos Alberto da Ré - Conceição da Silva - Niair D'Agostíni
Sivia Cunha Correa - Jogo Luiz de Barcellos Pinheiro Macha-
do - Raul Lima - Celio Caravaca - Maria das Graças Presser.?e
Frederico Garcia

SUPLENTES Paulo Roberto Pinheiro Qnjamim Heinberg Filho- Jrqe
Alberto Martins da Silva - Roberto T. $iegman - Mario jQsé
Gomes - José Ariel Dornelles -Silvio Aquino.

A sepuir, foi a chapa levada a consideraçao do plenario sendo eleita por
unanimidade.
Logo a seguir, o Presidente comunicou a existência de dois candidatos a
Presidência do Setor Jovem Jovem Metropolitano, os companheiros Marcos An-,
tonio Kl) lsmanneoao Luiz Pinheiro Machado.
O comr;inheiro Marcos diriqindo.>se aoú,Plenério falou sobre o Programa de*
Açao Politico e como deveria na sua opinião ser levado a efeito. Após,
varios comn;nheiros sabatinaram o candidato.
A seguir, não estando presente o companheiro Pinheiro, foram realizadas
as eleições, que tiveram o seguinte resultado:
Votaram 53
Nulos : 3
B ralncos 3
Marcos : 43
Pinheiro : 5

Dado o resultado o companheiro Presidente declarou eleito Presidente o com-
panheiro Marcos Antonio da Silva Klassmann.
A sequir, os reprosentantes da Frentes apre'entaram os ante prodetos do
programa, sendo os m',smos após debatidos aprovados.
E nada mais havendo a tratar, foi a Convenção encarrada, nao sem antes
ter sido esta ata lida e aprovada, razão porque vai por mim, Valdemar
Pires de Almeida, Secretário Geral e Carlos Corr a Martins, Presidente,
assinada.

Pôrto Alegre, 30 de Agosto de 1975

V SLDEMcRePI1 DE ALMEIDA LdC R<i A
secretáriD Presidente
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Há do ocr'íir coto livro píkra nele ocrem datiloGrafr-

dao as atao dao reunioo da CO,íI3S7ýO EXECUTIVA dq Ação jo

vem e Estudantil otropolitana- Dopn,rt=onto Jovem do 4D3

- Dirotorio iotropolitano de Por.to Alore . Encontra-se em

oua última fôlha o termo 'de encerramento, onde ce declara o

número do fôlhao quo contém e como oe acham autenticadas.

Porto Alegre,. 19 de novembro de 1971.

.-o irZ3s co -r¿ i) /
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A T A N9 1

Aos troze d,'s do mýo de novembro do mil novoconlto3 o Le

tnta e um, no la da Minoria da Asoemblia Legiolativa do

E-oado do Rio Grande do Sul, nesta capital, rouniram-se os

inteorantes do Diretório da .íocidade Metropolitana do 2LD ,

conforme consta no Livro de Presenças nQ l fla. 3.

Ás 20 h 30 min, sob a Presidência do companheiro Carlos

Corr3a Martins, foi iniciada a reuniEo, com a seguinte ordem

do dia: apresentação e eleição do ZecretJrio Geral e do Coor-

denador Político.

O Presidente, de acordo com o que determina o EEtatuto

apresentou os nomes dos companheiros Leopoldo Luiz Ruzi.ckí e

Flávio Dol Acnol, para os carGos de Secretário Geral e Coorde

nador Político, reopectivamente.

Colocados os nomeo em votaçao, foram amboo aceítos, pa_

sando a partir daquele momento a fazem parte da Comiscao Exe

cutiva da Mocidade.

Ãss21 horas, nada mais havendo a tratar, foi a reuniZo -

encerrada e eu, Leopoldo Luiz Ruzicki, secretario convidado

lavrei a presente ata, que tendo sido aprovada vai assinada

por mim e pelo Presidente.

_Secrotário.

DI RE T RI0

ATA NQ 2

Aos trinta dias do moo do novembro do .Lno de mil novocern

tos e oetenta e um, reuniram-so na cede do 'DB Re&ional os

membros do Diretório da Mocir-de Mqetropolitana do MD3, confor

m3 con.ta no Livro do Presenças nQ l, flo. 4.

ýs 18 h 30 min, a rounião foi aberta pelo Presidente, -



co,,,phnhc ro C1 1,o:; CO1',r Lt ILr'L irhn .

0 irroidento, u:;ruido da pdl:.vra, (11o0 da preocup:.ção da

i:ocidade com roforôncias ao el ções para o novo Diretório do

,ID- otropolita.no; historiou oi trabalhoo docenvolvidcD com

vista a elaboraçao do uma chapa independente, em oposiçZo ao

at'ual Dirotório, falou, iCualmonte, nobro as rouníõos rti-

das com os D:putados Federais Alceu Collares e Lauro flod&iL'ez

A soGuir, a Prof. Rute Vargas, convidada esnecial, citou

palavras do ;3r. Alcobiades de Oliveira, fuwcior.r.Lo do ..

sobre a afastamento da Mocidade da sede do Partido, 5m ap2rt;

o companheiro Leopoldo Luiz Ruziclci, afirmou que isso acontQ-.

ceu Graças aos atos praticadoo pelo Deputado Federal Victor -

Iosier, contra a Mocidade, ocasionando o seu afastamernto da

Sede.

Após, diccutiu-ce a futura constituiçao da ,hapa, que

deveria contar com o apoio de outras arcas conflitadas com a

atual Direção do ',DB. Participou dos debates o Vereador de -

Sao Joronimo Jayro Dornelles, Presidente do iDD daquela cida-

de, que afirmou que os jovens devem dizer o que pensam da atu

al adminiotração do L,íDB metropolitano, e que só desta forma o

MiDB despontará cosia força que realmente deve uQr.

Dovido ao adiantado da hora, foi a reunião encerrada, -

tendo antes, poróm, siio cota ata aprovada, que vai assinada

pelo Presidonto e por mim, Loopoldo Luiz Ruzicki, que a es Ç

crovi.

DI R ET RIO

A T A 1

Aos trinta e um dias . do janoiro de ril novecen-

te;o rotenta o dois, rúuný,xxm-oo os' mom'ros do Dirtório Ia

ý:ocidade e',otropolítana do MDD, em rounião oxtraordinmria.

centos os queI aSuir-aram o Livro do Presença n2 1, fls. 5.

1,j 18 hora., foi aberta a rouií-o pslo ?:'I..:, .



cox'1p)Inhoiro Calrloí) Corru a IJkar LInl2 ,u a1 0C(t'IhlOi ~ ;

do quorum mfnirno tiutipondou a reuniXo Ptó o dia novo do 2

voroiro do corrono ano. Dia novo do fevereiro, foi rea'or

to os trab:Ihoo c, novamr,.to foi constatada a aU'u;ncia do

quorum, mínimo; o Procidonto lamentou a falta do-; moobros -

do Dirt6rilo, qui) impoosibilitaram a tomada de pooiçZo -

frente a assuntos do real importincia. lzm face dico, e n

cerrou a rouniEo, o determinou que eu Loopoldo Luiz Ruzíck,

Socrotúrio Geral, lavrasoe a pro4ente ata que vai por e -

por elo acoinada.

ã e -, trío.

DI RET RIO

ATA _N 4

Aos quinze dias do mÔs de maio de 1973, na cede do -

*=- Letro)olitano, oito á Av. Otávio Rocha, 22 conjunto

402, reuniram-se os membros da Diretório Provisório da AJ2M

- :i3, conformo conota do Livro de Precença nQ 1, fia. 7.

A rounião foi convocada excluoivemente para cor vota-

do a indicaço doo conparhoíroo para os cargos do Secreta-

rio Geral o Coordenador Político.

Xs 20 horas, sob a Presid3ncia do comparnheiro Carlos

Corrêa :artins, presidente da AJZLí, foi aberta a reuniao.

Do imediato o companheiro Presidente apreontou os ws

mou doo companheoiros i:,arcoo Antonio Klaocarn o Ruy Jader

do Carvalho, prfra iecrotúrio Geral o Coordenador Político,

reopectivamente. ColocadoU Cm votaço, os nor.ús çoraz apro

vadoe.

iNada maio havendo a tratar, foi a rcuik]o encera ,

t*.rndo titei cido aprovada a at,



XlaooIs'.n, Jocratt rio convidado, lavroi o aíxLiro ou a uto

coiu o rrooidonto.

1/ i(!crt río.



A A INQ 2

Aos dczoito Ci do do -'Io O o 1 v C 0 c ýj

ionta. o tro, rounir-soG racm .bro0 da Comiosão ZxocuGiva

daý A=., e..i ronimi-o ordinúrwIa, conformo as aointuras r.o i

vro d,, Piro2onça no 1, fl.. 7.

A rcu irío" foi aberto. ;oolo Prosi&oro, cor:o.rlciro Car-

los C, . tns, quc o brvc. piw omjô os c. ro_

fcrcntos a rc, z5zwo da Primoira Convcnção da AJ-., ru do-

vcrb l;jar o novo Dirotório. Ficou ostabolecido que na 1' -

reuniao do a-tual Dirotório socria arosocnt.do o Rejiao..o Zi«l

toral. O asstu.to "Convonço" foi amplcmcnto dcbatido pelos -

Dra oentoos.

Nçada mais hzvcndo a tratar, foi a rouniao oncrra.as

19 ho o 30 min, não sem antes ter sido csta ata aprovada, que

vai assinado -elo Prcidento o por mim, Marcos A. 1:lassmann,

.ocrot=&io Goral, quo a oucrov{.

i i i 'É ,P rojdoo

E :<j c U 2 1 i

Aoo dez dias do moo de outubro do 1973, reu.iu-so Avo

0távio 2ocha, n2 22, conj, 402, a ComisEco Executiva da '
Presentes os ~~con.oi ros iarcos A. :Iassmam=, Proidente

Crlos C. .artins, lQ Vice-Presidonto, o Gabriol Pauli adol'

2;ecretario-Gor_-l: q.ue assinara, a. flo. 9 do Livro do Proscn-

çao n 2 1, o Prosidonto dou inicio aos trabalio ',s 19 horas.

'imeirz nto colocou, o Prosidonto, em discuosao o nome o

caoí.hoiros a serem convidados p-ra ocupar o c=r:O co Teso-

roiro, soendo decidido cuc o Trosidonto devcrie, cevidar o

co-pnhiro horjuc Cruz Var-gao Filho.

A.sou.r, C:í~ioo x"uUv to.ou a.o ', o...Td . .. JLJ



delI'bÚ'r'k,Ç a ) 1X.s ,itgw].úc i jkuç o cc.x.',cLrc, C;e»Lie O..V:

bino, lQ Vico -ii'oo.Ldcnto, pa:iu:iJçrina ri er o ro]),ono kVO . íclO

D!). ]'s t ull o quo o Iaiulo :,:,ie'.oni olninz,

2Q Vico-ProoldonLo, polo Dop. do T2'abr:.dor Jovem. b) :oíjiL"

na: o corrp:nhoiro Carloo C. ína-ino, quo aceitou a ineiuz:bêr-

cia, para olaborar o :antcprojoto do 1Regimento Interno do i-

rcL0rio. o) Convocar o Dirotorio para o dia 26 do mo.o:i cu.'

sog ficcdo cotabolocido, quo cora, om principio, a.zo[ar.o

ordem do dia: 1) iomo1o{açao do nome do Tozorir>o a oe úé-

oiLnado pelo Jrsidento; 2) AproGontaçao do coli"oradoroo d*.

rtoo; 3) VotaçEco do Ro-imonto interno; 4) SIciqo de dolcc_

doo junto a Convenção do Partido; 5) E1oigZ.o da Comiooao do

Piscaizaço; 6) Diocu32ao do itom VI, priloira parto, da

Carta-de i>rincípioo da AJEI. o 7) Pixaçao da contribuiçao doo

mcrxbroo do Dirot.rio e da Executiva.

Nada maio havendo a tratr,foi onccrrada a rou io az

20 ha o 30 min, nao ocm anteo ter uido aprovada a proornte -

ata, quo vai aooinada.pelo Preoidonte c por mim, Gabriel Pa_

li Padol, Oocrotario-Goral, quc a oocrovf.

" /, '~. ,Pro";jdn-o;



E1 X E C i T i V A

P lUNTO ,Q 2

Aos vinto o tres dirio do mos do outubro dc 1973, rourLu-o

L, Av. Otávio Rocha nQ 22, conj. 402ý a Comiosso Executiva da -

AJE:,,. Prosentos os companhoiros ,Mri-cus A. K2.[orJrun, Presidente,

Carlos C. Martins, l Vice-Presidente, Paulo M:anzoni Loeblein ,

22 Vice-Presidente, Gabriel P. Fadel, Secret&rio Geral, e Dia -

rante Porreira Teixeira, 22 suplente, que as.sinarem a fio. 9 do

Livro de Presenças nQ 1, o Presidente deu inicio aos t:abalhoz,

às 19 horas. Pr&meiramentIe o Presidente explicou da impossibíli

dade de convocar o Diroõrio para o dia vinte e seis do mrs em

curso, conforme o décidido anteriormente pela Comissão Executi-

va. A seguir a Comissão Executiva tomou as seguintes delibera-

ções: a) Convocar o Diretório para é dia vinte e quatro do meos

de novembro do corrente ano, permanecendo a ordem do dia estab(

lecida na Reunião do dia dez do presente meo.

b) Fixar as reuniões ordi'narias da Comissã.o Executiva i)2

ta às 18:30 horas das segundaS e quartas terças-feiras de cada

me o.

O companheiro Diamarante Ferreir.a Teixeira retiro,,-.se

por motivo justificado, antes de uerem tomadas a& de liberações

Oupra mencionadas,

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a rauniao as -

20:00 horaý, do que, para constar, lavrei a prescent ata que ,

lida e aprovada, sera assinada polo companheiro Presidente e

por mim, Secretãrio-Goral, que sÍescreví.

ýSecrotario.



Aos vinte o , Ot d .UU do 7, (d0 nove;mbrq do mil .novccor,

tos o ootont o troo, reuniu-- a sede do Dirotýrío ietropo

lit-no do IIDB-IA, a Comissao v da 1JEM. PreeriteO oU

o companheiros Marcus A. lQassmann, presidente, Carlos C.

MaLrtins, l Vice-Presidente, Gabriel P. Fadei, SecretIrio -

Gotal, Diamarante" F. Teixeira, 22 suplente e Foque Cruz Var-

gas Filho, 32 suplente, que assinaram à flo 16 do Livro de

Presengas n2 1, o Presidente deu inicio aos trabalhos X de

zenove horas e quinze miinutos, afirmando que, em virtude da

nZo realização da reunião do Diretórío no dià 24 do mes flu-

ente, por salta do quorum, fazia-ae necessária nova convoca-

ção do Diretório e, consequentement! resolvidos outros pro-

blemao. Após muitas discussõeo, a Executiva -romou as jeu.n-

teo deliberaõe:

a) Convocar a Diretorio para o dia 13 ou 14 de dezembro

proximo, a critério do Presidente,

b) A ordem do dia para a reuniao do Diretório permanece

ra a mesma prevista para a do dia 24 de novembro próximo pas

sado.

c) A reuniao do Diretório terá por local a sede do Díre

tório Metripolitano de Porto Alegre do =DB e terá o seu in{-

cio marcado para às 19:00 horas.

Ao final doe trabalhos o Tesoreiro, co.ipanheiro Roque -

Cruz Vargas Filho, se compromoeteu a entregar, no prazo de

dez dias, o plano de trabalho da tesoraria.

Nadu laia havendo a tratar, foi encerrada a reuniao as

20:00 ho ý, do que', para constar, lavrei a ¡reosente ata -

que, li aprovada, s3ra assinada pelo compax.heiro Presi-

dente e por mim, Gabriel P. Fadel, Secretúrio-Uoerl, que a

,presiento o

-z-, "<'- j , S ecrto rio.



O O M T 0 3 ? O E X I O IT T 7 V A

Aos luatro dias do moo do Jfneiro do mil novecentow o í

setenta o quatro, rouniu-soc na sede do Diretoório 1Metropolita-

no do i1D , a Comisuao Exocui.iva da AJE. Prerentes os compa-

nheiros M'arcos A. iClasmann, Presidente, Carlos.C. Mí rtins ,

lQ Vice-Presidente, Gabriel P. Fadel, Secretário-Geral e Dia

marante P. Teiyçlra, 2Q suplente, que aosinaram ào fls. 17

do Livro de Presenças nQ l, o 2residente ¿,& início a"i tra

balhos Xs 19:30 horas; ex-lanou, nesta ocasiao, o companhei-

ro Presidente, os planos de trabalho a serem.desenvolvidos

pela AJ-4,1 no ano de 1974, ou seja, criaç,o de Secretaria Di3

tritais, vinculadas a prcstação de.assistência comunitária ,

o a realização de um Encontro de Lideranças Estudantis, Os

planos propostos pelo Presidente foram aprovados, por unani-

midade, pelos demais companheiros, sendo deliberado que o

Presidente, ao final do mos em curso, apresentará maiores. de

talheos o dados concretos de viabilidade do plano primeiramen

te mencionado e, quanto ao segundo, designar os compnaheiroa

Carlos C. rlIrtins e Diamarante P. Teixeira para realizaram

os trablhos preliminares para a realizaçao do Encontro.

Nada mais havendo ' tratar, foi encerrada a reuniao às

20:20 horas, do que, para constar, lvrei a presente ata queý

lida e aprovada será assinada pelo companheiro Presidente e

por mim, Gabriel P. Fadel, Secretário-Geral, que a escreví.

S, Secretáio.



1) T Y T A

Aos oiLo dias do mos do dczermbro do mil novecanoo0

o setenta e cinco, reuniu-so na sede do Diret6rio Mtropoli

tano do D.MB, a Diretoria do Sotor Jovem. Proesntes o:3 coa

nrinhciros M.!.orcos A. Ilassmann, Presidente, Gabriol Pauli Pa

del, Secretár'io-GeraI, Diamarante Teixeira, íýcsoreiro Gerel,

Nair D'Agostini, Secretária de As. untos Sindicais o ".,-,uro P.

Sodres, Secretário cio Assuntos I?,unicipnis, bem como, corno -

convidado, sem direito a voto, o compenheiro Edmar Belmonte,

membro da Secretaria Estudantil, o Presidente deu início -

aos trabalhos às 15 horas, informando, nesta ocaoião, das

medidas que vem sendo tomadas em relação a prisão, pelas au

toridades Uruguaias, dos cempanheiros Nolson Rolim, Prosi-

dente do Conselho do Ropresent4ntes e Secretário de As-un-

tos Culturais, e Elisaboth Ramos, integrante desta Secreta

ria. A seguir a Diretoria tomou as seguintes deliberações:

1) Realizar as reuniõcs dos membros do Sotor, -

quinzenelmente, ao invés de semonalmente, ficanòo a dire-

ção destas reuniõee a cargo do Presidente, que deverá men-

ter uma ordem do dia em que conste, no mínimo, um informe

geral, informe da Secretarias, sendo que cada uma deve-á

fazô-3.' uma vez por mes, o.um assunto político para d-batc.

2) instalar uma Socretaria de Imprensa, devendo

sor convidado o compnnheiro Carlos Miossmann para as fun-

çõ s de Secretário.

3) Realizar. uma reuni'o da Dirotoria com a bancada

do Vereadores do IDB, ficando o Secretário de Assuntos Muni

cipois encarrega;do do acertar este encontro com o líder da

bancada.

4) Dirtribuir gratuitomente aos Vereadores do DB

o enderno dc cultura inQ 1, publicado po Soor.

5) heunir--o, a Diretoria, a ,)rtir desta det ,-a0, -

ouinzcnnlmcýntc, Ns quartas-feiras, p.s 20 horas, na sede do

Aps rn doliberaçãio constante do item 2, rolirou-se



-i-ortou-e, por motivo juntifI. do, a cornprnhe ira ,n Ir

D'Azost½ni.

Nn(iii ma.[. hnv(,ni(o n Ur r , foi cnec r=rr!dr, a rci

nio Nn 17 horno, do qur, pnríi eonn ;n)r, lnvrei r preir;nIc

ata, que lida e nprovada, sorá na.ai.nadri pÃ.o comprinhelro

Proeidonte e por mim, Socretário-Gorri, que e cacrovi.

D I RETO RI A

R E'U N 1 7 O N2 2

Aos 17 dias do mes de dezembro de .975, reuniu

se, na sede do Diretorio Metropolitano do IMB, a Direto-

ria do' Setor Jovem. Presentes os companheiros Marcos A.

Klassmann, Presidente, Gabriel Pauli Fadel, Secre^trio -

Geral, Diamarante Teixeiray Tesoreiro Geral e Nair D'A-

gostini, Secretaria de Assuntos Municipais, bem como, co

mo convidados, sem direito a voto, outros companheiros -

do Sotor, o Presidente deu início nos trabalhos ýs 20 ho

ras, ocasião em que foi lida e aprovada a ata da reunião

anterior. A scguir, o Presidente fez um relato dos últi-

mos acontecimentos referentes à prisãc, no Uruguai, dos

compnnheoros Elieabeth Ramos 'e Nelson Rolim.

Após, o companheiro Jos6 Carlos Oliveira pro

pos a criaçõo de um Comitê de Defesa dos Dirc-tos Humanos,

sendo que, dentr' outras tarefas, este Comitê realizaria

uma Joranada dos Direitos Humanos e publicaria um boletim

para denunciar os atos contrários h estes direitos. A -

proposta foi integralmente aprovada, soendo convidado p.2

ra secretariar este Comitô, o sou proponente, que acoitou

o cargo.

Nada maio havendo a tratar, foi oncerrnda a reu,

nio &o 22 horas, do que, para conotar, lavrci a presente

ata, que lida o aprovada, sorti assinada pelo companheiro



Prosidento o por mim, ocrotario-Gorol, que a eocroví.

,Pronidento;

,Sooretário.

R E Ul EIT O R N A

Aos oito dias do mos de março de mil novccenúü

tos o setenta o cinco, reuniu-se, na sede do Diretorio

Metropolitano do ,DB, a. Diretoria do Sotor Jovem. Pre

sentes os companhoiros Marcos A. Klassmann, Presidente,

Gabriol Pauli Fadel, Secretário-Goral, Nãir D'Agostini,

Secretária de Assuntos Sindicais, Nelson Rolim, Prc3i-

dente do Conselho do Reprosentantes, e Jos6 CarloL de

Oliveira, Secretário do Comitê do Defesa dos Direitos

Humanos, forcm iniciados os trabalhos, as 20 h 30 mia.

O coxýpnahoiro Nelson Rolim, com a paavra

comunicou que a Secretaria de Assuntos Culturais, pro-

moverá vários atos públicos, para marcar a passagem da

Semana da Inconfidência Mineira. Informou, também, que

as reuniões da Secr6taria de Assuntos Cuitirais óstão

sendo realizadas às.terças e quintas-feiras, à noite ,

o aos sábados ý tarde.

O socretário do Comitô de Defesa dos Direi-

tos Humanos, informou das atividades desenvolvidas em

razZo da prisão, na Argentinp ao jovem brasileiro -

Sidney Fix Marques dos Santos, destacando as notas pu

blicadas nos jornais e os telegramas enviados ýs auto

ridades, pelo vereador Glênio Pros o pelo Deputado

Porfirio Pcixoto. Comunicou, também, que o Deputado -

Podro Simon recebeu uma carta do companheiro do Santa

Catarina, Marcos Cardoso Filho, onde este narra as -

torturas sofridas por ele o outros compnnheiros daqu_,

lo Estado. As rouniõcs deste Comitô, soòmndo sou Se-

cretgrio, sorgo roalizadas aos oébúdos a tardo.

A socrotária do Asuntos Sindicais, cuja s,_

! , lb



ecCra eria poso o roin ir-o e tcd rb('rn (lo o .rl< ok oO ài Lerdo,

infomau quo esLa secrotarli vcm d I.tcutirndo cobre a velid.

do do trobalho político no íJindicabo.

O Secretúzrio-Goral, colocou pontdj sobre a rcor-

genizíiçE o mínima do sotor, recsaltando ser nocc2rio, em

primeiro lu-ar, o ostebelocimento do um osqucma que por3i-

bilito a comunicação r&pida entro todos os filiados.

A seguir, a Dirotoria deliberou que a pr6xima a:3

sembl6ia goral teria a soguinte ordem do dia:

a) Discussão do Documento Proposta de Reorgani-

zação.

b) Programa da Secretaria de Assunto3 Municipais.

c) Discussão sobre a fixação de dias e horários

para realizaçEo das Assemoi6ias.

d) Balanço do Trabalho das Secretarias.

e) Rclat6rio da Tesouraria.

f) Eleição para a Câmara de Vereadores - posição

a assumir.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a 3os

ü 22 horas, do que, para constar, lavrei a presente

ata, que lida e aprovada, sor assinada pelo companheiro

Presidente e por mim, Secretário-Geral, que a escrevi.

,Presidente;

,Secretário.
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E X E, C U T I V A

A TA 419 1

Aos dozonovo dias do môo de novembro do 1 97 1 , na sala do 1.=,
-w 3Q anuaLr do I'a1lcio Farroupilha, soda da Arisemblcía Lagiulativa do

Estado, rouniram-ao pela vou primeira, os membros da Executiva da
Z' :,ocidad, conforma as assinaturas no Livro do 1rezença nZ 1, fi .

!ks 18 horas o Proeidento, companhoiro Carlos Corr*a Lr .....- ,
dou inicio a reuniao. Palou o Prosidento da dificuldade oncontrada
no processo do filiação doa novos meinbroa, pois nunca encontrava -

os diri-antes do IDB lIaotropolitano que toriam que assinar as ficha's
quando os encontrava, como no caso do Vereador Cleon Guiamzoz. ,

xm-mbro da Executiva, este se neGava a abonar, Dis3e que o proble-

ma somente foi resolvido com a interferência dmVereadores Jogo
- - [ Satte e IRevoredo Ribeiro, que se propuseram a abonar as fichas.

Decidiu-ao que o cvmp. nheiro Presidente deveria participar de
reunio com alas contrórias ao atual Presidente do L,)3 Letropoli-

* . tano, representando os interesses da 1.íocidado; ficou ainda determi
nado que a executiva passaria a reunir-se as terça-feiras.

Nada maio havendo a tratar, foi encerrada a reuniao, e eu Leo
poldo Lu.iz Ruzicki, Secretário Geral, Lavrei a presente ata que -

tendo sido aprovada vç.i assinada por mim e pelo Prosiente.

o- 
-¶

,l ,residnto;

,Socret&rios



L TL J ? 1 ,. . .

A ' A.. lIQ 2

Aos quatorz, dias do mcu do dcezeibro de 1971, na i3.a do MMi3,

32 andar do Palácio Farropilha, Aosemblóia Le;islativa, rct.iran-

se os membros da Executiva da 1Míocidado, conforme ao aoina-u.rao

no Livro do 1rosonça nQ 1, flo.

Às 18 ho o 30 min o Preoidente dou inicio Eoo trabalhos. Zx

plicou que desde a ,ltima rcunião havia participado de diveroas -

reuniõco com companheiros que o opõe a atual oituação do Dirtó-

rio 1,ietropolitno o que, após variao reunioco, o processo havia e

voluido para uma compooiçã1 o do todas ao alas. Af rmou que o Dc2*,

Podre 3imon o havia convidado para uma rouniao e q",4e ncota tinha

lhe comunicado que eotavQ. praticamente acordado o reoistro de

apcnao umra chapa, que rouniria represoentanteo da atu--l ituw,ão,

doa diverentes a ela o da .ocidade. Falou que declarou ao Dep.

Podro Sirmon que, em princípio, ora contra tal compooiçao mas que

iria converoar com os membroo da 1.{ocidado. E-m diocuosao, os domr'L

membros concordaram em que a 'Mocidade participLsse da chapa, eis

que nao haveria outra saída. Presente o Dep. Simon, neste momcnto,

que pediu aos presentes que evitassem a indicaçao de Secretarios

de Deputado, poio - .:ocidade deveria ser o mais possvol indo-.

donto, o nao o ocria com a participação destos elementos, quo, Q
polo v<nculo orproCat;cio não poderiam agir com total isonçao

em asountoo polticoo.

A sojuir, foram indicados os nomeu dos cozncnhoiroo Carlos

Corrõa Martins para o Dirotório o Dol;•ado Titular à Covençao R_

Cional, Loopoldo Luiz Ruzici como Dol ado titular e Josó Maria

do Oliveira e Ruto VarGas como suplentes do delegados.

Nesta momento, a reunio foi suspensa, tendo sido reaberta

ao 20 horao e 30 mmn, com a presença do Dop. 2od'ral Alceu Coll2

ros, que foz uma oxposiço da situação brasileira aos presentes.

9 Ás 22 ha foi o reuniao encerrada, tendo nnteo estata a sido

aprovada, que vai assinada pelo Presidente o por mim, Leopoldo

Luiz Ruzicki 3oecrotl.rio Geral, quo a oscrov:.j

S J-o e I,-



• 003,

Aoo vinte diao do môo do dezembro do 15'1, na A2.jomblo-

ia Loeialativa, rounircui-ao oo morbroa da :Exocutiva da ,oci-

dado, em rouni.o oxtraordinúria, do acordo com aýi aoinatu-

rao quo conotam no Livro do Prooonaoz nQ 1, fio. 4.

Ào 17 ho o 45 min, a ro'iiao foi aborta pelo ýrozidentc,

com,,)ý-rueoiro Carloo C. 1,=rtino, quo do imediato deu a pala

ao comp?hoiro Josõ' Paulo \WolttorV Proeidento do ýetor Jovem

Regional, que lemontou .a nao incluoão do nome do repreocntan

te na chapa inica ao Dirot6rio IMctrppolitano do D3. O ?rovi

dente diooe que a rotiradc. do >eu nome e dos demaio compa:ei.

roo dou-so oxcluoivnaonte por m!g-nobra dos dirientoo do Par-

tido, quo aproveitando-ob da crise criada poIcs compcanheiro3

Leopoldo, Jooó .laría, IJilllor e Flavio, na 1.Mocidado, eoquoce-

rm do ouao promeoao. o trairam o movimento jovem. O a32unto

foi amplamente analioado e ficou doliberado que a Locidado

aSuardaria ao oloiçõoo do novo Dirotorio, para decidir a to

oição cuo iria tomar.

À)o 18 ho o trinta min foi a rouniao encerrada, n'ao sem

antes ter cido aprovada eota ata, que vai aDoinada pelo Pro

oidento e por mim, 1«ario Rogerio Z=mbrano, Vico-Presidento,

na qualidade do Socretc'i-1o convidado.

Secret ario
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Aoo 27 dias do moo do dioo:nbro do 197í, rounirawi-oo os

mombroo da Executiva da Mocidade, conformo aO a0oinatura no

Livro do Premonçad n2 1, flo. 5.

À rounio foi aborta pelo companhoiro Premidonto que ex

plicou o problema que ourjiu com a divul.Gação de umfa nota na

imprenma onde eram, acuoadoo ou diriGenteo do Partido. Dicoe

quo a referida nora ora um relatório inicial que havia olabo

rado o que deveria ser discutido em reunião. Lanontckelmente

o companhoiro Flávio, que ficara com uma cópia para ontroGar

ao com-panhoiro Loopoldo, havia deixado em cima de sua mesa ,

tendo, então, choGado ao mã.oo do. jornailimta Terlera. Lamon-

tou, o Prouidonto, o fato, poio o companheiro Flávio devori'

tor maio remponoabilidado. Apóo, solicitou que o3 cor.pnhei-

roo Leopoldo e Flavio.colocasoom ucuo carGoo a dionloiçao

pois sondo ambom do confiança, nao mais mereciam a confiança

do Prezidento, polam suas atitudes que prejudicaram a Míocida

do. Aceitaram, ambos, e demitiram-se no mesmo momento.

Nada mais havendo a tratarg foi encerrada a reuniao,nao

ocm antem ter sido emta ata aprovada, que vai aosinada pelo

Promidonte e por min, ýiario R. Zambrano, Vica-Prosidente, na

qualidade de SecretáSrio convidado.

c

, Secretario.
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Aos 17 dina (:o mon d« , ',Tnbio de 1Q7 5 , runiu

no, n't s(do do Dir, orio Lotropolitinc do ITB, a Direto-

ri.a co Se.uor Jovm. Pro,)entos os comp,nh(,Jros i[a.rcou A.

Ylaoomiinn, Preoldento, Gabriel Pi uli Fadel, S, crc t/í rio -

Geral, Diamar;,n o Toixk ir, oort-Iro G, rml e_:!ir T'A

,u';ini, Secretaria de Aonunton Ilun2icin: is, brm comc, co

mo convidnlos, sem diroito ý, voto, outros .ompnYi, ros-

io Seioi', o Pro,.idento dou ii £cio os tr-blhos Nn 20 1ho

rao, oiíiüo m qu. foi lida e nptov ' , ata da re'in!üo

rntorior. A nr pir, o Projidtutc foz ua rol 'to (lon i'1ti-

mr:. acon 'ecim( nton rforont,,0 ; prh'o, no Uniru ' i, dos

eoiip nh iroi I.,lizibc,1h Zamro, e lelolion '1o1im.

Ap6e, o .'orp nhoiio Joo¿ Ccrlo: Oliveira"

poa , ci .ç~o :o um o .itt(^ý d' Dk'fes:' lo.i Di0, i os í)o ,

.q.,,io jur,# dentro oiiutruw tar fr:'. .- i ComL, , O.' 1 z ri

um-, Joranctda doo Dir,:ito liun ýnoq , nublio' ri: ur; i)olimra

pr. donun i r o,.1 :,too con, rí'o, dirkitoo. A-

paropont: foi íntor,1mnto iprovai., ( ndo convi do p

r:. oerl;r r o o omii O propOGn(,n2c, lu( -,cai tOU

o ci r,,o,

n~oa a i I hav 10 r 2 t:', i, rC cr c

ni ýo Nci 22 horno, ão qu, p:ir:, coflt:'r, 1ý vruií pr, n i ek,

c)r 1 (U( iao ciptov;if.zl 3eir, cm ix (I, T) lo coitp: Ki, -. o



[oeOrOc t'l ri p'irji 1" ', roí nlr-OO li rní .m 'lOo .nfbD'<,o ?I r o,

info', ou qlu, .tnI,ti o«orí:,ííri: w ri dir,íl, o ilobv'. í vtliII,

do (]o tr Wilho po1f.1,.eo no oiiídiecíto.

O õec',iThio-Gorlil, colocou ponto:i itolro n tr or-

l' niz,' . O míin í:i (lo Oelo ro:nímllt: n]o oeýr nCurj ,',, o , rn

pr.h ir'O luírlq O , Ui 1.' c , 0i(ý lua ( w112. m qu(' pe :-

bilit;o li comunioç.o nlpidil ntro todoi oL3 fil,,do,

A , ,'-uii' u Dirooi'iÃ -1 lihrro ' ,.« ,2. n.
ocríbl'íla g,,,'ll , or].n u . :;. , u t or«icín ]0 j:nl

,i) Diocur3o;ãO o D)ocumento Propoiti do < or,,,ni-

znçIlo.

b) Prr i(ícuL 'L lo Avi ntoo i;n. n o

o) Dirícu:.i[io oobro i, fixnço d(: 'd ; n c IL.or: r ,o:)

pi rolzíço í2uí A:i n'l,'Tho.

d) Thnl nço do ti'blho díor Sçcrotnirin.

e,) Rlent6rio da 2o:3ournrin.

f) 'lço pur. :i d Vr(,nJlorro - no.i, ,o

Ilin mulo hztvífldÜO ci tLrln r, foi nrir ií. .i

oO No 22 homsa, (!o quo, parn conotrir, líuvrol a pro(,nto

rIta, qu,, lidi N iipi-ovzidu, oorji iíqiiní;dn pclo cornn nll.iro

Pro3iÜonto o por mim, Soorot rio-Gorul, que ti cacrovi.

, P ±'o. id r.n c;_,

.3 cc rot rio.

i



Prooidniýo e por i,.m, Socrotxio-Gor'l, qu' n 'oervi.

, Preoiilento ;

,Secrou2'rio.,

D) ' 2 0 1 !A

11 1 11 1 i 7ý 0 110 o

Aos oito dius do moa do março ao mil nový ce_,t

too' e octont: cn o, rouniu-so, n;, sardo do Dirotorio

1lotiropolitno (10 IMB, a Dirotorin do Sétor Jovem. Pro

onteo os cop;inh",iros Fitroos A. Kai.mann, Presidente,

Gabriol P;,uli Fadel, S,3crotpírio-Giral, Na ir D'Ag-oti,

Skcrot'iria do As:-unito,2 õindicaio, IlTloon :olim, Pres1-

dente (lo Conoolho do f(lprosentantoa, o Joo6 C.rlos do

Oliveira, Secrotkírio do Comnitê de Defosa dos Dfroitos

Ilunvnoo, for:im inicindoo os trab:alhos, :!, 20 h 30 min.

O compnnheiro Volson Rolim, com ý, pí- avra

cominicou que a Seorotaria do As-untos Culturis, pro-

mover,1 viírjeq atos públicos, parn marcer ,i pasoa- cm da

Sem,-nu da Inconfid .nciu linir. Informou, tnmb.'m, que

:s r'c uniõc( d 3í crbta ride Aoauntoo Culturais st7o

sen,:o rw:,lizd]eo :is torçno e quintns-feiras, . noi-uo

o ;, os s'b:doa ' tardo,

O 0cret:írio do Comitý de Defesa t!on Direi-

,,o.; Ium no-i, infoimou das atividades desenvolvidao em

rn-~o dai prisi o, n;a Argentina, do jovem brisilviro -

Sidney Fix ILarq ous doo Santos, deotacundo ao notas pu

blicrý;dn no.o jorn:ýii o Or tole,,rnm, enviados No auto

i:idados, polo vo-e.-j or Gl?'nio Pç»rco e pelo Dý-putndo

Po».-ý'I.ro P ixoto. Comunicoul t,imbç'm, (1uw o Deputdn(o -

;dro Si.on rocobeu ,l.tmi cartaí (do comp-.nh(,iro do Santa

Cait: rinai, -tarcos Cardoioo Filho, onde Lote narr, as -

torturzis ,ofridn, por ol c: outros comipah(,iros (duque

Ir ]slado. As rouniW s deste Comitê, ioounti seu i3 -

or,~'~i ýi.o, ooro ronli..jý;idas aýos s:'b.;don i t)nrde,

A ocret: 'ia do Ao untos Sin,ionio, oiJ seo
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CKI'EA DLE ~Ii?~I C fICO JDA AÇj'O JOV-: E IU.JAYQII, EOIJL
; (13. tudtil o Jovem do , - Jirorio do Porto AleS-»-)

Anrvlda na Convon o reali]".zada

úa vinte e doi; de o;tmbro de

mil no'1o contos e setenta e tre

0 inte rnt<s da AÇO JOV.Ii ¿ JU1V2I1 ITROP ITAi1A de

vem observar e divulgar o PROGI-WiA W L:OVIL ¿N1TO iLIOCRLTICO B1U.

SIEI3IYK e lutn.r pela vicôncia no pads dos princípioo contidos /

n2sta Carta, através da qual a AJ21M declar-a os objetivos que a

oriont:ýx.

PRI1C PI0 IJIDANI;NTAI3

I. I>emocracia o Liberd.do.

II. Pol{tica Nacional Independente.

iII. Justiça social.

1I D:IOCRACIA Z LIBEROADE~

1. Igualdade paraito a lei do todos os cidadãíos.

2. Ifesa do regime representativo.

a) Direito dou cidadãos escolherem livremente couo repre-

entiteo nosý odares legislativos e executivos, inclusive os

dtC caritais de estado e das ch=nin-das ai'eao de segarança nacio-

na-l ou e zt^ncÍas hidrominerais.

b) Liberdade de orGanizaçio partidoria.

3. i:tsngibilidaíe do Poder Jidicirio, vedados os tUribuini

c...cço e o julG=ento de civis por militares, salvo os casos

1L crit.s contra a securança externa.

4. Liberdade de crença, de culto, de associaçho, de reuniãio,

«e ideolo("ia política e do manifestação de ponsento.

5. Di:isolubilidade do vínculo matrimonial (.iv.rcio).

C. Liberdade o autonom.ia a todos os órãos sindicais o estu-

* dartií:, com a rovogaço das leio e decretos do oxcoçao.

0 - ". aPrticipaçao doo trabalhadores na dLreçzo das emnresao.

- U . Participaçn.o dos estudaniteo na direção das Universidades.

-II r1oLÉr íCA NACIO1:AL INr 1Ds7T2

9:.' Instrumontos do defesa da política oconomica-inancoira

à' cio: alí:

.) ::acíona:lizaç.o do sistoma financeiro.

b) E;,tonçao do monopólio estatal do potróloo "x importaçso,

-o refino e a distribuiçao.



) .,ono :ciio ootatil (ýo com rcio 0,xtorior.

it) .Xypioraçao dn e rique zaw minor:df sob o rogimo e Io 1ýono-

e) Bncnipaçao d(as eupresas concec uionáriao otran-e iras /

de seoriço pxnblico com base no tombnmnto físico e cont•obl.

f) !\onopColio estatal do sctor sidcrurgico.

g) Exclusividadc doo incentivos fiscais aà empresas nacio-

nais.

h) Regulamentaçã.o da remessa do lucros em ínGice quo sal

wjua.rd»:i os inteross o nacionao.

i) 'lacionalizaçã1o de todos os meios de comunicaçã.o, inch_

.ive empresas do publicidade.

j) Nacionalização doo oetoreo a,-ropecuário e do comercio

varojiota e atacadista.

1) Proibição de ostrangeiros, nã.o doriicíliados no país, e

emprcsar de capital eotrang:eiro terem o domínio ou posse de arcwi

rurai s.

2. Política Externa.

a) Defesa da soberania atravéo da luta contra o imporia-

çismo.

b) Difesa intransicnte da autodeterminação dos povos.

c) Rompimento de acoz.1c'o ou convénioo com outros palso /

que subordinem a for=açao cultural brasileira a controles estran

,eiros.

d) Manutenção de relaçõos siplomáticas com todas ar nações.

c) Colaboração aos povos subdescnvolvidos na luta contra

o coloniailismo,

f) Fortalecimento dos entendimentos para acelerar a intn-

oreao econõmica da América Latina.

g) Defeoa o respeito à Declaração Universal doo Diroitoo

do Homem.

h) Rompimento de acordos com -uaioquer países que mantenhui

reg-imes do ceGregação racial.

III JUSTIÇA :]OCIAL

1. Aboliçãjo doo impostos sobro Cenoros alimontícios o artigo

d. primeira nocosoidad3 o con'soquento auonto dos impostos sobre

artiCos do luxo o sup'rfluoo.

2. Gratuidade da acziotência módico-hospital o dos produtos

f.naàc3uticoa, acompanhada por a unonto do imposto sobro a renda

e do contribuição compuloória, a ser ofotivada unica onte plos



i~r~~aãoeocom~ baoo n---rtnrcOOlL;ia os~rúi;:



,. ] 'Tfsa dos direitoi3 ja conqui3tados ?olosý trabalhadores..

A. ;:Irio-ninnimo ro2ju:;t 'vol t to:, aumantor; ofotivos d, cu'2-

LIoS vIda.

5. rarticipaçãio ofotiva doo trab-Lladoros no lucro da, '2mpre

sas (com a -ubtitui,,o do P.I.3. por outro programa de reais /"

proo::itos di,3tributivos).

6. Direito do adquirir es3tabilidalo no ompro(ýo a todos oS

trabalh!adoros, que tenham optado ou nao pelo atual F.G.T.J.

7. Implantaç-o Ii rofo:Lina aLTária:

a) Proporcionando-sec aos trabalhadoros rurais o domnrio o

a j;os,:o da torra, com a formação de cooperativas ruraiu a sorom

estimuladas e fiscalizadas polo otado.

b) FoimiaçZo do vilas comunitárias rurais.

c) Abolição do aforrLanto de terras particulares.

d) Proibiçãio de arrendamento do terras particulares, sal

vo casos ospciais.

8. ixclusã.o dos colaterais da ordem da vocação heroditaria,

ou seja, do inciso IV do artiGo 1.603 do atual C6dilo Civil Bra

sileiro.

9. Preferenia ofetiva as pessoas de menor poder aquisitivo

no ingresso as escolas públicas.

10. Providencia jocial ofotivamente de amrIaro e a sistência /

ao trabalhador, divorciada do interesse econômico.

Carlos Corrêa iíartins - Presidente da Convençäo

.Gabriel Pauli Fadol - Presidente da Comissao de

Elaboração da Carta.

Marcos A. Klassmann - Presidente da AJS1,9
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E~sboço do !iu-r tfe:-tc rí.in coL52
;./ ~~A rc2ulia(o no «,]l]3 (1(2 i.'72 iilo't:.r Lt u s 4 ta(o:- para dii sou t Ir ,:u.a

t-. estr .t'gia Cde aç'o ówrtifl;,ria pura a oponiço , rU anto eleitor'al dec:ivo para
S.4 a, u f.niçUo wao rêiaos ;olltico:; d'o pi 5'L, cC:;titui-,ýe e,ýi Lcorteujmiqnto de e-inorie i'nportancia e au inolar si¿ j6i'fIcado poi.tico, nesta. conjrtur , extrea-.nte difícil que atz'livenua o pais. Como ta, ta'búm um momieíÃtn oport. no pa1 r t.. zer "¿ uiscuw,1o l a u,, t _IIUo a qÀeuto,: conJuerJn0í1, vitý.i: e cujoccuaciori;,meito é urgente pela frente opouicioni,;ta eís iue i;e tr.nýioriou oi -1 i , a partir e(as eleições de, riov cíbro oe 15i14.

- A'oLur4z' r)0LLticJ ,'ue vive hoje o país cbta inarcada ,elo> .ur,l íto )o]íitic0 e lidc a 'ctc.:i d a. utili- ro ubu.,>iva dus :,:'€ le; n Lc(,tosbi tr;'os por p),:rte tio Governo con o fim x,.Li, e lati i:r o :,ttido da
)osiç.5o. 1ste3 )rocedai:ientos v-ào desde as t rt;tiva:, ostensivas ce ob)stacuii-.íar a relaçãio do i.flB coii suas bases Cie :)ltu, per'iodo eieiltoral (tentativa's que1 at ngir7o seu ponto i,,ixi;,io de .ínrovada a "Lei F;,ico"), atê o aciona.rto de-senfreado do AI-5 para cassar os mnatos populures 0e alguns d!os mais co.nbtiir.ui e dest,:rcadIs pnrlame, ntarcn opoici,nistas. Por outro lado, o tr,ço car;,c-tLrístico (i conIOIuiJu do Partino aiariLe uato investi.(ias autorit' rias do governotcíí sido, ou a itncapacjdade de r-sponde-las adequada e )ront;; i(, n MI M Í!:i:cntavelmente a pura e sinp.es oIiís:;ão. Como que uceitarido . ' ' -

;,ii ;a de fozla em que o ý,oVerrio tenta enquadrar a opouiço; bra,ile ra, o L B p ý
- rece eA-tar nautando seu coínportaiicnto recente peld) princípio de faz'er o míni:(i. oiut;..,ntc ncc(:s:rio para .n'to descarFctcrizar-se co,:írleta,erite coiC parti.'oe oposi;1ío (;!Jm'Ja "Asnií e:mpurrado pelo temor de ,perder a confi;nnça, cc: su;.s-. bases eíto'a 1Is wiais expres ivas) e o i-xi:o pns;ível para no "0Iescgo5tar" o2 c retro de poacr, Ésto é. as Força;s Ar;,- ías. Uon um .xwx nosicion;mentooeste tipo, deve ter o 1,-1B reaineite consO uiQo avanç.r a pasos; iwa.oH no sertioo cie obter a confiança do-Sistea, o que equivale a tranfor:ia-lo num partidoque in1o serve aos interesses oesse istc;;zs, uo que aos ua própria oposição.Ao 'refluxo generalizacio (a luta oposicionaista como respos;ta eoS=Cz ;.xxx ao er.durccitienrto ,]o centro de poder eo.respn;de:n, no plano intcrno do- J £«,rtido, dois tipos de fen uo.inog tgualííeíte gavou qunto reu futur, e? frente.c oposição: de ua lado, o fortalcei;,ento das correnteg mais con'ervtiorr's, e-> "r t;li1 aS 'a Lro::so uflicio" pelos 8ssim cha,1Iido "a]Ol3t.s " e '' . í;ti(;(r;"S.e outro ýado, a üLuui,açfljo Cas ciivcrgZnícias int(.rna8 entre as diferetites cor-"enLc:; politicas que com;i;eí o iD13. 3e o ;hiíueiro fenô.eno contribui oireta ,cnte para o debilitaiiento oa fr,:nte oposicJ.ondsia e sua de .. car!ctcrli.. ç o tot..l.perdite as classco trabai.hacoras, os estu(.antes e a intelectualidade (10 p'Is -correneo o perigcD úe provocar a reediçãio dos coi.iportainentbs eleitornis dosanos 70 e 72 -, o secunao 'enô;íieno taíbém passa a ser nocivo na irici Çce,

- is diverguncia:w; nio sio resolvidas num ambiente de discuslo ;,la ,)ýIr'e;imecanismo denocer'tico de tom;atda de decisõ)es, ambos ausentes da vida interna
- f WPartiuo. Nãio sendo resolvidas daorrticanente, ao diver[mrc as intcrnas tci:,- recebido um trnta;.:rto autor.itário que acaba, ou abafando-as pela iuroosiç -o coS -lt.ncio, ou resolvendo-as pela simples exclus7vo ue uma das Partcs. rara os quea:;s is proceu ci, nao seri ocioso relíííLí)rar :s palvras de u; iiiiport,-te cío<:u.qitei aýnsnado )e]a rr;iori.a da baricada do L,'DB gaCicho nas vLsperas da:; .c(.jçõc:; c7flireç,Io Ncional no ano ae 1975:

"fDivulgando ao paIs a f,:lsa ideia de que a disí)uta democr,ticano "ibito interno do Partito colide ¢ x 4 com os princi[ios< na uniu:,dc particILria, o L1b3 acaba por filiar-se ý doutrina3 oficial, proó.,it. elinel;,ncL.iicos -xemplos ad deci.uões consu,'-uada r. 3)eve coi.,p ree nd er no;;so l'arti(o, uqiíai.tO t(. ;,que a unidcade pn'tiu'ria repousa exraiente na ciive :uidu(ade op i i olioes ii.e re-sulta ria, âeci:;bes deíitocrticas, e que estas só í3e apriiiorwn quando continua-
i:í tte exercidais."

Quando a soluç.ão wtorit'ria pruvalece, acaba-se or trarzcr ;)arav(, interiorf'do Partido a condiç.lo maior do governo autoritUirio, qual SCja, amurIina.Jí,;.,ço e a excIu uZo da vr,tad e das ba:;ts, cuos: r.sult^o3 c ena:;trosostarto um co,,: , outro s() COntrCj*uir-io avaliar no iiome'itto da Colsulta )opulr.]'rentle -jo (ju;,nro po itico-,)wrt[ii. rio que se acaba idc cuboçr, :,.-põc-rre com o i,,úxiirêo ue força e a Imla.ior urí.g',utcia que o ']}3 rcencontre o seu cii-ritinho de o[)or:;. t.' . auttnítica e efetiva. que j', o c:aracteriz'.ou ei Outrasras ta;ibem dificei e n,nis recc:iteiiente lhe valeu a etronoua vitCiria nasb e-
leiçõC:s de 1574.

jýss3iti é que, ou 6i¿go:3 abaixo assinados, tanto ti, dentro quantode fora do LJDB, wau iIuarmente KX:, prco('upiuo com 'cu de;tino e iateXc;L;Lado:; en sua tr.rru'orraç1o c. ui l'arl,iuo flemocrf'ticn íí, forte e ca;paz de-contr por-:e ao governo autoriL',rio vi(eírite, propócii'i uiseusão do plcrn(rioue:ste encontro os aeguitiLeui tonbo do uni progrma político quu aevorI nortearz,. M(xýU luta opoi;iConJúilotc& na coípipcanha c]ciuor., dente'ano:



lQ.Retomada imediata da luta pela le,,,ocricia.coin base nos teCuintes pontos
principais:a) prioridade à\ orGani,£ação poltica dou uetoreu populares;

b luta pela supre,,s'Zo da lei anti- greve;c luta pela libertaç o dos sinuic;,tou da tutela do.sta>o epela autonoi pra as >aLui ocitçõcs ae trb.lhauores;a) luta pela liberduucie de orjzanIl ção do4 trabulhadores no
interior das empresas;e) luta pela r'vocaão muíileta dou instrumtntos do Governo;iutoj-itIrio: ,kI-5, Dec.Lei 477, Iec.Leu 228, ... ;f) Luta pelo livre funcionawuitto (as entioades eua;irktJs, lo-
cal, rfcional e n!cio.]Jjnwrte;

g) luta pcla liberdade oe imprensa;
h) luta pe. a inut uraç o ii:ieuiata Ia C I uos uireltos hurian os;i luta p,;la ari,3tia a todos os cidad'aos atinbidoa pelos atos

us excfçp ;or ,iotIvos políticos;
J) luta pela libertação aos prcsos políticos;

29 .Li,.ta pela definição de um novo modelo een%,,ico par, o paIs baseado:a) na estatização e nacionnlização cresuentes do sistema pro-dutivo e financeiro:
b) na alteração da política talarii. do j'overno;
c na implantação de uma reforna agrdria profunda no carrpo;

59 .Luta pela democratizaço, interna do Partido, baseada:a) na eliminação das foi'mnaý autori.tárias de tomada de dccisbes;b nq submisnäo das direções partid,rias As decisões oriundas
das bases;c) no forLalecimento da represent&ç%o popular na frente oposi-
cioni8ta;



Algumas entidades ligadas ao mcnimenlc, de oposição no
Rio Grunide & Sul rL-sols eram lancau r nri fIesi(p c'onjunto EdítOrÍi
em que exspi uma s-rie de qu.,-i.es a srrem m:id.a tom
si a as eleiZes municipais d noernbro e a futura a(uhçia
OZ>siiCniUr- 

1
A reunião do MDB de trés impor- a u t o r i t à r i o . C o m u m com os princo«pio% da unidade parti- revogação completa dos estrumas- ItI, +tantos estados pai-a discutir a estra- posicionamento deste tipo, deve ter daria do MDE acaba por bilar-,e a tlos do governo autoritari0: AI4,tegia de ação parf daria para a o MDB rea!mente conseguido cloutrina oficial, prodíg em Decreto Lei 477, Decreto Lei 22 >...0

c-poeíçao, nem ano eleioral decisivo avançar a paso-os largos no sentido r-elantiCOI,0 exemplos de decisSes luta pelo livre funcionamenlo das [puýra a definição dos rumos poli- de obter a confiança do sistema, a consumacias. Deve compreen"e entidades estudantis, local,
ti-os do Pais, constitui-se em que equívale a transtormá-lo num nosso paido, o quatQo antes, que a regional, e nacíonalmerte g) luta
acentecimnento de enorme impor- partido que mais serve aos i25- Unidade pa't.dar.& repou.sa exa- pela liberdade de imrprensa th) tli?LU&táncia e do maior significado poli. teressei deste sistema do que aos lamente na diversidade oe on &"s Pela insiauraç.o iraedata da CPI
fico, nestaconjunturaextremamen- da propria oposição. cue res.Lta nas decisões dtom 'r-- de direios htmanos. i luta pelate ditícil que atravessa o País. Como AO rfluxo çene-alizaclo da luta tcas e que eslas so se ar, cam anoslia a 10ooa os cicedãos atingdos à xTa eýC -o do 1 etal, é ambem um momento oposicionista como resposta do quardo coniramn'ne exercdas*1. pelos aes 'd exceção por motivos
op'rtuno para trazer a discussão MD, ao endirec,mento do centra Quando< as soluções autoritarias pc'iticcs.j)leta pela libertação dos t rr Uí , o i-s r ar e', o 1
ampla a um elenco de questões de poder correspondem, no plano prer.lecem, aoatea-se por trazer presos .oliticos. prÓ?;;'.1o a, P,-.a ,es..i sua çis in.ý:'
Consideradas vitais e cujo interno do Partido, dois paa o inlerior dao parlio a conci. 21 ) L ?a pela definíiÇiC de um nevo es.colha dire;.a dc r, rcate, e,eéuacionímenlo é urgente pela fenómenos igualmente graves çao ma:o: de goverro autor'àro,, modelo econcrmco para o País CjLe r "'o de visra. urra reiýn
frenle oposiconista que compõe o quanto ao fuluro da frtnte 'e oposi. qual sela. a mar-iralizaç.o e a baseado:
MDB. ç5c. De um lado o fortir-cirnento exciusão oa vontade ba), a na estataçío e naconaOaçO 'xa em risco a dode e .

A cç niuntura polÍtica em que vi- das ce rr Eies mais cnaev• rls e o ere ' ,sí-itdir este processo. j•síorrVve o, P;ís e ia marcia pelo representadas "a rosso m)or o" cioo resutacos denastro tanto cres:entes do sistema p-oudtivo e , e i.aí es,.s re.res
-,r-cimento po1:ico e pela re- pe;os assim chamados "ades avaliar no moto e co t ina, .iro. b) na efelva participa-

te-rida r,, utihzaç.o ,busiva dos e "pragmáticos"; de outro lado, a Populor. ção dos trabalhadores urlarios e FeY'mente a i'porân«ia do
pruced,.ne'looarbí.'rurs p-or parte agudizaç,o das divergtncias inter- rurais na vida poliítica do País e nos barearha,. já c,,je-,-a a ser desi ldo Coverno com o fim explicito de- nas entre as diferentes correntes Frente ao Quadro político parti- beneficies do crescimento País. nao 5ó N7 .orio ,X.
ir!,rnior o partido da oposição. politicas que compõe o MDB. Se o dario que se aãc;b de esboçar, económi;co. c) na supressão da

r. s procidimrntos vão desde as primeiro fenõmeno contribuji dtre- imp-Ze-$e com o maxi.,,, oe força e aí;aí política salarial '1o governo. s!or-s da ,ciedúae. A
i,,,tívas ostensivas de obstaculi- tamente rara o debilitamento da a maior urg ca Que o MýD d) na estabilidade de emprego e instrumento de defesa contra os
z: a relação do MDB ccm suas frenteOp-sii.OcioSa esua descarac- reencor're oseucaminho de oposi- sýjoressãz do FGTS. aucorít.io cor tra o ctddAo comrr

s em pleno periodo eleiloral terizaçáo total perante as classes ção aut ,r.c e efetiva que ji e 3, Luta pela democratização int, -, d;recda desde o gTrande grito de p-ý z,ativas que atingirão seu ponto trabalhadors, os esud.antes e a caac;erIZOU em outras Con 1unturas na do partido, baseada: a) na de 1974.
. ;mo se aprovada a "lei tal. intelectuaiidade do País correndo o ta.nbem difíceis e mais recaf- elir nação das formas auloritárias A nes,,idade de es.colhe" e se ster.'cn), ate o acionamento descn- peti,,o de provocar a reedição os temente [?,e valeu a estrondosa A- de jecisio, b) na submisso dasti kco do AI 5 para cassar os comportamentos eleitorais dos anos toria nas el-ições dce 974. Assim e cireçes partidárias as decisões é tào grande quanto a de cub"ar-'co.

ru.in0atOs populares de alguns dos 70e 72, o segundo fenýne,,,o tambem Que, os or9á's abaixo assinados, .riunà: das bases. c) no for- progr-.cnas pelos quais foram ejell.rii c-. combativos e destacados passa ser nocivo na medida em que tanto de derr1,o Quanto de tora clo falecimento da representação esc-".,la e sustentaç.ão os estudantes u.1
o;-,'iamentares oposicionistas. Por as diverçLncias não são resolvidas MDB, mas 'Çgýalmeote eV-paooa popular na frente oposicionista, r'em estr be coesos.

Lerro lado, o traço característico da num ambiente de dscussão ampla com seu desirnc e interessados em
cunduta do partido diante das in- sobretudo e através de um sua transfoýmação em um patido Porto Alegre, 29 de maio óC 111'6. / Quanto a nós. o sexto Là-mpi,ão é rveft oas autoritarias ". Governo mecanismodemocrltico de tomada democratico mais forte e capas di porante. Pois i cormeç a a caraýc¶r-L*tem sido, ou a incapacidade de dt deci5ões, ambos ausentes da vi- conrapor-se ao Governo auoritari - Asisembléia Geral d IlEPES DO vjda". o que ber, poucos acrefi.çara.
responcílas adeQuada e prorn- da interna do parti ,. vigee orara# a discusswo do R$
Samente ,ou pior do que isto, a pura Não sendo equacionados perxro deste encontro es ICgitts - SEPES de liíi tnuamrss aí, levantando bem alto o La.
e simples omissão. democraticamente, as divergéncias pontos ide UM prorama pCoitice que - tEPES de Santo Angelo o que podemos. mesmo ainda comComo que aceitando vestir a internas tem recebido um tre- devera nortear a luta opos,ciorista - Seor Jovem Metropolitano Lt nosso primeiro edito~iaLcarsZ de força em que o Governo lamento autoritario que acaba, ou na campanha eleitoral deste ano: MD-PA E ii'ia esta conseýn,'iiciâ , pois n
t,rta enquadrar a oposição abafando-as pela dmpoição 1 Retomada imediata da luta - Selar jovem do MDB de Santa dar estocadas em noinhos de Ncnt(.
bí;.'iteíra, o MDB garece estar siléncio, ou resolvendo-as pela pela Damocracia com base noas Maria
e.,Itando seu comportamento exclusão de uma das partes Para seguintes poritos principais: a) -:- Setor Jovem do MDt de Santo tem e.Nolgado e falido outras ek."cr,"-c .i-n'e pelo principio de fazer a os que assim procedem, não seria prioridade à o-;anizaçJo política Angelo nd;e Pais em que tudo está pir ser -
ri,--ro absoiuarnrrte necesrio ocioso relembrar as palavras de aos se'rres pO--!ares. b) lula pela - D.re'ório iertrMI dos Estudantes itlarmos estar fazendo a!.uon-,râ perder co letamerte seu um imr-ortante documento assnado suoressãu da lei anti-veve . C, !l iO da Unisiros-S.L. ' .;,o desce tra'alo, tarefa :Ž.eu aler de partido se opOsição pela maioria ca bancada do MDB peia licvrtuçã os sindica'os ca - DIre 'orio Aca&dm,co dos Insti- eY:lCli-N e para a elia] con.'Ínua1ýý(i.-laãien as imempvurrado peIotemor gaucho nas vesperas eco eleções tu!.;a do Eslaoc e pela autonmia toos Urn'cados - UFRGS - e a
O l pOr-er a confiança de suas da direcão nacinal de ao de 1975. para as asoc;açõea de trabalha - Dir.torso Acad&m;co Leopoldo ação, Ese outra ;ai4a4e o La :-.bt-vs -litorais ma!s expressivas)a "a vuigand, ao Pais a ts. dres, dl uta pl Vberdsot de Corti' rý - Ag r., An e RGS eu ase t r' meses. e com is io.e- ,T oo 5vel para n;o "tes. ide;a de - c o:t aa e scr*.ca . o t 'bt res - ,-nt, Ac& t drá da ar eC

Ç cenrore do poder do Eotazo no c WtE-no d-, paèrtiIsuo -o ir'eo cas :U e -e eilua pela - I2r": t_ - Drel - L: FRGS. e.a oi i:u,,7n ones



Alguma&i entidales ligadas ao moýÍmen1o de opo<n-ào no.Ri Gorýini :,1c(54reo,,cr.mIi,,ca um Maniesl, njuo. Editorial.: ...
em que expNe uma série de quc-síZü a ercm &batid,. com
sis;as as eleiçôes municipois de nosembro e a futura atuaçi o ,.
OposikionistL

m o do MDB de ?rés impor- u t o r t ri o. C o m u m com os príriopics da unidade parti- revoçação completa dos nstrumeis-do para d!cur a tra- posicionamento deste tipo, deve ter ,. do,.,0,acaba por,,ilar-se tos do governo auo,,a o AI."çáo pa.rtdaria para a o MDB realmente conseguido doutrina oficial, p '",ça em Decreto Lei 477, Decreto L&- 228 ...f)
Mi ano elelforal decisivo asançar a passas largos no sentido melancoiícos exemplos de decis5.es luta pelo livre fsínctnamrlo das -íniÇao dos rumos poli- de obter a confiança do sistema, o consumaGas. Deve compree.er entidades estudantis, local,

ais, constitui-se em que equivale a transforma-lo num nosso partido, o quanto artes, que a regional, e nacisnaimente g) luta
nto de enorme impor- partido que mais serve aos it- u.,;dadie partdaria repoousa exa- pela li.berdade de irrpensa I) luta Io maior sigrisficado poli. teresses deste sistema do que aos tamente na diversidade de opin Ses pla instauração imed;ata da CPIclniuntura extremamen- da propria oposição. oue resi.ta nas decis&es demo-ra- de direitos humanos. i lu a pelai,-1iavessa o Paos. Como Ao refluxo generalizado da luta Icas e qe esas sc se aprrrMCram ai ia a tooas os cicados mngidos E 'ic'ams á scxta eu ço do Lar-i num mtmn-

nam bm um momento oposicionista como resposta do quando continuamente exercidas". pel..s ?aos 4e exceção por motivos E, ;ra trazer a discussão WDB ao endurecmento do centro Quando as so!uções autoritarías poíiices.)llea pela libertação di lo mui o írt urae pra o pU'í.icoce er -s-ao maisum elenco de questies de poder correspon.c-m, no piano prevalecem, acat)a-" por razer presos oliticos. próxio aojrna)ntta sua fuse inicia: o A
i t vot v eis e cul interno do Pr-ido, dois tipos de para o interior do partio a condi- 2 ) Lu*a pela definição de um novo e. sclha direta dos reprnsantes eenudar.tis é. sub qual-
sionista que compõe o quanto ao fuljro da frente de oposi- ç n E g a m econum-co para o Pais iicr pnto de %:s*, uma tens a e Q 56

queçal esread o sra,-cmetomargiralizaçã.• e a baseado: cíXx.a em risco u al ,ade de lekisla¢ces c e ç,ocrarn
çáo. De um lai, o fortalecimento excusão da vôntaoe das bases, a; na estatização e ractznaízaç o imti em riso, japret.endcrmifra pelitira em que vi- das correntes rais conservaorzs cuaos resultaaos desastrosos ! c esatie ço ie aa io v ir este w'resso. just21sr eprç^ ,s Vu marcada pelo representada. "a grosso mod4" Um como o o dtro ta n- crecente, do sistema rodulivo e---15 p0*Iico e pela re- pelos assim chamados "adesistas" amcr no motro sa coneçuio tfranceiro. b) na eltiva participa- 'r r p r a ,rlvl saç¿o abuiva dos e "pragmãticos"; de outro lado, â ção os rabahadores urbanaso F1ý2mroe a lá come ca r e ,--.-r. riv: ,a e

?t. artíIrários po:r parte ~ aqudização das divergtnciss inter- popular. rurais na vida política do Pais e nos hZ:r2anhat já comreç,a a ser deuiiwee re a' - ;a4 nesteIcoin o fim explícito de nas entre as diferentes correntes Frente ao quadro político parti- beneficias do crescimento Pais. nio só por estudantes, como por toco os demaispartdo da oposição. polilcas que compõe o MDB. Se o daro que e acaba de e-sboçar, económico, cl na supressão da'd,initos vão desde as primeiro fenómeno contribui dire- impõe-se com o ma5imo de força e a?'ual política salarial do governo. stores da sociedade. A uinN-.tnci& da cmo
stíísivas de >bstaculi- tamente para o debil.tamento da a maer urÇýncia que o M.DB dl na estabilidade de emprego e instrumento de defesa contra os abUse-' de sIn es'aio.o do MDB ciu, suas frente oposicionista e sula descarac. reencor*re o seu caminho de 0;osi, s.,ressão do FGTS. auuirii .rio contra o cçiidAo comrum. %m sendo ama-pleno periodo elcitoral terização total perante as classes Ç3o aui0 nc. e efetiva que ia o 31) Luta pela democraticação inter- durecida desde o grande grito de prctesc. m novembroque atingirão seu ponto trabalhadaroas, os estudantes e a caracierzzv em outras conritn-uras na do partido, baseada: a) na de 1974.aprovada a "lei fal- iittelectua!idade do Pàís correndo a tambem difícei$ e mais recer- el minação das formas autoritárias A neessidade de escohe- e sjstent. c e..clhidos. são acionamento desen- perigo de provocar a reediçào dos temente lhe va5es a estrondosa vi- de de:iLso. b) na submiseo dasAI-S para cassar os comportamentos eleitorais dos anos foria mas eleiçí s de !974 Assim e c.reçZes parlidárias à ecises é tão grande quanto a de cobra-1h es cetr.«z' cm osu' ' de alguns dos ,e , o segundo tenden..olamb= q ue e o..rgao abaxo .asntd os, Sriindas das base. c) no for- progrumas pelos quais foramn eieitos. E .est hora deativos e destacados passa ser nocivo na medida em que tanto oe de.tro Quanto de O talecimento da representação sc&,a e susteníação os estudantes un-stno ga'cho5res oMçssicionistas. Por as divergênrías não são resolvida. MDB. mas 9.èalmente pr-spaoos po5iuiar na frente oposicionista, parem estar bem coeo.
traço caracteristico da num ambiente de dscussão ampla com seu desino e ineressados empartido diante das in. sobretudo e através de um sua transformação em um partido Porto Alegre, 29 de maio de 117 / Quanto a nôs. c sexto Lâmpiào é ttrsrlente i-toritarias do Governo mecanismodcnocratico de tomada dOi¶ocr&!,C Mais torte e capaz C» ponante. Pois ;à comea a caracteri ar L-.. "tetpo deu a incapacidade de de decisões, ambos ausentes da vi- conTrapor.se ao Governo aufo'itarie - Asemléia Geral d IEPES 00 v-da", o que bem poucos acditaram ko irícs Mas coa-adequada e pron- da interna do pai ido. vigente., .-opo a discussão do RI Geral a . o bpo a to o . le, Namano

pior do que isto, a pura Não sendo equacionados pienario deste encontro o r - IEPES Iju tnuamos aí, leantando bem alto o r ilumiandoissão, democraticamente, as diveronci" pontos de um programa político que - IEPES de Santo Angelo o que podemos. mesmo ainda com medo. como diziae aceitando vestir a internas tem recebido um tr•- devera norlear a luta oposicionista - Set
or Jovem Metropolitam de nosso primeiro editoriaLrça em que o Governo lamento aujoritlaro Que acaba, ou na campanha eleitoral deste ano: MD B--PA E Yiva esta 'onseQLncia . pois nossa rMensão não éuadrar a oposição abafando-as pela imposição de 1* Retomada imediata da luta Seor Jovem do MDB de Santa dar estocadas em moinhos de vento, cax-acierstica queo MDB parece estar siléncio, ou resolvendo-as pela pela Democracia com bases nos Mitriaeu comportamento exclusão de uma das partes. Para eguinles pontos princ pais: a) -7- 'tor Jovem do MDC de SanIe tem empolgado e falido outras experi c: deoiçdo,l rincipi.> de fazer o os que assim procedem, não seria prhoriCade a or;aralção política Angvlo neste Pais em que tudo está p>or ser feuc. E por acre-Su utý,a mente necessario oC,'.o relembrar as palavras de do secres poouiare. b) lvta pela - D'rerio Central dos Estudantes ditarmos estar fazendo algura cos.- lutamos pela- :r comp!etamene seu un-, irrr.rante documento ass:rado svoure5sL da lei anti-geve c:* lua a Unsr, otSL.uarlido ae oposição pela maioria ca bancada do MDI pCua ljte'ação dos lIndiclos da - Dire'rio Acad1mico dos Insfi- preset a;-o de.,e trabalhe, tareia aliâs c e n-ito no tem

aempurrado pelo temor gaucno nas vesperas das eIe;ções tu:fes do Estao; e pela .tuos Uni exiidcí e para a qual continuamos &c - .-indo coiabo-a confiança de suas d& direção nacional do ao de iv?? paýa as asLocac6es dfe tratalha. - Diretòrio Acadéâico Leopoldo ração. E se outra sa!idade o Lampit rl, "eve nestes,.,,ms expre,1v,. a "Die, OO ao País a falsa esç d) luta pe1a b dZC" d Corns.A, or n.anRGS cuase trs meses,. e com iso nãs ,rs,....r., a. pelo
toývel para n5o "des. ideia de q,,e a ilsisuta cvmi m-a' c# drt; os tabe1 ,-e no -Ccl:tro Acxtr Ané da ieiss- upra rorecmroarc e,tre d, peCo do ELtaoo no éml ctn oi fOZe '-o c r-DeLas e5 ia Pele Ur-t ieo-LFRGS. Meitc. sCu oo'r is k Cci Ce-,'7CV61 C.; Pde Se?
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DÓCUMENTO-'ROPOSTA DE ORGANIZ.Ç,O PARA O JM-,013-PA

Tod; part.io político s3 toriUj pocuí ve] n u ,rotrjra atravE
- d, ;ria pr' -t ica ortunJzudai. E en)tní).os por p 'ít ica, aqu 'ql

tro1.,Ycho drs,,nvovido rm Vd os n vj.s, inclusive, o drI eDa-

' "; boraço dri um p]luno gral, -- -op- cíff.co ao sPtor. :?ortanto,

os p'robl-rmn, maio g"rais dr, notruturpçno orgflnica, £;ctio .
rr]açý;o dJrnta com a prmcnrintp pr,,ocupajço do, ,laboraço:

unp3ano político. O dobAti sobrn -strutura o5n ' g u.

bat poRýÍLico. T-ndo consci'ncia das dificuldadoo de r-alJz11o
ço ro iuna dJIscuoso a PstP nTvil, tnntaromos abordar

Í à dos prrbl-mas d, stor.

O crn cim-nto do Sptor, qui ainda não foi prnsado dnntro d
una anu lio d conjuntura mais g-ral, coloca na order ao dia

JnicialTinht-,, a discussao sobr, sua roorganização. Acr-di t.ú-

mos ou- -sta rorganJzaçgo, ant-s dP mais nada, dr.ve prirritl'

uma crrsc(,nt,, m-.horia do d(batp político. Z partindo desFta

prnocupação crntral que sugerimos o sguJ.n t:

ITiI

2 1 CONS7T'1 POLÍTICO - cub- ] he, p-ior:i.trjarmente, a

'no1í i ca P, Comjssýo Executiva, itravn's do Pncaminha:rnýnho (12,
F 1i '- fi , ' < ouristõ~s políticas dn ordrri projrnn't.ica dofinidas rm "Carix

.In Princípios"', P mais o plannjamrinto dr, formação dos qua

1ro1,3 polÍticos do Stor ,Jovm Motropolitano, podrir dr de- -

- - o veto. Dkritro dsosn contrixto cabp ao Con-r.lho PoiíGijco

1.;;xccutivii assumir as tar,as de djrnção polí"ica úo SUM. 0

~lConsho PolItico rognr-s-a por rrgulamrnto próprio.

TV ',O: AO COO-,Y'ADOnl - a cr:iaçãto desta corniS.L o toni por"
\)jrý-Itivo: ura miior moh:Ilidud- política op-racioral da T;xe

cwb-i'a, qu'x a partir daí d v vr' si pr.ioor com a dIrç o po

]:ftica r:f. ¶,iva. A cemissão eoordi"ncdora drIvPrr dirigir o tr'-

alo] da.] dvr-,i".as crcÚ rias (]r forma vois concrni;a sta co

j.,.] :;,o Jr rai.irL trnn;,ir uma m ].hor ar ti cu.ação rirt.ri as tnr %roa

1'Sr £YfVoJ vi Jlha líar' cada ,or'-rntLiYiJI A COír'J:is.aO eo0noiar'a *Z n-'

C; C);ijj)Ofq'útt pm0' anrc r tL'rio . " : ] ,j; os '-ri cada r'rri de aç ao do SJ

. ,, ( nind ica],'it E! ,,iu; 11i], cultura)], a.nruut, as wun ue:;i p) i t, dlv u1

¿:!Çno r, .rnpn nrLs r, c. . dd .h, ) \Tirjnnco ].víi ULE trn'r,raho (ir,

3 *;1 po;d, .[)O L.c" " ,' t a| / coi sso c '.t' O rC d t]' J lOra S;r r«, u.ri i L rio a:.

nriri eo í)rn wí n. -,,nb o ri a Oo; niü SUL O xnou ii. Ti.1] co o E ,,n;í o e

• ^ t , cada

d.. . ih. 9 ¿ U'l ;," l- r 1 a u1

a1,-- l e ' ar 'r uI v o t ' o

i'S d. ol.tL.,i ,3 fi'ifV kll, i;' i E cÁí4i ~m



1rnmH Jq )bal do uç,o.

v

]..I .... EXECUTIVA - cahe-lhn ropr-ozntar o conjunt: lo ]o í,

o rxocutar no nívol im;odíato o programa elobal. do sotor.

Sua c' po,,içã'o d-fino-se atrav9s do rl.içõos rogidao pn).o

vi

s:.,.:bL ,iA GERAL - so rnunirú, uma vrz por moo para dlscutir

os rnlat3rios aprosontados llp-la oxocutiva, con13lho político

coordnnadorps das spcrntarias P qunost5os g"rais. A AsuembDgia

Goral sp rPunir4, tamb4m sinprp qur convocada pla Executiva

P maioria do Consplho Político.

VII

COEVrNÇXO - As convonç 5s ordinÇriíao sao rPalizad3s sorGundo o

cuilonú(rJo otabnlPcido no -statuto. A convocaçao olxraordin_

ria da convnnçüO PoetU igualm-rito "tabolocida no ostatuto.

VIII

:M'CRETARIAS - As secrotariFs3 so organismo3 do xtori açüo

da -inha ]pogramdtjcA, drs ,,plnhando as s-,juirt-U funçõPs:

a) aglutinar os quadros mil.tantoa por droas do atuaçfo afins

b) capilelizar o trabalho polItico dévisnvolvido

c) dina:rizar a discusoao int-rna

d) dpsdobrar-so Pm v4rias formas nrcrundo suas noc-suidRdns os

p- ectf i cao#

1) Au u ci".tar:ir5 cumprindo u:au furiçüto dinâmlca nu otrutura

do Srtor Jovm dovm atontar Noh quoatr.s do sou pr6prio doson,

vo-vimvnto. Nos rofrinos ao croucirnonto político intrrno o

ua projo"ço oyttrior. Para quo jsso so roalize , nocoS. á r ío

ú(otar,-s d uma ostrutura capaz d possibilitar um dosenvolvi

rurto hoinogno e consequont.3, importante quo a compo5iaçäo

d~w r socrrtEria5 roflita o conjunto d, quadros rilitantos por

tiroa d- atuação afim. Assim, um onnudante dpve, rm principio

atuar nu ,stuantijl; um oporar1o n,- sindical, tc.

-)o qur, 'o rslaciona a capita.açüo do trabalho d-,nivolVi-

i ,- noc:etorias dovom m-ont1r muni( rs pol rinanotol'lte aibni

-' mo rtoóo do trabalho rrcomonid(imos a qn-uint- or" .

luão p':ra as3 rouniOoS' : um n ura o cole do ex2í-

]ri 'oruA: al o:íico trnta-:30 da :ifor:iiç to 3 d:i ,cu:;ao do3 cdW ti -

O.; 
c , 

i (3 IA f 0 t U '1 l I B



cuT:'çýo coGni o prob]cmnz mni,u rg",rafi. Isýto podnrd sor r"wt, o
bns' nas infor,,ýçõ,s dn jornais d ri.os, rnvistas e pri3dico3.

T',3-te inCorma pol'tico dovc-r' oor rotativo, ou n'Ja: os companh,.1.
ros , aD.tornaúan-t#nt ijrão r-sponsILúJ.11zadoo por sua r,a2izaçUo.

h*-co.A de Quadroo: a Comiosao Coordonadora, s-eundo nosoas nnc.;
sidados proparará dot'-irinados tnmas, mat-rial para estudo, o on
:auiiiiinrf a discuosso nao orcrEiarias. Eata orientaçãbo alucntard,

fuiawntabm,'ntú, para a formaç, o política dos quadros militan -
Los. R-com-nda-s, o m-smo sistpma rotativo para a 1scola do Qua-

dros.



A r L X com 3 folha(s),
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PELA FORMAÇ7n DO- COMIT ,i ;)_AÇ_O POLITICA -1

In t roduçi n

A conjutura aLual se caracteriza por uma contradição entre o con-

junto das classes sociais urbanas não propietarias dos meios de produ-

ção, contra o Estado capturado pela burguesia monopolistica-associada.

Problemas sociai.s de toda orcnem cada vez mais se avoluw=n sobre
as cam&ias populares, em todos os sentidos, assim como: a massacrante e

constante elevação do custo de vida, a grave questão daýtabitação popu -
lar, e a monótona repetição de soluç5es milagrosas, onde o fracasso da
experiência do BNH parece não ter servido de imunizaçao contra a retóri
ca fáill, o aumento gradativo da insegurança das populações urbanas, mo
vidos pela crescente marginalidade e violência em todos os níveis e sob
todaa as formas, uma urbanização deficiente e desumana que provoca a '

* promiscuidade, que transforma doenças geralmente não-epidêmicas em epi-
demias que podem transformar-se em catástrofes, como os recentes exem -

plos da méqingite, encefalite, e atualmente as gripes "beija-floi' ,e
"suinaI, o desequilibrio ecológico provocado pela especulação imobiliá-

Ç ria,o uso inadequado do solo e uma industrialização devastadora cujo
y lucro é seu único fim, num contexto onde o homem é praticamente esque -

c5do4 obrigado à enfrentar diariamente o caos em que se converteram os
transportes urbanos, inevitavelmente criados pelo seu contrario, o car-
ro particular, o paradoxo das prefeituras ricas em conjraste com as co-
munidades pobres, um sistema de ensino elitista e inadequado aos inte -

resses reais da população. Enfim, uma lista interminável de problemas
que estilhaçam em m'.l partes o espelho urbano, refletindo em cada um
dos seus mil pedaç-g a mesma imagem.

Proposta
O Setor Jovem Metropolitano ao ML tem se preocupado com a trans-

formaçãio dessa conjuntura, apartir da org(.nização e concientização de '
bases populares. Porém todos os esforços nesse sentido resultaram pouco
frutíferos, pois f-clta uma proposta concreta à esses setores. Portanto,
para suprir a necessidade de um instrumento de organi, ação e mobiliza-
çao, propomos a criação dos COMIT23 DE AÇXO POLITICA ( CAI, ), visando
suprerar n.o so a função dos diretórios e sub-diretarios, com suas pro-
postas eleitoreiras, como tambem as baseadas em análises superficiais,
que colocam alternativas vagas e incompletas.

O que o CAP ?
uma forma de organização de bases, nucleo de discução, educação

e arregimentação politica, voltada para a prática cotidiana 2'Embrião de

uma estrutura politica sólida para o Setor Jovem do MDIB, sendo a sua li
gação com esse fundamentalmente politica. *ý ¿ "" ' ¿

Deve se transformar numa alternativa aos Comitês Eleitorais, ao '
trabalho meramente parlamentar e à todas as proposições inócuas e inade

quadas.



-2

Como oru1_izar o CAL ?

jeve ser organizado em dois níveis: os grupos de trabalho e os

grupos de prossao.
Os Grupos dc Trabalho iýerão formados, inicialmente, em cima da

discução de problenAs específicos, desde as necessidades básicas de ca-

da local até os piblemas mais gerais e de ordem politica, passando pe-

la discuçao dos temas levantados pelos membros do grupo, notícias de '

jornais, e textos apropiados.

Os Grupos de Pressão terão como objetivo lutar pelas reinvidica -

ções concretas dp núcleo. Isto compreende desde a elaboração de abaixo-

assinados e formação de comissõej para discução com as autoridades até

* uma ação politica mais dinâmina. E nesse sentido a experiência da luta

Dontânea do___v tem muito a nos ensinar. 6v oc.

Os Grupos de Trabalho e os Grupos de Pressão devem ter uma liga -

çao intima. Sendo os primeiros que determinam a necessidade e o tipo de

ação dos segundos.

Forma e direçao

A forma deve variar em função das condições de cada local: numero

de contatos, grau de conoiência dos elementos, nível social e necessida

des basicas de cada local.

Cada CAI? deve ter uma coordenaão eleita pelo seus membros.

O Wtor Jovem Metropolitano do MDB, através de seus militantes,

prestara assistencia politica aos CAPs. Tal pratica se const ' uira no

elo de ligaçáo entre os dois organismos. É necessária uma e tura mi-

n.ma, que divulgue o jornal do Setor Jovem, que possibilite comunicação

rápida entro os integrantes do CA?, e que forneça as condições materi -

ais mLnimas necessýrias(local para reunir, por exemplo).

A atuação se dt.rá nos diretorios, sub-diretorios, e em todas as

entidades onde for possível atuar politicamente.

Nos sub-diretórios, ja montados, deve se trabalhar na divulgação

de nossas posições procurando capitalizar politicamente para formação

de CAPs. Nas vi]as onde tivermos contatos deve-se montar sub-diretorios

ja com características de CAP.
t,

Progãrama k nimo

Na Convenção Metropolitana, o Setor Jovem renovará seu 6onselho

Politico. Achamos que a principal tarefa desse Conselho será 
trabalhar

na elaboração dd um programa mínimo, necessario para superar o atual im

passe politico que vive o Setor Jovem do MDB. "ste programa deverá 
ser-

vir de orientação para a prática politica dos CAPs.



* E ýIÇCÔESE APUAÇ7AO PARLAP1ýTXR -

* A Secretaria Sindical e Secretaria Estudantil Univer2iUaria do eC

tor Jovem do nDB propoum o lançamento de Lum ýýandida;o único à vereança

( o que já foi também proposto pela Secretaria Estudantil Secundaristaý

que baseie sua campanha no programa defenditio pelo Setor Jovem '!etropo-

litano do NDB, o expresse na atuação parlementar as posiç3es e os obje-

tivos dessa linha programatica. O Setor Jovem Metropolitano do MDB, pe-

la sun atuação mais combativa, pela sua poEição diferenciada dos seto -

res mais conservadores do Partido e por oferecer opções às parcelas

mais esclarecidas da população, deve corresponder aos anseios destas

mesmas parcelas, levantando uma posi;ão de vanguarda na campanha eleito

ral deste ano.

A representação do Setor Jovem Metropolitano do MDB na Câmara Mu-

nicipal deverá funcionar como um instrumento atravéS do qual os CAPs '

possam exercitar seu poder de pressão politica, lutando pelas reinvindi

cações das camadas mais oprimidas da população.

*- PELA ORGANILAÇ7RC DAS BASES POPTJTARES

- PELA REPRESENTAÇ7O POLITICA DO SJM A NIVEL PARLAI1NTAR

Secretaria Sindical do SJM-MDB

*Secretaria Estudantil Universitária do SJN-MDB

(c-
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ori1lWo uni vista a j ruxi,,idndu das uliÇ0(cõ para a renova-

ção :io ),incudnn iz Cinra íliuriýicipal o a promenci; do dcfiniçõos a

c rcn do 'no)ol a sor dnotní,pcnh.ido polo 5J,,, vilios por maio desto,

propor a)s Sucrutarias, Executiva e íhounioo '.eral de í,ilitanto8 do

SJ, a discusseo do texto a onguir:

i uusião .'i 1

E quu querrios com nooria participação no processo eleito

ral?

Devemos ter em mente que estamos em um momento em que to

do trabalho, até aqui desenvolvido, pois, se
1 poisapoSt seýe

ate agora a maior parte de nosso tempo foi consumido em reunioes

e discussões internas, daq i para frente, o caráter do trabalho

político muda de qualidade..

Chega entao o momento de relembrar a diretriz política

fundamental de todo o nosso mevimento: é necessario que atuemos

visando sempre a e c, o zação e mobilização das massa/"

populares, em função de seus interesses.

Questão N9 2

Como atuarentão no processo eleitoral?

Par a que mantenhamo-nos fiéis à nossa diretriz política
fundamental, e necessário que aproveitando a oportudidade criada

pelo processo eleitoral, atuemus em todos os locais d es

encontros e palestras políticas. Isto quer dizer que precisamos

as ar presentes em todos os comitos eleitorais e sub-diretorios ,

levando a nossa palavra e divulgando nossas ideias.

Para tanto, relacionamos aqui alguns requisitos básicos

a serem observados pelos militafs no trabalho a ser levado nos

sub-diretorins:

O papel que devemos desempenhar nossos locais e o de

conscientizadores, através das palavras dos prprios jovens que for

marem grupos nessas locais.

Os militantes que se dispuserem a fazer este trabalho

deverão ter em mente que é um compromisso assumido por um tempo

indeterminado e que far-se-à necessaria sua presença nesse local,

no mínimo uma vez por semana. Isto prende-se ao fato de que o grm

1" m<lit~nt~ di4esr o tr2bRho nepdr aee



dngsintoro3sn dp SJ na continuidado dos mesmos.

=Devemos ter em monto que não podGmao impor vontades, ou

seja, assuntos a serem discutidos e soluçõos a qualquer tipo de

problemas.

O encaminhamento da discws3ão não podo ser feito de ma-

neira autoritaria, mas ao mesmo tempo podo o deve nor cnnriuzirli

- para os pontos principais do tem;i do iniímmjirii Nin íimu\flomo ifldohfjroi..

zar nunca a capacidade de an;-l1i,o e prixpmi'i. tl J t4tíOO O  iJ0

grupo. Ter em monto que nõo vamos ao ensinar, mos fundarrootalmen-

to trocar oxpnriýncias e conhecimentos.

Uma proposta mais prática para a diwcussao nos sub-dire

torios, soo os textos Bo proprio SJ o de algumas palestras por

ele promovidas. Devemos fazer, o claro, uma relação, escolher os

que sejam do interesse geral e buscar imprimi-los a baixo custo.

Para tanto, precisamos atuar conjuntamente com todos os

Scandidatos a vereador, dentro do princípio de independência do S].

ustão NQ 3

0 que dizer aos partic.pantns dos sub-diretórias?

Tratando-se de um ano ileitoral, indicamos o seguinte

trecho da tese "Eleiçõos - Imporý,a1cia para a Luta da Oposição"

apresentado pela delegação do Caxia-. do Sui, na V Convençao, cujo

leitura sugerimos

"fluitos acham que na campanha eleitoral não devem ser

abordadeos assuntos politicos, econômicos e sociais de amplitude
M nacional. Nada mais errônao.

C necessário, primoiramnnte, diforonciar posições e pra

jc3tos políticos. E além disto, drývemos ter claro qu3 os problemas

I um bairro sõo, em regra, os problemas do tcdos os bairros de

nosso [Iais. (Juo se o pobo vivo mal em todos os bairros existem e

plicações para tanto. E para chog'-rmos as me3mas, temos que com -

proond&r os problemas oconômices, político- e sociais do Pais.Nno

wxisto município isolado do contexto do um Pais onde está inseri-

do. O que devemos ter a capacidade do fazer, e relacionar os pro-

blemas ýo quotidiano do Povo com os problemas gerais.

Consideramos que os problemas específicos o administra-

tivos nao devam ser menosprezados em uma campanha. Se achamos que

elos devem ser abordados com a amplitude necessaria. Devemos uti-

lizar tais tomas para oduzar e esclarecer politicamente. Cabe-nos

mostrar, por exemplo, que o descaso que as administrações arenis-

tas, em sua imensa maioria, dispensam aos bairros humildes não o

sem razao. Quem esta em um partido politico que apoia a politica

do arrocho salarial, que rebaixou e reb-ixo o nível do vida dos a



lIariad O~s~~n porjo, solve raraou Jxcoçoos, no ter a mínima aton
çan pnrn o povo asoaloriado& O partido e que portencem, goverana

om bhnof'cio dos que so favorocrm com a moncionada política sala-

rial.

Devemos dizer aos eleitores, nos comprometer com eles

o ofetuar uma ADMINISTRAFýO nE OPOSIÇýJ. E tal AdministraçZo deve

se caracterizar fundamentalmente por estar voltada pari os Bair-

ros mais humildos, para o atendimento dos problem:-s maiores do

uma comunidade.

Devemos mostra ao Povo, em escala municipal, como agiro

mos quando chegarmos ao Poder em escala ostadual o nacional. As

Profoituras do Oposição devem se a mostra das nossas posíçõos e

princípios,d povo n3o irá acre

S ditar, o com sobras de razões, que governaremos para ele em esca4
la nacional, se nZo fizermos isto agora em escala municipal.

ncessario corncia

Além dos itens relacionados acima, roalçamos uma coloca-

çýo que nZo devo ser esquecida em nenhum sub-dirotorio o que su -

gerimos como lema para a atuaçgo do SJ: "Nossa Luta Não Termina

Com o Voto, Precisamos Do Sub-Diretórios Permanentes".

OBS: O trabalho nos sub.-dirotorios sorá coordenado, antes 6 após

as oloiçõos do 1976, polo Secretario do Assuntos Municipais.

Porto Alegro, junho do 1976.



SçOPit A ATUA(ÇZO DO 3F'TOR JOV-iýÃ ?TOý. srU13DIR-TJRIOS

.1',arra que o povo rpaluirnto Pjrticil e daj, dccýõs /

do rgi', K nPcessário que harja librdade n, er'colhrl de s-usrepre.ntantn., e. que Pstes durante, o nxerci'cio parlamentar,
defn.ndnr os interesses daqueleij eor quem foram pleitos.

Alm dos cassações de mandatos e direitos poiliti -
cos, dais intervr,;joes nos sindicatos, gremios e centros aca
demicos, (N outras formas que cerceiam a particiraqão poli'ti
cá do Povo, a6ora temos a exclusýo da TV P do ra'dio do deba
tn politic,-litoral, evidenciando o r-ceio à livre discun
seo dos t-mas nacionais e locais que t-nderia, a longo pra
zo, a formação de uma opniniýo pública mais consciente da
vprdadpira causa dos walps da Sociýdaa.. Tara as ar-as afas
tadas dos grandes centros urbanos, repr.senta o rtorno aos
m4todos Plitorais viciados no coronqlismo, Tatern;,lismo e
no prndomi'nio do prestiígio econômico ý politico, ým prejuí-
zo Ao confronto de id-ias- n progrma partidaric.

A ação parlamentar - as campanhas leitorais iso-
ladas nao tom dado, nem darco ao IDB a força nrcessaria pa-
ra ultrapassar a atual con<.ute de critica n denúíncia e a
conquista do estado de, direito e das liberdades democráti -
cas, ngo depende exclusivament,, dos par!amentarps do 1h.DB, /
Lias da particilaçao po.ítica d(, todo o povo.

Tendo nm vista rste quadro Pntendpmos qur o Sýtor
Jovcm deve atuar nos subdirn'o'rios do LDB, fazendo com es -
tes funcionnm permanentnmentç, nao so em Feríodos pré-elei-
torn-is, como em periodos pds- leitorais. Isto significa /
transformar aqu,ls sub-Jirntóios que, na verdade, neo
passam de comitos rl-itornis, -sd trndo vida nu. rnriíodos de
'leiçoes, rui verdadeiros sub-dirrtdrios.

O Setor Jovem, ao atuar nos sub-dirrtórios, tzerá /
corro funçeo a de conscientizar o iPovo do jjel que lhe cabeno processo d(, luto 1'nIn3 Liberdades bemocráticns e pelo rFs
tado de Direito, com isso, o Setor Jovem nao prptnde as8u -
mir o papel de outras cmadas soc.ais.

Sd com a partic.paçao direta do povo nas decisoesdo i ai's . que est- terá rr-presentantes que rralmentN defen
dam srus intnresses, o assim, a voz ouvida nos Parlamentos
s-rd a ao POVO.

Porto Al-gre, vaio de 1976.

S'"TOR JOVNL ýiýTROPOLITANO - MDB-RS



ANEXO: [ cm .... 7

. . .. . . . . . . t
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'iOVINl 10<f ,d' IUdú1 ICG ]kLA i iO

S-2OI? JOVWlI .ÍSTAÀ;A'L - R,

Os ciit armt's do SETOR JOVi •I Le D(OVJiI1210 LOGi11 .1O Li,.SlLLí-

RO DO RIO GOlAIDE DO SUL devem observar el divulgar o prograa ao 1'DB e

lutar pela vigoncia no pa{s dos Prin 'dnios contidos nesta atr-i

vos da qul o Setor Jovem declara s o -ivoq oori am.

rzI. (312I1W FUdii]Lúffi TAIS

I- Democracia e Lierdade

* II- 9olitica Nacional Independene

lll-Justiça .ocf.al

I- DLiIOCíLA - L D33RDÁD.S

I- :Gualdade de todos os cidadãos pe;rante a Lei, co- anistia am-

pla e total.

2- Defesa e res eito 8 eclar(-,'o Universal dos Direitos do ho -

5- Defesa do Regime Represental-ivo:

a) Direito dos cidndaos escolherum livremente seus represer. -

trntes nos poderes Legislativos, Executivos, inclusive os

das capitas de ústaLdo e das chamadas "áreas de seguranr.çR

nucional" e estâncias hidrominerais.

l b) Liberdade de Orgnizaíç o purtidiiria,

c) Imunidade i'arlmertar.

4- InLanibilidade do Podei,' Judi. ci-r,'io, V:<ku'1,os o , 'iLur'is e

exoeç.,o U o Julg:'mu;nto 1,- cIvt. por mil Lt:iros, ivo os casos

crime contr a s(.eguranç' exteurna.

5- Liourdade'de crunýú, d: culto1 de associação, d. reaniao, de

ic«ologia politica e du IaL.ii'ust:(No du p.nsam:. o.

ç - ssolubilidade do vinclo matrimonial(-uivórcio.

7- Liserdade e autonomia a todos os orgaos sindicais e cstudant.s

D- ilrtícipação dos trabt14adores na dýreção cýas enyresas.

- ,.rticipação do estudantua na d ,ço dos escol.í univrsiýá-

.. ,ox'mul&ção da olitica educacion .7 om ,:dos os ,:wis.

* i-r0UL , TI ., IbcCI, NAL IN SP.Ã ULd.;IL

1- Instrumento de defesa d, politica -con6mic , fin:,nc, '.,

a) xploração das rj.quez, as minerais scb r &...,- 1 ......

ESTADO;
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